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SINTESE
, ,

ITAJAf

,

A 'Comissão Organizadora
da 7a, Jornada Medica' (1.)

Associaçãu Catarinense de

lVIeLGel�lU de. Itaj�I entrará

oin .entsndhnentos com o (},)

vernador Ivo Silveira, a fim

de consegui r a dispensa de

ponto dos médicos runcioná

rios do Estad€l, que compare

cerem �o Conclave Cíentítícn,
de 10 a 5 de setembro- do

coneflte ano. J'

MA'TOS -COSTAS

o t:hturo Governador d'Z!

Sauta, Ca üllf'1na" Engenheim
COh}�lJ bo Macharío S,�llt':"

C!;�<Il:.1 no próximo, dia 29 ll')

eorrentc, reunindo-se CUJll 0"

P'i cíeítos da Associação dos

LvIunicípfos do Alto Vale do >

Rio do Peixe. Na oportunida
ele scião entregues (10CI.l!lÍ:tI::'�1·
tos da região, contendo rei

vindicações, 'Para 'o próxirúo
quadriênio adminiserativc do

EstaLJ_o,

JARAGUÁ DO SUL

O médico Waldomiro Ma·

zurechen, que exerce sua pro,

'fissão há mais de 25 'anos

em Jaraguá 9-0 Sul, acaba ue

ser convidado' para assumir'

as funções de Supervisor
dos Serviçéls Médicos Llo

INPS ,
em Jaraguá dp Sul.

Mas até o momento o mé

dico não respondeu ao con

vite, tendo-se, porém, como

certo que o Dr. Mazureclleti

responderá afirmativamente. \

BLUlV!_ENAU _

No ,período de 21' à 28 'dês·

te mês, lem Blumenau será

,realizada.à ��.gl;lip'�AH;�i�f���':"1
domil, coincidindo o ;!l1esll).1J
período com' a realização de

igual pÍ'omução em vár�us
outl:OS, Munic11Jios �'de 'Santa
Ca,tarina, Da promoção que

p:stá' sendo devÍ':!'amente ela

borada cons,ta,rão pa'lestras
f I!xj..lo�iç�e:; ;{,?(ird:'M)!do ;}

tema "O Excepcional" e p".

tárã a ei!rgo, da Associaçiw
dot'l Pais e Amigos dos Ex·

ceptiunais d�� Blllm�1al!.
/ JOINVILLE

--------;:-------

EUcolltm ,se 8W Jolnv!l�p

o a!'!da.'l'ilho J, Ribeiro, 'lu€>

poó,,sU! o titulo bonorífico, rJJ

'ca�ltão, sendo conhecido �)C,,·

TlOta-111undos. Inicíou ;;;11::1

clln;L8hada em. janeiro :lc?
'- I

1930 em Angola na África

,:Por'tlfguêsa, é natural de Cam,

pos de Jordão, EstadG dJ

Sào Paulo. Recoberto de me-,

cl�1111as, ÇJ' 'Trota'rnundos, diz

que está escre',(endo um livro

e que suas andanças tel'rni

mHão em t975, na Ásia.

El"-PRESA EDITORA
O ES'I'ADO L'l'DA.

�tI !u.!uisLraç:HI, U,ctiat;àú e

UIWHJaS: .c.ua L:U,lStl!!'éU'U

ll'lalHt, lliV ::.- LitlXa J.'i!"l.:.ti,
1.<1:/ - l' uue aO;'.� _:_ .FWUitiJO

lJUUS - :::',HHii l,aLanlla, í 1.)1-

l�E'l'OlL' Jose lha..u"aiCltl L,U'

1ll1;J. .Il / ;:_':>ut"Ehl"" .u�l�íJ�,,-,·
,

. '1'E; lVlan:ilw l�!Cueh os l' i

UlO I .l!;OlTOit: LW:l Hen1'l'

qúc 'hucl'elÂo / GEltEN'fE:
Usl'na'r Antonio SchhuUWCill /
·SlJtl.Gf;I�El... '1E: JJivi.nu lHa.
no� I HEj)Al'lhiE�: C)Cq;lO
lÂa Costa" {{amos, An.oll�')
1.\..u\vd13KJ. �ourhulo, �t;;l'';;Jo·
Lopes kaul (;aldas Filho e

l'étu;o' Paulo lH�cha..do I 1U�.

l>okl'EíÜ<';S: W.Llson Liboriu
de Medeiros e José Cados

�oares I SUCUHSAL o.a;;

BLUMENAU: ma XV de No·
/

vembro, 5U4 / REPRESE1";')
'l'ANTES: A,S. Lara ttda. -

Avenida Beira Mar, 451 - 11°

a.nda,r no Rio de Janeiro -

A.S. Lara Ltda. - Rua Vito·

ria, 65ji - 3° andar - Si!.O

Paulo - Propal Propaganda.
Representações Ltda. ,....- Rua

Coronel V,icente, 456 - 2°

andar Pôrto Alegre e Repre·
sentação Paranaense de Veí·

culos - Publicitarios Ltda.

REPAVE Rua Volunta

dar - Curitiba.
rios da 'Patria, 475 - 12° an·

/

O. P-o.staJ20�

(II II •

rena' e IDe
.

Dje
.

caD I'
•

c

,

;)
, '�, \.

,'}\ equipe de r'2<;enseadores, que
/,' partir: do pr.óxiinô dia 1o 'esta�·3.

. 9peranqo em Florianópolis
sendo' treinada diài'iamente
�técnicos

.

da 'Fundacão: IBGE. n<;
J. ",' �

en,?ina�entos estão 'sendd minis-
, , '( trados de'manhã e 'a tál'de e o P2S-

.

e' pizem" quantos sonlDS ,1Etn�:�:';::it���E ::������
/.

' ---"�--'�.�.�,-'�----�y-��__�--�-- --�---

,Recen�eadores . ,treinam

\..
I

EnquouLo isso, calc�lla,se em dez;

mt1 o n('l'Jl3l'O de poliemis que c(m�

tinHam ernpeilhadoS. na c}18Ulad:l

"openl(:80 pente ,fino", com ,,)'

ohjetivo de encontlar' os sequ;)s,
Lrctdos 'J ° cs(.;ünderijc'" dos tum1

11; fU'OS.

'Por outro lado, a Comissão de

Rclnr;õ% Extel iOles da 'Cáma('.l

>FHderal. v,ai exam111ar � nos, próxi,
Í1Ws' (!-.ias a proposta . apreserüad<i"'
pelo DepuLado Franco .Montara :J-'?
se, recomendar à Organização dFls

A polícia uruguaia preparou i\�

ontem p�ra travar uma prolon.�a
da guerra de nervos corn os tupá
maros Glue' sequest1'E�Dm o cônsUl

brasileiro Aloísio Dm,'i r:;omide/'3 o
...
il.zrõnomo Claude FI:y co assass,ing
rarn 'O R,gen!E' D:111 '.Mii:�wne, Uma

cartFl. rle I r'm dl'·jgel1t.,; l.engriSt-.fi fl

mJl.lo� apreendida ly:Ja polícia;
rnnrh'OlI qllf!''O grupo 8:-;j-,á prepal'a
do' para dernarar r;1Uit�, ternf)él :'1 n· I

I.es c;e adota); uma decisão final SI)

bre a sorte de seus cativol>�
'-

Nações Unidas a criação de um

tribunal internacional para julg'ar
crinÍes

.

coptra a humanidade: 'mo

tpe os quais estão os 'sequestrós G�

difJlomatHs,
I

,
SàrÍ1ente, ,na' se'gmida·fRira é Qll1O!

seF; mi'trc'8da: ,;1: data de CO!}1pal"?'
C1n1€nto 'do 'Chance,ler, Mári_o ,Gib

son Barbosa ,à 'CàJ7liss8o de, Rela

çôe� Exteriores' da Câl�la:ra. O ,com

pare�il11ento foi 'a::'lia€ió em virtud2

ia retu1i\l0' ministeria\ de h�je,

A Casa de Victor MeirelJes será

tôda restaurada pelo patr�mõniõ'
História e Artístico Naciorlal l1_U8

'lnul1cia a doação ,ds 17 peças his

tórico-artísticas do grande pinto!'
cat�Hinenie, cedidas' pela famíli:1

do Almirante Luca's José Boiteux.

Um rodízjo com o Museu' de Be

las Artes, do Rio, assegurará a re

novação co�stahte do acêrvo d.a

Casa. (Página 3).

Victor Meirelles: casa·
A ./

nova· e acervo maior

Até as úitimas hoi�s da noite (j,ô

ontem. a candidatura ao Ssnado

pele Arena, na- vaga .deixada !?l3!;:>'
Senador Atilío Fontana, candidato

a \:rice-Governa::.io�:, .não tinha �. ,l}�1'
-

nome dénmtívo para preenchê-r.t,
embora as lideranças, do Partido

"continuassem a insjstír junto aJ,
31'. Renato Ramos da' SÍlva para

que aceite 'o pôsto. Éstô, porém,
r�1anteve-se íntransígerite, mas os I,;·

deres da agremiação' esperam qLV

:10,)8, êle reconsiüer, a sua POSk;;:l
concorde ()ü1 candidata r-se .:

Por várias v�zelS', no dia .ante!.!,

� •• '.:>l .�._-'J.ó,.

"\
.... � ::<_

�

:�".,
-

o Sr. Renato Ramos. da ,Sil"WaM..Clld
• , ..

"
_o' I

rnu-se com políticos da maior ez

pressão ,de11U'l'à do. P_art�cto�_, avix
.

tando-se inclusiVE ·�8o.n1 ��Q.��era 1-.
,_

I
• \

do;' Ivo Silveira €, e Sr. eéllora].;)

Salles, debatendo' a. sua candídatu

ra. O Senador Celso Ramos e o
, \ ,

Senador Konder Reis se avistaram

'táinbém ontem .� tarde, concluín

do ambos qu.'e- .o candidato' que

melhor atende aosç.mtsrêsses par
tlô'3nos é' o Sr. Rei1ato Ramos da

Silva, reunindo amplas condíçõcs
pano tortalecer a Arena 1 ,9 pr'J;:i-,
mo "pl61to.

-

i1pQS�ção/ al.guarda ó\, éonven��o _ d�: Are!li1
" � ,

..'

" li. .Oposíção; por sua vez, ta:n"

bém aín-ia 'não se detíníu em L?1;.'
111'OS conotusívos sôbre o' seu. oa-cí- , <

didato ao' Senado. O
.. I>re�iêle.pte do

.

MDE, Deputado Pedro "rvo Ca,rr')," '.

pos, ja afiançou que'.çoncer-rérá �'
"

Câmara Federal e Q. Diretório opo-.
- sicioriísta- de JoinviHe �'�mçou o. Sr.

Roclrigo Lôbo
'

,como. oandídatõ 1

Senador. .Polítícos -da ,Oposição/ {11
Iam também na candidatura aéSà
na.dó dos Srs. Normando Tedescc,

, ,

'

_

• c.;

,J, J. Barreto e Sebast;ãÇl' Neve9' ,

O MDE, ,centu�lo.,' só ',VaI Giefi111'l?'
-

!

Iftrquestra" da'
UFSC' fêz

.-

I
..,

-,

seu- sucesso
,.

" sõr-re .seus candidatos à:, eleições
',parlamentares de 'IS de rio,yem::>l�O
i,ijlÓ's, a reà·1i.�açf,o clã -convancâo Jat ,

.,

'A:-óna; .na' co�venção :q�e os- '0-9')-_· .:
síeíónístas realizarão no sábado,
em .' dependências da :rAssem.bl�:a
r;eg'í'slati;'H -, 'Por outro lado,,:,o';Dsu\l-

,

'

'.
-

"., '\
-tado Pedro' Ivo Campas. recebeu

.:
-

dó presü:i�nte' nacional d\?I MDE
'

,

'Seriador" 'Oscar "Passos, 'a relaçàrJ
'-d�s: piiric}p�is 'tem�s a serem, abor-'
',dados" .'niÍ Gampanha eleitoral

.

c�o

'��lT'e�te-:�'nQ, (Jit!ais Política na jJÓ'
:gi�\1 .2.'e últ!'n;á')!-,
oh.' ,- ; "

"

'v

;\lcançpu, grande. SUC3SS0 as' ç'lU'IS
'apreseIltações f2itas no Teatro' ÃI

varo'ele Ca;'-valho pelª Orquestra sic

Càmal'a da Uni{rersl-dade iFecler'1l.
O COrl\i\ll-lto foi "Í'lilt�úa,dà por dois

profess6res' dó eonse'rvát6rro (1'"

Blumenau ,e pelos :':2US, membr I.,>

,efetivos, sendo regioo pel� maA"

tro H�lio: 'Rosa, Amanhá" voltl1.l'á '�!

se apreseptar it plltéiá flo.rianàp0-
li-tClna.

"

MédiciJali hoje àNação
e reúne', seu Ministério

O Presidente da Repúbliea reu·

n,lra hoje o seu Ministério 2J1l' B ta

Síli\l-, nada tendo. sido revelado �0-

brs os assun1Jos que serão. tra�2.,

dos, Às 15h30m o Chefe do GOVêl"

no falará à Naç�o por uma cadeia

de ,e'missôras de rádio. À noite S8'.l

pronunciamento será transmitido

pela rêd·e nacional de televisão

sob 'o 9omando da Agencia. Nacio
nal. Segundo fontes de Brasília o

GO'iêrno fará hoje um comunica-

do "que vai causar ünpacto !u

opinIão pública do País".
\

, Na área política revelou-se que ;J

reunião l'nirllsterial - a_ segunda,
,do atúal GovêrÍ1o + d�lVerá tratar,

principalmente. do programa de

dese�volvjmento e de suas mel [I ';

e bases prioritárias de execuc;ão, A

reunião do PresidE?nte Garrasta:w.
McSdici com seus Ministros S\H"j
realizada 110 ,Palácio' do Planalto,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Financiamento até 24, ou 130 meses. 1
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R'!lá t elipe; Sflhmidt,; 6JI ',,_ '.Fbne 211·�1
> "

J)Jl:,I�i\I{TA.IVIEN'l'OS DE ,cÁJiiWS, USADOS. ':
,

A·' d" .,. 1.1 ,

,era ver e.,s,uper .]01a· : '.�; . .- .. ;.:.. ,
:.
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<p"ural verdé c/branco motor 2600 , .
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Rua Gen. Gaspar Dutra,- 150 "..... Estreito
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FABRICAl';iTES: , •

OH/se traça a,s li..· .'\�P:S de sua cam' : :':·."�8
;:::�:::�:i�:::t::':mS���: ",.Re'form'·'À. a·'tjngSe�·.'· (''s;'C''0':1""8'·

·

,G�r�njé nft'
::�,�:'�?:�q�o::,:�t�:��,! T', ..:.

U
;"

; � , "d-"
.-"

l' 97""1
' c à ixa <vi 6 ia

::�·C.::::�:U':':ih"OSA�U;:�:'
. e c.q I c�

..�,', : a'," .' ,P": a,Jt;.J,r '., 'e�.... - '\. .' n,�t D,"·"".'s ! ';,p',�.1l.·�'U'.1,0.··.!-GóJ:51úc!)/p, u J)L6ltÓJ.'l�: iV.j:LifH;';�J�;j,l »: "" ..

..

.
.' �� li, a_ ,tl

de
, J�mn�le 'lunç'uu a. Ü�n�!,:).-a��';'11 .

o
. vróxjrnp ápo l�tivQ 4ft" E§BQ!�� , ! GimintD dª\ Ci:\pjta:J já vem cum- . �t�hd�IlÀ'o "á convocação c!p

"!"tíopiGiil Ped§lr�l de $imtfl Catari)"ri ! pí'ihM êst,a fin:Jii4�de,' formando protessor -GiilmNuhJ.· �eMarc=lº
)').P,Q mais cPl'ltará COP} a prÍ1TIeir.a, ,:a'l1].talm'''-nte eêrca de' 400 técnínos Faicó, t'l{:esid�i* da. Catxa Eco-:
�!One gJl1f1§jal' em' ssu cugíGUtO. ',de pive� P1Mio.

'

n'6.miç( f:;tle.rÍll, ern,barç:p� optefll
4IJptro .cjp programa ,Idf, ar.rrpl�aºqp

\
"

pctP� S�Q�,Pfll-llP. ,o Sr. Joíio G�SPfl-
e ,yet.op,!1a 'por qc)e Pl}.':>f:>!l-rfÍ P EH1fJj- l"OJil\rMÇAü ESPECli\L rhi:;L(la Silva, .�eFente g�.ral' d a eT11�
,no téenico.· O ante·projeto cl'B rE" Fpll:)r-do sôÍJre as vantàgens dq pr,êsa .eu,· S-a11ira CMar.inà;· ql.le tr�-
fprnla dQ epsirw prim?iiiQ @ méd{o, �p:'ii�O' técpjco, declarou que nu tar� ue assul1tps ligados i à flqmi-
já entr€lgqe ao Ministro Jarbas m1-"!"sc 0$ curríG1..11011 são conceui· l'listração do estabel�cime)1to. Ao
Pas$fuin!fo pela eo:missão . eprnr, dp� ge m040 ,que o a!lmO ao con· seguir �'):;tra a- cápital paulista ;0

.
r,�gad� q� ·�l.�bmou, d6. ên!ase ClS- 'c!ciír p, segl..jndo grau está h&bili.� Sr. Gps�')'arino da Silva detE;rminQu

_

, / peciíl-! 'iJ. �0r'rnaçãp de téçnicos d,� taqQ, lªrqfissioBqlmente e p;repaJ'a, medidas urgentes !_'lúa, que' sejain
�nltl r:n!iÍd�o. A ipronTIij.çâo foi ctn 'PilFa ingrr.:ssar em cu)'so SU�8· atençi:�os. todos', o's pedidos de
by.�st!:I.!:l,a !'la tarde de OBtem )?e;.'! rio'):', numa cp.i'Feira c;Qrrelet�. Ite· fina'nCialll�nto das, carteiras de ha-
prot!'lssor _' 'J'i'reçl@rico Guj]Jwrm€l ve)QH qLte o �.rasíl tl"m' mã-o ç;ç bitaçgo e hifJoteca, em. cilfto pril-
�Uf.ln.ÀgI'JPs, diretor elo esta.bi'llecl- qj:'lta qllpJJficfl,da escas,§(4, facilita:,- zo_z senrlo gtle. ps inter"ssados cj,e-
n1:",!1tg, llorescefltand.o q1..)� a refQr- do !i)- n,q.í'-1Jssã(j ao tral:!a))1o dos for· verãp llltirnq_}' a doclj.mentaç&o
ma permitirá a ampliação da Es mados em nível técnícp em qq8.1,

.

n�c.essáríq, vjSq!lqp q_V& os proces-
colA. Técnica Federal 110., segunslo qudr parte do território nacíQll.J1. sos '@rp trqmitaç�o ��j.qm 'q![lsp.a.
grau. F,inali:>o'U afirmando que o pa- chatlos ifm çaJ'át�r ge nf?t-.l1çja,
Esclareceu o prof{lssor Frederino p=l que a escola vem cumpri!'ld0 R�velou flinda ql1e 'O s;:tlgp médio

;aj.1@J'l@jg@!1S q,pe ap!ilsa.r dE) /n�o co' ; !,!stá p�rfeitf'll1'112nte dentro dfl ppya de depósitos é o úfliçp e bá�jl ,car-
!j)'J.�p�r Q text!) .ipt§l,gral do d0�u· filospfia da Feforma educaçjo[w t; tão de agres.(;lltação !l.ara o ctiente
fIÍ'"):1tQ, o a!1t�pr!'ljeto prevê a !1a,' 1l0i� o secl..jrldaristil ôgresso dO, �-{- obter finaqciárpelltos pas'í'(;:iH'teirps
bilitação profissional, do aluno no tabelecir\nento não se:lt(; a f,rustr,J- eJ'e hioGteca, en1!'lré�nmp"sób, C01].-
grD.U médio, ao mesmo t'empo ql1e ção comum que outros alunos se11- signação fidejqssprici, .. ffn;:tnG'!qp1eQ-
vai acelerar o amadurecimento ele tem com a ausência de umo/ oçup:>· tà"flata bens de ·consumo çluráveis
voca�i5fls. !?ialientpu tIt.if3 b estabe)e· çr.o útil ao conçluirep1 o curso. e fi,lancia)neL1to de, vçícu!os.'

,

1-

I ,

v •

Q,G .)::.l t;.::,l;A,,-,llve l:ii:.gl0i_li!,I,� 4� pu. (�
do. ;l CMgli'1/,� l'ea.", al, !nJi·c.aiido os

'81's. UJ,lsbed 'fqva{es, Ivan J�Ji:le -,-Lp·

drigu�s ',e )'\.Iiz Henf·i!.',4.ífl
.
f;)ÜV8f!'.'i,·

parg a A.';;serpblt;),á- ,Ll"glSllj-p,'a,
além' do Sr .. �o�rigo" �ôbO blfl'-f:l ()
,

'

Senado.

dro Ivo Cllrnpúil, ::'8vem liie. ll-p,JJ"

dat;i.os na olJOl'LL).ll-lClJ3-ç:!e, o.s liie�U;il-'
tes temas:

- Instltucionalizaç1i.o, democn;lÍ'
ca e, garantia -"por,; úi).'�itos da pp".

/I
soa humana;.

- POlitlCO salarial e ,participa
I ção

/

da ��,púIia t1';:tbalhadora, na ri.

ql.!eza nacjonal.
)

- DS&PrlCiona.lizaçãp· da @cono-

rufa brasi1eira.
'�'''IJ

_

. "\
' .•

I [')i! '

Ro�orma Agrária. '(Ul'irtL'iz�s ,e

re�llidade. I' '"._' c:;;" \

.- ECj.uc�Gªo pgra O tr�b;a'll1o e, Q

desenvolvimento ríacior,�H.If'"
Um especiar de�taque déve ser

,'. '

,

êlarJ') a' revogaçíio dg ')togi1S)1lQão -'te

excr'pão, a conquistll çla ljiJel'da,J'2
responsável, às eleiçõe� direüts, :rc,

resr;eit.o ao� direitos rumanos. ac

n'(sj'abeiecirriento dO !Wbeas,pf>FlJUS,
...

1 .

lj. iri.depenqência. e hftf11.lOnia I3ntre;
. \

os poderes, à intangibilidad'e dt�

j1,.lsi,iça,. à li1:)erdaq? (.le opipião e

de irrmrCI1S;l, além 'do:; comen'á,

rim! e ürHicas, referentes a' êrro�,
falLas Çlu irr,egularidacle� pratieâ
das pelas aclmin�straG5'2s regionais

I
I,
,I
1

I

, '

Rsgresspu d� S�p PimJo O)1(:1ç
H:timou os' preparativqs para' a

ê0)11íll a di-' .�ll)1a ÇlllllÍ'�Sª de dis
tribn'i,çã..o' de vªlõr�s secliáçlfl llq
cp.nital _:J�lJ.Jj.sta, t:í sr, Lp i7- Car)os/
Santi<lgr, Pi ·:tOl"-�llP�d') ]t�ii19�nt�
-da) COll1pallhiq CqtaFifl�n�� d�
Credito Fiflqj'lçiarmmto'- e I!'Ive�ti
rt)enGos. A tsa1'lsqç�o, gl)� faz

.

partf dD prog:ra'!11il de tn;p.ilJ1§!aO,
,<:li, entida.de ck cr�çlito GFltarirnm
,sé; possibiJitilr� q çolOQi1�iio �m
todO- o País dq$ l�tras de CilJ:npiQ

J dp enlOrêsa.
'

, Fonte da Cbmpªflhia informmJ
à Irllprensá que "a 'CÓ!'J1praA Q{::
uma" distribtlioora dç \U:1lQr��. li:!:
S� h7ifl se.ntir n�ç��sá!,jil'" d.sde
oq",-"p Balç!)' do I;stqdó Qt:' Srwtil
CF)tarinp aRslIrniú '0 çpntrôlí;: açio
n� rio clà CQ:mranhi:;t C!'!tarillenSí'l,
p'O!5_no cll·rtri. �SraçQ dé $('j, )11��
ses a Ccl!13Cidade' de aceit!3 da em

p1'Psa finapcçirá ,H!!11!3ntou em
600%". Esçlareceu ª fO'ltr QW'l o

passo dado, a,liado ao desenvolvi:"
menta ac('lerado d"s mercados de
c3'0itals em Santa Catarina. ii e;ll
!'1,rê�il cltlciçfiu pela i30mpra de \iilH
di'stríbuldOl'a, "única medida ca�

pa:z de íl&;d'lTIpanh:u o' seu çresci
mento sem nreiudicar a Q:rande
aceitAc20 da's' j�etras de Câlílbio

'- dq C:Ú(]1'in�'�se llO Estado e: fora
d�le". 'Finí-llimlj. afjrlllaqçln ílUf' a

nov:;t distr.ihpidora dev!" ".� PSi '1 r

fllllcjona'ldo 110rl11flJpl1en,t�", ç:J(f'ltrn
-dQ t/h J�f:S�SI juntp111çl1ié: com i'lS
talação de p.ovas agêncÍas no inte
rior do Estado.

tualidade,
.,
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I'
ISanta Catarina

«
,

\

urança n
, �

,

t

CutSD de
, ..

, b Secríhárib' da Seglirànçã p:j
i:íiiCà, (;él'el"àl Vif1iÍ'a na iiosa .:i�,
cÍfi1'od briteln a b ESTfí'od tjHe o /"

,

prõ,rb- ljat� quG as ngênciâ<: 1l1ih
carias irístrJihri seus

'

? ispb'�il:i>Jl18
de se'gurahça, .sm curhpdmêntd '1

dbcre{t! fenHilÍ; ex):iiiâ a 31 'de no,
'

�;'rHhrb, iri1ljHHrHgã",élllierit� e que
. '("�:._, 8' '1:i�1os ostabelecímentos 'qÜ? nã' C;TI'

pl'ireúl a 'e�lgêhcia térãó' que
cerrar suas portas, d ScHefâ,i-io
rdO,rnou do, Rio de' j�neirci' éinàe
tr'iübtt H.o p:'dHlema da segufri,{1,j3
bancária com o ,Níihistr6' chi Jth
tká, pfbressdr l-hh,�dd Buzáiã, i{h1
i'êtlhião que coriiou cbm .a pr�sih,
ca dos 8eénúàiiios de'S2guraB �a

.

�os ÉsHiCiqs, p'fesidehte de BariFo
}-�L' 'f" t ,-,1 1:tJ"�"" ,'r., I (i'. ��.;:J T •

�'J Bfâsrl:, represeBtante cJd !Sanco

b�h! ral e 1)F2siél�hte ao' Slht1ir:,iUa
do i Bancos elo Ihisil,

'"

órlopedio
, ,

continua hoje
,

'

Tem' continuidade hoje ',na ex

Faculdade de Odontologia, sob a

dÍ!'f)ção elo professor Ygar Ribei

ro Ganclra, o curso sôbre Ortope-
, J � •

'

(úâ e i'dulna,tólógfa dós )V1a;dlàrcs,
soo o' patrocínio do nepal't�rnet1:,I)
,de Extensão Cultural da Universi

dade ,F�?er�ll de Santa Càtarina,'

em co]uboruc:üo com o Curso Se-
riado de Odontologia,

'

I'
'

nr-'7el()'Li ó 'o,êilb"âl 'fieira c1ft P.ih
sa ptle sÍ3rá t:cf,';'1iêlíl r�Carfi�ri(-JR(I;)
ao Cbnselbd, NiH'ioni:t1 da N1dedrf a

�&)('50 00 )1hráHo Í,1nicó -- cÓin,')
h6�fí5, iM �ervi'c'8 uarg o atenélimeb,
to elo pUbTic6 :.:_: 'a fHl. de far..fJitár
â �,,'"'p'tir::1ncà riHs e�t81;81eêirrlf<h'th,
bnr<f'''i�i''s, J\iric1a em 4"d)Ç;'fi1ir:h
cId derrptIJ 1 O�'1 - ('!l;R 'resbnnsal;�
,1i7.a b B§cret.i:írio dR SegÜÍ'aii";a pe-
1� �egufnnca bane::'irÍil em c:õ\tl.a: Í3Js
fa616 - ás' côrrinànhi�s �'êgtl�ii(loi'a"
srírile'ht,é t:J'belefãa onerar tlébdis t1'

exnirac10 p-nzo de :n de I;loveJ'nl1"o
com 'u- de',ida ce;tidão, f[)"neci'J.�

,'pfh- S�cretarià, de qcle pí'e"'ncher:1
tÔrIp.s as exigências do decret:J

. 10�;�) <�'"
. <.

Os 'guárdas baJ�bátids' dever1·)
estàr seri1pre J:jem àni1a.do's, pran
to;' l?�ra ii1têrvif a qüà:ii:jUer, mI):
menta i t:pntarão. cdm novOs eq�l;
pameritbs � návâs fa.tdas; maS �rí
pbõefão jJortar at'ma.S tí1dfatite o

peHbdd da Y1gflânéia.::
'msse áihdá o Gi"hetal Víéira (1<1
Rosa que as exigêncià� çi'o deére!;o

-

deLiJdraràm a ser cürfiptlélas por
q\H'l - #rincipalrr1etJb no q\lt) cbn;

c�rne: ads' iÚOÍdS tédfliéas 'páf'a rl�3-
.'

gliái'ija� b trai1!;p15rte d�
c

cUnhei:-!)
;

- 2.. '

.t'

"

Hope \
Ind. de Malhas Ltda.

Ru.a Monsenh�r de Andrade, 882
Fone: 2278189 ' (Perto ela Rua Oriente)
Sõ.o Paulo· Capital. .(

...
,�

aueos tem
(

-,

- E! ind0.itría ndciofial nãtl éStaví'
capacitada a : ,a,tentler, repéntirtd
mente a ,uma. demanda íntensa,' X')<)
tadaments no que se relaciona aos

veículos blíndados. Flnàlizou 0- :Se

cretarío. da 81:lguhihça asse\;erancld
que "possiv�ll:il�nte aindR dUfâR:J
esta semana os, Bancos devem !'2-

ceber um comunicado cificial sôbre
o assunto", '-I

o
,
INClrlkNTE D:rt :í3iúH3QUE

Referindo-se .ao incidente ocor

rido no último" domingo na cidade

de Brusqire, quando o destacame.i

to policial da Cidade agrediu tor

cedores Ilerianopolitanos
.

que :1S

sistiam ao jôgo Avaí x Carlos Re-
- naux, entre os quais o' líder da

Arena na Assembléia Legislativa.

Denutado Fernando Bastos, disse
b 'GenernJ VieiTa da gosa, que, o

acontecimen1dera' de todo "la,

montável", além de "injustilicável",
po"qU? a Secretaria há' muito te;Y1-
po vem fazendo uma cam::>anhf
Col,! ,'a 'o emprM:o da violência pOl

"pfÁ"'te de policiais,
/

- Hoje, afirmou os polici:�;'s
violentos já são muit6 poucos, ma; .

infelizmente ai'Pda .existem. Toei""
os' que cumprem ordem:, devem Sil'

ber, controlar os' S'2US. ato'se" e L'Dl

policial é justamente quem deve

t'ef o'maior contrôle de seus no/

vos, 'Por iss'õ devem ser' firm<:!3:
i POl'él�l ,l:)ustq_nte eq,��i;'ibradOS,
GOMENDAÍJ0R

,

O Gen�ral 'Vieira da Rosa rer?

beu um telegrama 'ia Consell�o cl2.

Ordem do Mérito Militar' danà')
',pdnta de que ftli-lhe 'conferida, p'lr
deci'sao ,unânime daqt'ele Consel!ln,
a 'coMecoraeão 1'0 grau de é,�-

I '
-

.
,

',mendadat: A oerimônia da conde·

_çonlção está' �arca.:la para o di(1

25 próXimo .
e 'su� 'programaçCÍ'o

, ainda' está sendo, estudada pelo !!J
E:;.:ército,

fJ .�40v= -.-__ ---'
.l.

Ingrel3�ando na carreira mais fascinante e de maior futuro no BrasiL

Somos sete grandés emprêsas coligadas, atuando em todos os setores

ceir.os e temos o lugar certo para o (a) Sr, (a),
.

EXIGIMOS
'

-'

- -,- ------ .�. "_-_
-

PONHA O SEU TALENTO, ÊM AÇAO
NO

MERCADO' nE - CAPITAIS
,

"

, GANHE .Cr$' 100,00 POIR DiA

,

\

i
, t

OFERECEMOS

"

11
! i

finan,

Idade mínima de 21 anos

Muita ambição
Boa aparência e cultura média

Conduta moral e profissiona'l sem

restrições-' ,

Entrevistas hOj!'l, com o sr, Frank,
com documentos _e 2 fôtos 3x4,

Ganhos de alto nível

Curso sôbre 'o Mercado de Capitais
Assistência permanente em vendas

,

Carreira na mais bem remunerada pro

fissão da atualidade
à Rua Tenente Silveira, n, 21 - cj. 4/5 -

1 ,

,

'1

I
I
I
I

"

�,

,-

/,
' •.1,; ) ;

!lír�zo, até 31.
r,

1-'

.

,;

,\ .
�

Patri'mônio 'Restallra Casa de Victor
Mei�enes que terã' obras doadas

','

G . Patrifn:'ônio J-Íístóhco e A-rti:-,

tíco NacioNal" anunciou a restaura

ção da Casá do pintor Victor Mei-:

[',,1 J l:", ]ocalízada na rua Saldanha

Marinho. O Diretor do PHAN, Sr,
Reriâ.to Soeirb, informou tãmbém
a àd�çli;o; '�t;r parte da fãrfiíha clw
Álfhii:àfttê' Lucas Bhiteiix, de 17 pe-

'

çàS htí�Licb-fiistóiicas do grande'
Mlli�, (

família }'ümirante Lucas' Boiteüx "

seguíntc . mensagem:,' de 'agradeci,
mellto:"

,n]YL aquarelado sóbre cartão.' ori

ginal 'de 'Victor Meireles, memrx__':

'_;, _L._,,0 a la.;:.is _sÔb!',:, papel,' bri�i,
:nais de � Víctcr .Meirelles: croqui.

da Batalha dos Guararapes, Gru

J,'�'; ue ,:'ulclados em' combate, '1:;,;
tudo de braço de soldado caído,
Estudo de braço caírlo (pflta. JC'

trato), Estudo de braços (111ão te:
chada e Inflo segurando bastão),
"Estudo ele mãos; Rstratos: Retr ... ,

Lo de VictOl lVIeil'elles, em aqua re-

I. :����'''l!í< 't'r{ J:� li:'�l�:, i;:). '11 •• ;�a ,_,S.lJL.(l P,t .. t�!_ll" .l.L!,�·.... _".,-

trato éle yiçtbr em litografia. de

,Valle; Li'iro:' Victor !\1eireHes, mo

nografia 'de José L:'ão, de 1879; I"o

tografias: Fotografia ele, urna "{!s-
,

Ui 'Uo DÉ'stõrrb, Fotografia da Ea

t:'lbJ 'd:; Gun!'arapes, Fotografia (:1

Crt�.a 'h'tttál de Victor IvIeirelles, Po

tbg:afia .da -ürvore ti�1a como mo

élêlb pata árvOl:e d� 1"'. Missa, f'C;
,:iJ[tu'ffHl: cJ:e VicWr Meirelles id0<;)

(perfil): Rtú:�crtes:
c

da Revista t1ús

t.raç:flb ':í3;asw'ita:' de dezembro' de
'i927, e de vários jornais e recor

tes.

''',Cal?e-me, transmítír aos me-:-n,
'bras dessa ilustre família os mars
", , "

vivos agradecirlientbs élã Dite10fiá
db PatrimôniO' Histór:co e Atiísticí'j
'Nácionai pela doação de pin'tura :�

desenhos de Victor MéiréUes; aléfu
de fotografias, documentos e) retva
to do grande artista do século XI ,\�,Na ·Casa' de Victor Meirelles e";,,

tãl1 e}';p8stas"., as mais valioS'ao;
i'lpr'â5, �d coris'agrat1b piútd'r � sl.ds
ilependêriCias passafão agora :)tJr
uiiú' ,i'é�tat:r-açaQ córripíeHL É P:[l1'
-;:ãrrieHt6, t!� ,direção do Departa
rnentd ue' 'Cultura gsH:béleU�r :ifll
rodí�ío êbr;1 ,�s d6Hb tle Víétb�
l\'Iêii'élles' qu�'/ sé âcii1l111' expUstã-;·
nd Mtiséü de Belas ,À�té's dó 'i�ib
de j,àneiro e �s

-

qúe .
estão éi-h Fiei,

ri!tl�õp'ó'lÍS: a ,:rIm :de (j_ue todos. ils

�ú;iJ'cás li catarinenses, possa&. (�8
, ,

•. ) !I � , ,

HtYh�Úr\�i.'i 'il:wiu: es b'b.,'á� élb' pini,à� ,

)n taririense.
ti Bitetor do P1Ürir11õriio Hist,'S
ico g Âl'bsti'Co Nai;itmái ehyÍdU ,i

"

,

O Úi:'ltEihal em i:lptêço éOrfstEl!i'
iíiesdttdvel contribüição' ao acG:'

vo élií Cfisa :18 'bELr' ,\ilelfelles, é:!'1

eiêi;'í}ihéidoli�, re ali será 'êXPO'S-�iJ
üiO iôgo paS$8 aquêle Museu pêld.

• '! ,'. I!,' ,,,�.,;, b
" ,"

,,[!,r. 11;n, ,Jrogrmn,Jutl para 1'8'.'e,
.

Üessultand8 d aesp'Ftmdime',nto d3.

f�HiIiia ,ao cU111pÍ'ir !) desEijó dé:

htóidtátlb p'Hçí s,eu : e;ninentil' ,ché
rê, 'Álínit'iltlté LUb�s' Boiteux;:a niL'!l

, ; �... '
".. \.

c

antecessQr,. nosso' stl1ldnso-.,RdclÍ'iso
��críb :f:{ãfrco' 'de Andradf3",'

'

d rol das peçk� éedidas e o, se'

IhiihÜi: V.isüi tia 'bestêrro- _l dese-
"

',_.� "

I ,
"

.'\

':

.

Coloque no seu'cálculo
de lucros o ue.o da.máquina
8::szoh:J,'

".

para contabilidade e faturamento

A níáquina Ascóta cu-sta méflós
do quê quálquer óutfé{1.

'Ascota trab-�ltia cbrí1 qiJaíquer
tip_ó de inipressó,

Faz tudo 8óm incrível r'ápidez
e qbsoluta preoisão,

E tem assi�têr;loia técnica imediatil.

A rnáÉluinâ Ascõta e usaBá
por cêféa 'de 3.000 emprêsas
que êSfão satiSfêitíssimas,

éompre umá Ascota.
E comece a pensar em lucros,
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SaIlta Catarina tem sido, ati'a:v.és: .dos
tempos, um exemplo 'de, urdem e, civism�

,

na rida brasileíra. 'O sentimento' patriótico
'

d� sua ,putlulaçãu e a dedicação que "o' po
vo 'devota aó trabalho constituem. os fatÔ
res 'mais impurtantes -du ,equilí�riu '1;u.� se

reg'st..-a, em' t.od� o Estado, em qualquer cir
eustância, demonstrandn ioe'lui�ocameüte'
que somos um povo ám��urecid.o para I as

,nl.�,deS .tarefas que ,CÚmPrt�, :reaJ,iiar ,'não,
sp' o� '�âmbit9 regional como (àmI,ém em'
tQdó .o País. '

"
,

.

, �,� vanguarda que, temos ocupado , 1).0

plano nacional em vários setôres são. o Iru..'

k n' "" , ,,lo' �h 'esfôrç.o que aqui temos empreendido,
�'&; t;i: em', busca do desenvolviniento econômico·

.

'<. ,"ê" a� tranquiliqade sucial. Hoje, temos rá-
'

zões de sobra vara n,?s orgulharmos :das
,

''''''. I '

cOl�quistas obtidas pelo trabal�.o que temos
'

sabido realizar com o p�triótis...u. qil� Ca-
','

n�:teriza ,á nussa' gente. No entan�ul a,w(la .,'
,

.,ãu estamus satisfdtus e queremus realizar

Jl�uit� ,"-ais. Em primeiru> h�g�r,!l)Orqmi (e.':
""os plenll cc;msdência- da nussa capacidà-'

" d�:', em' segundo, purque a

'

es'm,agadril'l!
m;liuda dos êxit�s que dizem respeito �u
nos'5u desenvulvimento foi .obtida à, custa

, ti" dr-dicacão. 'e 'do. sacrifíciu exclusivo '., �e
..

.

,� '.: \'
,

.' "

:
.

"," :! -
" .

'Il��, catal'i"el'scs. -:fud�rhuilos. di,zer aiild�
,( ':-

'. d

, ...

"� :
< Iniciarqn1-se. ante-ontem as c,omemoi.:z; i \' ,fi, contribuição do seu esf€>rço, dispondo,se l'

çÕ�s da.' Se:n18.na elo Soldado, É preciso que ,� presen,ar o patl;imônio c,omum 'represeh
LlO�\ assocIemos a cultos patrióticos qessil' \ . ,tacto p'ela integridade territorial do PIÚS
natureza, quánqo exaltari1" as ,t'radiçõe's '.d3l",' 'e pele)" dipito de êle existir e prosperar
mwionalidadp e exprimem �2ntime�tos; 'qué liv,re: e· s(jberanamente,' ,

,I�' ,� j tUÉ!il1' os laços 'de �relaç'Qes entre', (;'; '.' Assim' se vinculam às vIrtudes e ao e.L
, I3rasileÜ'os, O aprêço às' instituições é,. éDl

"

pífit'Ú do soldado as qualidades l;lo cidadão.
" -

tÓdu parte, l\llla dasfm�üs nobres, t:tiar�ifest�' A rigor,,, nãQ. se falará� de classes armachl,·3

')ÔGS da cultura e do civ:ismo de um PQV(),' _

.

senão coin o implícitç sentido de ins'ij-

ji; sob'r<,tuçlo e'Ih torno dêsses atos de 1'ev&; tuição ,nacional integrada" nã unidade si-

;'jútte amor 30 pã�sado histórico e aos ,siin- " vi,co-patriótica, do país:
'

"(J�, da soberaIlÍa' napional\ que se' for,ln: ' "

)
, tecé a unidacle' política, "social e ,espiritülü O Exércitá Brasileiro possui, nos, anais'

''''''�''''n ':" ,(Ull país, O Brasil,' pois, i;lf,:'. ç:oqcentl::,t" ·de ,sua :;ttuação' específica, dentro e fora

)lor estes- dias, na homenagem aos seus bo'· do 't.erritódQ 'nacional, fatos de que, S3
,

,:lo�, cujo valor. morlil-� t!3m' s.i:do, ati'ávé� ,,' podi.F orgull1ar. Hã ,�a historia de suas açõ'Cs
.l',""(í� ,sua� ,jv0Iu'ç"o, uni dos nobl:es"Ú�ço�) �le� ; 7' gl1err�iras'>� � raii'�es

'

que falam eloqÚ,2i�te,'
sua fOtmação indepen�ente:

"

,
'

"men'te 'da' virilid�de ,dos nossos 'soldados,
·

}!; não lhe "escasseiam também os vultos ;'lue

que os méritos de que nos julgamos pos
suidores, como, censequência do nosso es·

•

fi#' ',I ,

:fôrço e do nossn aiilOr ao trabalho, nos dá
um largo crédito a que nus julgamos com

� direito de usufruir, por ser' "a 'mais in

teha justiça.

Mesmo nas horas mais difíceis da .vi

da nacional, Santa Catarina tem sabido se

manter serena,' digna «;, equilíbràda; com P
ubj�tivu de dar o melhor da sua contribui-.

çâo. ,à � grandeza d� Pátria e à edificaçãu de'

.um Brasil rico, poderoso \e fcJiz. Nêsse
.\ '. -

comportamento;' contudo, nãu permanecê'
, indifc'rellt� .aos problemas com que se de

-fJ:ontR jta .sua 'luta pelo desenvolvimento 'e·

'cu�lÔmico, . �j) qual não divur�ia o' aperíeí-
çoameuto das 'instituições e a tranquilidade
dó, Fàís, cujo alcance. os catarinenses têm

aíuiejado através dos tempos,
"

repudiando
, por isto. mesmu qualquer tentativa, de ligi.

, tação o.� quebra da urde�. 'Há �uito os

,catarinense,s c.ompreenderam que sem tran

'llti'i1id'a'de nãu pode haver pruspet:idade. E

fui' levà�d'; (, pensamento popular na eleva

da cons,i4eração que, êle 'merece que aqui.,
já se criolJ u' feliz "slugan" 'tle que vivf!DloS
".

I t ,

','çm tempo. de paz e prusperidade", 'condi·.
, ,

'ções e�selidais pára que. possamus atingir,.

:. ersonificam os mais honrósos atribútc'�

vi�is, Do 'sacrifício de muitos dêsses tên
� ,siçlo ',tecidas as glórias de nossa genté, -en

quanto ,se definia e consolidava a naciona

lida,de. Oaxias" homem de armas e diplo,
'lata, fstá entre' êsses. Patrono do Exército

Nacional, reune' na sua pesso� as qualida
d�s d,e que se plasmam os ,grandes herói.s,
:08 construtores' de I1a�ões, os condutores
:de p�vps" \)s dirigentes" sábios q,ue propor'
'danam' execução harmoniosa aos ideais

mais alto,s,. Oaxias é;, �ÜÚ1, o autêntico sul-

Campo

u� altos ubjetivus ,ue o povo e os. guv�r.
nantes dêste Estado vêm perseguindo atra-'

vês dos anos,
.

Hoje, os eatarinenses podem confiar,
COI� sõbras de razão, no futuro do Estado

que estão construíndo. Enearandn com rea-
•

j'
.{ .J. \

"

lisnio o �,rocessu de desenvolvimento que
conhecem. e deixando de.Tado o 'ufanismo,

pl�ovi"cil'no, têm a dimensão ,exata' das S';H�
põssibilidadcs e das suas potencialidades,
"E, à vista delas, com confíança em sua C:3P

'p�cid�de .

de trabalho e com. o sentlmento
'p,âtti6tico qu� lhes

I é' inerente, �petam
pl.lder levar adiante o muito que' já 'CO�lS�
�uirain até :t((ui, a fim de legar às gerações
f�tura,s o. frutu de 11m esfôrço afinal 'recem-
��nsado.

' '

I,
Na peq,l\eU1I dimensão 'territorial que

{J0ssui e � (J�speito das deficiêllciaB que
aiuda tP.U1 em al�uns' setô�es das r.eáH�H·
.;i". '.";' ,';

, ;..

çóes públiças, Sanfa Cátarina' S� l'sforra
, ,

,

para ;,Ycpcel' II 'sub--d",seDvulvimcl1to de dl;;�
I tenninãdas árclÍs pará integrar-se num tô
{lo C�l(��;' d� unmC31' o' seu, 90VO em rel<l-

'

ções 'dç lnaior cOl1vivência, a fim d"

i�lI�\!"r�1)", nu prosperidade' IJU� Ilojt' é mn

�.;,Ito· �ea,� � n\� t�âl1quiÜdade qué,' felizl!),"R,
�

te, se't!\p�f n�Hntevé.

'.SeRlIOa . d.o
.

Soldado
.' ":-,' :.','", "

r'
,

,
. :' ,

_' ,
,",

o soldado é, antes ,d� lnais níida, l.U:l

cidadão, E tanto mais' se ll1t?' define 0,�Sé
I '; '.

, , '

característico quando_, rio Bra�il, o serviço
militar ,é condição' de "idadania, como obd
g�ç;::tO a que não se pode eximir cada, g,ér;:t-il;
(:ão, a fim de quitar-se com; o fundamentC11
devei, para ,:com' a defesa nacional. S_ae1(1
do !neio do povo, vindos de 'tôdàs "as

'

clas�
::;65 c catesbr,ias sociais, ó:S j'Qv�ns. que,. cint.é'{'
cte i'ngressarerú nas ativldaç!es' éomijns, eÓ'l' ,;
IU)lÇão do 'ea"uilíbrio e bem esta,r�soc'ial; t,êil1, '

Qe j>l1rar fidelidad� à Pá'tri� e dar-lhe dé ii '_�,

;.�
.

n..'. �. ,).� :,'" � ,'.\
" .. ;,. ..

'- "-'". O Prefei,to de Campo Ger�'l não ·teve
'.

"

PP)' ,assim: çÍil,'cr, UI1'l� �Ieiç�q 'folgada. Na
verda,9y, gaflhara- por um v,oto. A últim�

\

urna era dllt:issi,m�; ntll,a vótaval11 os pa
d-�es e as

"

freiras, q.u� nêsse BI,eito, como
.." "

n08 outros, estavam com D�us, o que é a

melbor rii911,eirà cfe estaI; com' todos.
'

No salão paroqujal, erigido e�l centro,
de escrutinacão à falta de local mais am

plo; a,s d'uas "facções se estudavam. Algué!n
,.l)J.en,os 'avisado poderia julgar qÜ,e aÍi se

efí1,contqwa o illteiro eleitorado de Campo
Oeqü. Mas não chegava a tanto, O muni
cípiQ teria U1(lS 750 eleitores, '<listl%uidos
desigualmcI.lte pelo seu relativamente grau-'
de território:. Na sede voltavam cerca oe 250
\,11<1 tl,'rs urt1'as. No reêi'1to torciam silendo
s::lll1;nte 'umas 150 pessôas, ,criteriosamen-

,.te si1il\lradas em duas metades por, úma' li
�,b� fnila!':inária, dllmarçada ao süt pel;1ima
"',rm da Virggm e ao norte pelo' retrílto do '

'fa!,rçido vigl,.io Ubaldino. ' VlÍl�ios 'dêsses
': 1 .... -; , -.

,

f",�itçwp.s, ct:f11;t:tàn.to, ·votavam máis de uma
,i�'l. d� sorte 'qm:, sem, 'exagêrd" podia-se
,i1;i·tll'at' que'2/3 210s sufragantes faziam-se
rt'!.J.r�sF""tar na apuração., . /

- 'Moralmente, era como se todos estj
"""S�f'm nreseiltes'. Além' do fenômeno 'do
pIpilnr' nlúl,tinlo, hav-ia os cabos � cada
n,tU'fll. fr,spol1iável por uma parcela' :deter�
""I '8dH de vo�allt�s, E, até a altura qaQLie.
la ur.p,a, in(decífrável, não se" podia ; fazeL

.

o me�ao)' re!laro 2 sua eficiêqcia � presti!zio"
O v�lho Travi. Dor exemólo, respOl1-

!'l'iv�1 'nn}R. urna da Linha Anu�lci.atà, tinha

rltl�S (!ú"idl'1s. Um::! erà o fiscal ao partido,
.

,

"'11 ti'1I') 1l18tidn a sêbo.e que ficou namoraó-'
cto 0, te1l1t)0 todo· na porta do Grqpo
'por aquêle voto não botava a mão no fo-

)" I

i.\ '.

go, não em geute do seu� �onhecime[�to. A
'outra era o turco' Tuffi, que já foi votar
tüeio arpoado. E o Tuffi, quando bebia,

. tioha, unia mania danada dt( contradjção.
No r�sto, tudo normal: �7 voto!?, contra

,3:, o terceiro, evidel:itemente, o do fisçal
"dêles".

OJ velho Travi era o esteio da candi'
datura Padilha; no lado de Teles, o homem
fOlte' era o capataz ida serraria, Ademldo.
Por sinal que

_

nêsse !lleito Aderaldo amar

gou uma terrível desilusão:' Na �rn2t da
serraria tinham sido: en.contrados dois VG

tos em branco, fato que causou espanto e

in,dignâção. Então lá isso era serviço que
· ,a)gu�m fizesse, ir até l;l secç_ão. para· _não
'votar? Olharam todos na direção' de Adén:J
,do, suplicaHdo o nome do. desinfeliz. Ade-
raldo não titubeou: jôra o seb\ filho, que
andara estudando na Ca!Jlt<!l e yiera ,com
umas i<,iéias malu�as; êle e aquela Cretina

,

" dil, noiva. I\:fas <,ieixasse estar" pórque Na

'casa, de Adera1,do ,quem dava o ,[}io, da\lã
o e.l1sino, incluido nê�te item' 0 nóme dos
candidatos.

Abaixo dil inscóção "Salva Tua Al
ma", '0 quadro-negro do salão estampava,
no momento da abertura da última urna,
'o rç:súltado, Darci3l: Antonio·,Padilha Filho
297' - Boa�1enres Teles- 2R9, O silêncio
de todos home�ageava

-

a inl!"ortância '-de
cada voto,· anunciado, isoladamente el11
voz al,ta pelo presidente' ela junta,

A medida que o saco 'üardo se ia es

,vazi.'1IJdo, �lLlmentáva a distância e;ltrc os
· parti�iários de Teles e' de Padilha, Foi se

abrindo um' claro, como que a configurar
as fundas e pesadas' diverg,ênc,ias entre as

\

dado,bidadão, que bem I€mbra; a fu�ãO Ôl
,{:onsciência militar com a :iompenetradi.o.. " ,

. I
"

dos deváres de civismo, a serviço duma
éausa 'llnica: a pe�'enidade do Brasil, en';re
as �d�inais pátrias -livremente organÍzadas,
sÔb,re

, �s' b�Sc2S' da Civilização \ que culti- ,

Vamos,

'h\le, portanto, salientar a significév;;f. ')
da Sel'$ana do Sqldado, cóm 'pensamentC)
vortado para a caserna, que é escola de j.il';.

cipliqtt e" àd�stramento do· caráter l)ara li
,

eventUal funcão de guarda do BrasÚ e de

suas - instití,Ü�ões Illestras, 'col11preendlclaJ,
I .'Und�, � Ipeculiaric;lade de sua formação drJ'

'oc(\itica' e as linhas de sua integraç2/J
• \ !,ocial. '

�,

Nãco �e trata, é isso evidente, de' UÚ'l3

propositada. ostentação de tendências agreJ
sivl;1s, NUnca as teve o ,nosso pàis, Nas lute,;

,

em qU€ fomos envolvidos houve sempre, a
justificá-las um princípio de direito, A. Se·
mana d:;t Pá.tria é, isto siin, um instante 'ae

.

{ ': '

"Yl(jbil,i,':(Iação, menos material que espi.rit:wl,
para um culto às insti1;tii_çôes sôbre'as qun.i,s
,,'pousam a tranaüilidade e a consciên::ta,

ha�io,na�s" A figu;a de Caxias, ,e!11ergindo
,de tiro b210 'passaçio histórico, é realIiwnte

a. expr:essão simb6l�ca da cultura, e do h�·
roismo,>servihdo de, padrão ao Exército Bra.
si!ei�'o n�' garanti8: da inviolabilidade da

!�uelas instituições,
�i,; \ " \

.

:?.f

,

k,

.··G'"ral
. ,', ","

-

\ ,

hostes el'lJ; litígio. No território de nÍnguém,
'a junta apuradora ia séndo -ass�ltada pel�
<descq.r&Úiça, nada desprezív,el, de que se'

el�contrav'a. exatamente sôbre a ILnhã de
w

'I ,

Em I J42, os contendores chegararn em-

pé).tad�; o· saco 'flsvaúara, Ul�' s�nildo
"Ohhhhhh" ecoou no salão, quando a urna

,

rói J�v�rada, e dela caiu o derradeiro enve

lope, Segurando-o com as, pONtas dos de
dos, corno s,e (ôra urma cobra; o presidente
d�l jU0ta ábriu-o: 'Padilha!

�. 'c. '\ ,1

Os dois gm!JOS se estudaram por ins-
l'(I,l1tes,

. a\é que Adera1do deu um passo à
fren�e: "Recontagem!" Reconta,gem? o

. grupo de Padilha hesitou apenas dl\rante
o espaco de tel1lOO necessário ao desloca-
melil.to d� candidato até à junta,

_.

O senhor 'disse que foi de, 343 a

342?
\'

- Sim, mas,.,
- Pots então está dito! O seu Ade-

raldo que me adesculpe, s,e o seu filho
fli).ais a noiva não votaram, o filho é 'seu.
Todos aqui viram o homem contar e nin
guém vai dizer que êle não sabe contar,
porque isso. é cóisa que até o seu .. Duca,
que 'é adoidado, sabe, Essa eleição, no

voto podia óEirder mas na Donta da ,armat - - .!..

ganklo eu, Falta alguma éoisa para tennÍ-
nar?

- Bem, a ata, ' ,

- Pois entãb faca a ata e termine: E
"'-

-

'\

agora, todo o meu pessoal para casa que
eleição' de um voto não �é prá festêjo!

-A democracia saiu fortalecida dê,sse
'pleito em Campo Geral, não haja' a menor

dúvida,

Paulo da Cosia' Ramos

( , ,

-----------------

f--
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PHARMAOIAS & PHARMACEUTICOS D;: ANTIGAMENTE �

, I. I' , "-
\

(
;
Cheguei a conhecer no interior algumas "daquelas velhas farmácias de

antigamente, as últimás, talvez, que resi?_tiram as investidas do
' progressn

que começava a chegar às pequenas cidades, O que mais admirava nelas
eram seus globos coloridos que faziam meu, deslumbramento de menino,
juntamente com suas altas prateleiras atopetadas de trasj-os de remédios!
empoeirados.' Eu imaginaVa, que, se tornasse todos aqueles remédios de 'uma
'só vez seria a criatura mais rorte bonita e saudável da superfície da ter-
_., '

.

,. '. -

1'13., Não consegui tomar e por isto," asSim' não aconteceu,
'

,

'. Mas havia ainda um 'cheiro caracteristíco que se, Sentia a dezenas de I'metros de dístâncía da' sua, porta, As farmácias de antigamente tinl1an\l;
C11,el1'O de farmácla, o que não acontece hoje, quando elas rescendem a II;
Perfum,a.r.ia e água de cOlônia e são grafadas com "f", nào gIais ,com "ph" i I�)
que, convenhamos, era bem mais digno da, sua importância. 'Já não ven- I 'i
dem 'al)n1as remédios, mas também livros e até cigarl'os. : ,

Naquele tempo, só entrava el'1l farmácia quem estivesse doente. O in- ; [,
terior;dessas casqts eram verdadeiros pátios de milagres, .onde tódaj, as ma- A I
nhãs se formava uma imensa legião sofredora, com lenços amarrados á il, I '

cabeça, pernas inchadas, cor amarela e olheiras fundas, muitos dos qU�is J;
r para

SOnorizar a cena, gemiam a espera da '{ez para consultar-se com o fa1'- II
rnacêutieo, Êste era urna espécie de pagé das cidadezinhas do fnterior, só I:
ficando abaixo, no grau da hierarquia social, do juiz' de direitd, do prefei-',,' ii
to, ,do 'promotor, empatando com o delegll:do. Mas assim mesmo só se êste i i:
rjeixaSóle ,correr à larga o jôgo-do-bicho. Senão, passava-lhe à frente em 111
,popularidade,

"

,

!1

O farmacêutico não I precisava �er formado. Bastava-lhe' apenas colo- , II
ca�' um àyental branco e franzir o cenho na hora das consultas, para as

,

qú;:lis dispens;ava reserva antecipa'da, sem contuç-o-abrir mão dOs dez tos-
,

tÕes do sel1 trabalho., IstO sem falar no� remédios que receit,ava e, €m con-
'-, .J _

,

sequência, n�s receitas que aviava, Eram ho.rriv'ei� os 'remédiós de antiga- ,

! rriente. Oausavam, calaf'rios, nos doentes a. simples mençao do seu :nome e
'

, e;rt muitos ç:asos faziam desmaiar os infelizes, quando o farmacêutico punha- f
"

os gargant�' abaixo à, custa de copns dágua, Tratavam-se geralmen:te, de I
, �, , '. i !

i:ntragáveis bolotas gE'latinosas que punham o paciente de cama por dois j ,

ou 'três dia,s, proyocando-lhes vómitos e desarranjos iI!testinais enquanto i
lhe durassém os efeitos. Mas' era bater e valer. "Santos remédios", cómo (' r

r , ,

se dizia na épocá. ' ':

E �s doenças, ah, as doenças! E,ram vosários de, nOmes, mil sintomas e I
I

c[i,usas embora em prinCIpio tudo fôsse proveniente do fígado, Mas havia
a êSPi�hela caída: as impingens, a �risipela e as frIeiras, _isto para lembrar

apenas' as mais acessfveis. Um' caso de híBerculose P'Ol' exemplo, que se I
'

dizia ",tJsica" n{as se eScrevJa "pthisica';, logo cOI;ri� de boca em bôca na 'I i
cidadezinha e para sua pobre vítima SÓ 'restava uma saída:' arrumar as:'
troux'as1 e ir pa:ra Lapa fazer tratamento, ao' fil,TI do qual a maioria' aca-'!
baya voltando para morrer em casa, entre acessos de hemoptise, junto da I

famiBa;
,

I
, Ho\)ve '/nm farmacêu,tico aue tinha uma mulher benzedeira, Caso seus,

, c�dinhós nào curassem o doente, as rezas e as benzeduras da muiher f1.1n7

cionava'll) como f.lltimà instância" Vindo () doente a falecer, culpa, n�o Ires'
cabia e' sim a Deus que aehava haVer chegado a hora do infeliz, Fora fei- I

'ta a Sua vontade �,estamos converSados. 'I J
)

I:
------------�--�_..'.._-...,.,.------------------- ;:�
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SENAtPO
,

,
"

P...te (} fim d'a noite de ontem o'

SI\ Renato Ramos da Silva relu,
tava' insistentemente el11,,<aceita:r a

�
�

.

1, t

sua candicatura ao Senador, ape-,
sár dos' apêlos que lhe . formula� ,

OS líderes da Arena, 'o Governa

dor ivo Silvei,ra e o futuro Gover:'

nadar Colombo SaBes. Duranle
todo o decorrer 'do dia foi 'solici-'
tado pelos políticos da) ,Àrena em

aeeder ao convite, tendo .em vis

ta que Ri, sua candidatura seria a

solução partidái'ia ideal pa,ra o

i
' pleito de' 15 de novembro, impJ,i-

r: ,cando mesmo no fortalecimento
da agrêmiação junto à oPllllaoI pÚ\:llica. e ao eleitor�do, d'e Santa

Cátai'iria, ",

.É' prová\'el - muito proliá�el
meSmO - que,' a e'sé6lha de um

ouero candidato poderia result3,r
também num,á vhpiI:ia da Aréna

nas próxír:p.as eleições majorit$,
rias para o Senado. Mas é forço:"
so reeouheeer qUe, em têrmÇls de

11arm.onia) união e afirmação PQ':
litica, nenh,um o,utro candidato
cO,mo o Sr, Renato Ra;'l1os da

Si.lva dIspõe de �antas condições
j par.:t enfrentar o pleito e' gara'ntir
}, para a legenda uma' soma de -vo

,

tos acima do que os àemais J?>0de-
riam alcançar para 'o P[\l'tido,
formando dupla corri' 'o Senador
Kon<ier Reis.

Não podem Õs lideres àreni,stas
deixar de insistir, até 'onde seJa
pOSSível,. na sua candidatura. Se'
as razôes que o Sr. Renato Ramos
da Sjlva apresenta p,ara recusar o .

,cqnvite, merecem respeito, as que
o seu Pa-rtido lhe ofel'ece também,
I'ão dignas da maior 'considera
ção;

ARTES PLÁSTICAS

j
'I

I
I

,

O "·Museu de A,rte Moderna de'

I Florianópolis passou agora a ,cha-
j,mal'-se Museu ce, Arte de Santa

. 'Catarina, conforme decreto. �ai
xado pelo Governador Ivo 'Silvei

ra; publicado' no "Diário "Oficial"
do último' dia 14.

E é sob, a nova Sigla de MÀSC
que estarã eXPOL�d? .a partir dê
i o dt:> setembro desenhos e escul
turas do artista plástico 'Hamil
tón Cordeiro, catarine'nse radiçalao
em São Paulo e que participou da
Bienal do ano passado Cüill es

culturas em "plavinil".

-

Marcílio Medeiros, filho.

.l '

úLTIMA FORMA
"

, !
I

'Há c.oisa de duas ,semanas o 1

�eliadol', Atílío F'on'tan'a enviou I

c\Jn'espondência para seus cor-Ire)igiori'(trios do interior, sülicit,an
d.o, apoio para sua candidatura à'!
,reeleiçáo para o Senado na, con- ,I

vençao de all1anhã. j I

Ago"L"a, eseolhido para ser can-, I
d�dato a Vice-Governador, avisa 1

que a carta fica sein eLeito.
, \

EFETIVO MAIOR

No deploráv,el episódio ocorrlclo
no 'úI,timo dOmingo em Brusque",\

quànd0 o lideI' da Arena Deputa- i I
d� Fernando' 1;3astos, foi' agredida 1

,

num campo de fute�bol pela pou- I ,

cia local,. o que fi,cou evidençiado!,
fbi a falta rle- equilíbrio do coman- , !

,

.dante �do desta�\l-m�nto pplicial.
Ora, Uma cidade CüillO Brusque

bem que merecêria' te� no co

mando' do destacamento um ofi- I 1

cial e não um sargento, COmo >até
I i

aquL tem sido. Infelizmente, ou

tras cidades, tao· i'mportaútes .co-I
mo Bru,s�úe, també� não possuem:,
Um�ofi.cial no comando cos desta�
ean1eh.tos Ibca�Ms. I��O dt�d� pO'dr- ilr�que a 'nOSSa P

,
nao

, 'lSPOe e
7'

efetivo suficiente pa.:;a ,) meJ:hor ',i I

aparelhar-sé de material l!uma- I
'

no e evitar que fatos como' o de/IdOl1Jingo se repitam por 'pura jjal-
,(

I
. ,ta de equilíbr,io de um Seu

sUbor-l'dinado. Para o futuro, é de.se

espera'r que 6 Govoêrno do Estado
proporcione à nossa PM �um efe- II t:'
tivo que corresponda i.s reais úe� I
céssidades de Santa Catarina.

OARLOS CID RENAUXc
,0 ,Sr. Oarlos Oid Rel1aux deverá

,emitir no final da, semana' ,UlU,

propunciam'ent'? à Imprensa ' S�-,!
bre· a impugnação da sua Candl-II I

,datúra ao ca-rgo de ' Vice-Gover- I
nadar Ç.O Estado, visll,ndo ao eS-

I

élarecimento de alguns pontos I .

que desej a ver melhor colocadoS: 1
, 'A eaboração. do documento já, está 1
quase pronta, /1
OMAR FONTANA
Para quem não sabe, ai vai: o: I

prefixo da novela "Simplesmente: i
M:ai'ia" qUe está derretendo_ as

coraçõ�s da cidade; é de autoria
do: Sr. Omar Fontána filho dO

, ,

futuro Vice-Governador do Esta-
do, A música �ntutula-se "Farlta-'
sia do Ar" e foi inspirada nulll
vôo d� jato, pilotado pelo ,aútor ['que de resto

-

é ainda exlmio pia-':M
,

.1 '
• " �).

l1lst�,',(/\ . _��
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� Agricultura
, t, • .
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,',

'::
"

POssibilidades de aumentar suas

riquezas, através da aplícacão
especulativa dêstes recursos. Por
outro - lado, o 'mesmo não ocorria
com os menos. afortunados. Com
poucos ou nenhum recursos para

investimento, dependiam. cada vez

mais daqueles que' detinha)n.o
poder econômico. Em outras pala-

· vras, os ricos ficavam mais ricos,
/

e os pobres mais pobres: Foi nesse
ambiente; ern que os detentores do

poder econômico e, consequente
mente, de poder político explora
varn os' mais pobres e menos pro
tegídos, onde os operáríos, apesar
de trabalharem até 18 horas diárias,

·

não ganhavam o suríciente para
.rÓ; ,/. j

sua sobrevivência, onde o emprêgo
de 'mio de obrar de mulheres e

cria'nças vinha agrav:!l!r cada vez

mais ,·a situação é que surgiu a

doülrina cQopérativista, baseada na

cooperação, para salvaguardar <)

interêsse de uma população opi'i
mida.

� doutrina coop·erati'vista sjlrgiu
para a reforma da sôciedade através

.' ,.

"

de.Uill inst�umento ec;onômico ._

l} el'!lprêsa' - pois todo' o sistema
· éconôrnicó d;;t época "girava ,em

·

tômo 'da livre iniciativa e da em·

prêsa"
' Entretanto, os opérários

. ,Cooperalivi�lI1o e ExteDsã8 RQrul (I).
,< '

H�.,BALHQ APRESENTADO PE:ttA ,.

.

,�QUlPE CATARINENSE NO
»Ó.

-lo CURSO NACIONAL DÊ
•

CO.oPERATIVISMO·
,

\C�jI1_PINAS - MAIO/J:UNHO/1970
E1il:twr,ado pelos' EngOs'. AgTO".
Ji;is "Silveira, Osvaldo Chaves Lima
(dil j\:clliresc) .e Víeenre Cenz]
,..

(do INDA)
iNo: 'p!erío,dt;l de abril a junho do

�!��nte ano,' realízou-se em 'Cam.
�jJl�s. Estado Ide' São Paulo, fi

ril,i�eim Curso Nacional de- Coope-.

��i(0smo para 24 -técaicos de nível

�M���ior. _

atuantes. D.O movi'�e�to
ilo,9p'e�atJvlsta . em qumze unidades

d'l'" ,r,edlç'l'aç,ãlo:1< Distrito ,Fed.er:lI.l,
r�j,á,' Rio �c "ancjr�, :M:àto 'Groisii�'
f!i6'lás,�' . A,'la�oas, . Bahia, Ceará,
,.�.�\.�.l·

'

, .

PeJ)nambl�qo, Rio. Grande do . Sul, -

�j:li�!l' Catarina, São P""uló,,, Rio
,(!hiíride do Norte, ESipírito Santó�
,;�na:s Gerais. De Santoa Catarina,
,p'�i:,ticiparam' ti"ês técnicos: d�iS' "da
;r "'i H, .

. "'-"

Jf!!'Jes�. e .� do INDA. 0,9"'1'-';;0
'(�F'" p'ro.movidO. pela Delega.çia

.

�dg�onltl, do INDÁ' de São ·páulo,
:'f;-,,"" ,

. ..... .' .\.,

tiM(ln como prot'8ssor,es renomados

'f���ictJ�' e ipr:ofi�:Si�nais ligados Ílo'

'l!�tJ�'�ent� coo�e,rat��stlli," di<. sÍi�
,��� .. O, cur,8o,- reahzad'o em l'Cgl'

IÚç: d«;j: tempo integ�al, apresentou
:íj;'�.gu�te pro,grama: dinâmica de

·�!1.Jp'o) doutri,na, e legÍslação çoop�
l�HiVista, educação coopera.tivista,
c���jO'.llliil, i:rédito e financiamento, '

.

. tali'qtaÇão, contabilidade ,ie análise

4�,', .. b�ia�iços,. '. admin,ist�ação
-

e

}�t.��Çi;l ele coopera.tivás,,; comunI
:-;9,,_' comcrdalização, : além de

, ; /. S c Icx,cursõcs l'CilJiZadas. n;is

P:lii.l:cipaiS coopiwativas' agrppecua.
',_, t' I

r#� dc S;ílo. Paulo, /"

,.,

���éIll dos scgmellt�s .é.�nsta.�l,k�
í114 ':pn,}g.'fama, os tre,nwndo\5 e�alJ9'
t�:l'a�, tral,Jamos $ôbre Co(}P.el'aJi.
(i�}Ü�.

.

Os técnicos }Jarticipa.n�s
té\';$anta,. C;jctarina, elaboJ:aram •

O
,

lr��a�l.o:· 'sob
.

o tle�a: "Cooper�ti
.i���no e extensão fl,ural''., ,o' qw�,j
��sare:t);10S � relll'?�u.zir <li segu�l',;
'j,..-' 1"

'
•

• I,..., '<,..',
•

-

;-;1.- 'CooiJ.i,er.�çao - A. cooperaçao,

}��'�ila; insuüJà' .

ou 'consciente de \

Wli:yiduos se unirem para alc.�l'lç::tr

��!�ti�OS comllns; é .tão a11:tiga .qU0

�e',perde na história� da' hu�am-
dª'tle. '.
; ,Z(:'forma insbtiva de cooperaçâo
éxl.�€- prinelpatrnente nos indi:I'Í

'du(i� irÍ;acionais, considerando com::>
>

,��fo�plos típicos as alcatélas, r:eJ:l::t-
. nHds m:anac;ias, etc., e, nes racio-

�, ,;",'� " j \

qMs; ea1' grupos cOflsideradps Jiãq
cii!lüza(ios, 0nde ,a cooperação já

P9$SÚi ,úma consciência d.e .sobre·

v-i�ê:ncia' e é tão mais intensa quan-
d�' ê�s�s· -O"rupos vê_eJ.11 �balad,as

_ t I _
b

.

�(ías i, "necessidad�s .básicas, . c�e
�IÍnie�tação, ábrigo e p�rpetuação
da espécie. A cooperação cons'�

cl'ente existe no's iridivíduos' co,n

c,apacidade de raciocínio, "Cons�i·

tui·se ins.trumento .
de mudança",

baseada ·em trabalhos conjuntos
. cDrrt a finalidade de' autá-defesa do

v �Ildivíduo atr:avés, do gl/U.p�" .sem:

o qual não havena posslblhdade
qe sobrepujar as dificuldades.

Exemplos de coopera(3,0 vamos

, ehcontrar" aOS milhares .

na vida

cotidiana. A coóperação vem

dem.onstrar o compoi"tamento ass')·

ciativo do homem. I{oje, constitui-,
se inclusive como ,Ide fundamental

importâJ;lcia p!ll'a a sobrevivência
humana. Cada vez mais, o ingivíduo
dep'�nde de outros, necess,itando d�

c��p.eração de seus serJ.elharít�s .. ·.
. 2 Coopera.ti�smq 2. 1.

Qtigens - O cooperativismo ,como
It .:

dputriria, surgiu em 'época de gra·

,ves tensões sociais, . ocasionadas
Pela revolução industrial e pelo
liberalismo econômÍco. I

.

�" revolução indu.strial,/' ca';lsa[��'
peló apareci�ento da máquina �

• vapor"� fêz com que muitos traln·
'lh�dbres, ; até então considerados.'.

, indispensávEiis,' fôssem' substituídos
'

S4ri�àriamente, criando desempre

�os !il gerando distorções na socie-

dMe, O liberalÍsmo econômico,
;,I." '. '.'.

cujá filosofia se 'baseava na lllICI::t-

t�va particular, acreditava que caJa

Pessoa procurando defender seus

i�t\ltêsses defenderi�' também o da

Cbletividade, consÚtuindo-se numa

Verdadeira 'catástrofe, pois tal; n�o
OC�I}ia na realidade, _ ás detento

lr�s �e, maiores recurso,� (o's mais /"

ricos) eram os que tinham �aiores

\(

eram econômiGámen.te fr'acos, não

hav,endó, possibilicfade de resolv:3-

'rem individualmente i a situação. 1\

reuniã.o. dos' parcos re'cursos' :1e
cada üm .para a solução dos pro
blemas de todos, f.oi o caminl10

escoU11do,. Surgiu assim a pr:imeiM
cooperativa. '2.2. PrincípiOS Do.utÚ.

, �llátios:-;- Qs pioneiros de Rocl(dale,
· a�sin:i 'Cl1amad<;Js os in'iciadores da

doutrina' cooperativista e fundado-

· res' da prriI'neira cooperativa/ siste
�1atIz�ram a cooperação,' �stape�e:"�
cendo' princípios, os quais foran

adáptados com a 'evolução da

ef!O,nomia e 'da sociedilde. Fundil'

nwntalmente são os seguintes os

princípios 'da doutrina coopera�i·
.

vista' segundo o Congresso do I:::A

reaÚzado em V,iena, \ no· ano "de
1:966:, .

,
'.

'

-. I

ai) adesão' livre; b) gestã.o demo-

cdj.tica; 'c)' juros niód.icos; tl)

retôrno dos excedentes; e) 'estímulo,
. \

.

à educação; f) integração' coop'�-

rativista; g) neutralidade polit-ica,
religius.a e racial. Êstes princípios
de1110nstr?m a séria intenção' doS
Pioneiro's' de RoékdalB em valorizar- '

'0 homem na sociedade. O d"esvi;:
tuarnehto do uso do capit;;tl torJ;l'm
� . h'omem éscravo do dinheiro,
t�ndo êle � o horn'SUl � /muito

·

po�ca partiçip_f,l;ção na ,sociedad'3,
. ,A co,decão dêsse desvirtuamel'!'�:)

,:.
, �, f ....'

era o objetiv'� da doutrina COOp8-
,

, rativista.
,

'3 :- COQ.perativà - A cC)opera
tiva,' foi o instrumen.to econômi�o
- a emprêsa -' 'utilizada para

c9rrigir � disto.rçlã� do liberalismo

e�onômlco e. dos graves distú�bio�
sociais da época. É uma socÍedade,
de pessoas e não / de _ç:_apitais, quJ

visa satisfazer� as necessidades' .

com'uns,1 àumentando inclusive ')

nível sócio' cultural daqueles que

deI!), fazem ,parte. A primeL';:(
cooperativa a surgir foi a de con

sumo, criada pelos pionei!9s ::\2

Rockàale, visando suprir a neCGS

sid13.de de mai,or participação nO /

consumo de bens. Hoje, o coop�·

rativismo encontra-se difundido r.o

mundo inteiro, abrangendo não só

a neC-2ssiqàde de um maior COD

sümo de bens, mas da organização
'da pródução e dos serviços. Exis·

tem variações, como nã.o poderia
'deixar de 'ser, em um mundo d�vi
dido em economias socialistas;;

capitalistas .:
, I '

O amoldamento da

cooperativa nesses regimes, se' rê'z

necessária para sua própria sob re

vivência, mas sua filosofia e uni-
v�r'sal.

'

4 -.Projeções do Cooperativismo
:_:_ 4 .1. No Indivíduo - O coopere
tívísmo constituí-se numa.idoutrína
baseada .na satísração das neces
sidades humanas através

\
da solí

dariedade. Promove a associação
voluntária dos 'indivíduos, BT.

harmonia com seus ínterêsses I'm>'
terraís e morais, assegurando d

ínicíatíva de acõrdo com.' o; 'prin
cípios inseparaveis de liberdade,
igualdade e fraternidade, enalte- ,

cendo sua �,ersOnalid[;de. .Perrnite
'aq,-indivíduo, de um modo etícaz.
participar no desenvolvimento e

coÍltrôle das ati�idades ecoriôrrÚcas
'de produção e 'consumo, buscando

o jUsto preço e eliminando a espC)·

'culação . 4.2 . Na Sociedade - O

cooperativismo é o exe'mplo" vivo
do govêrno' do povo, pelo povo (')

para o povo,
.

Com. sua regra de

Ouro "um 'homem .-' Um voto"
.' ,

constitui·se o· ideal dell\ocrático,
'tornatldo·se �m instl'umento ,te

mai.or . jus,ti'ça na sociedade. Pro,

cura desenvolver'· um espírito de

soliclariedad,e entre, os associado,;;,
cr'íando nova maneira de agir po.!::;
o siIcesso de cada mú está intim,t

mente ligado ao SllC�SSO' de todos,
tornando, assim, efetiva a ,·partid-.
pa,çã,o ,de cadi um na resolução' de
problemas, comuns. Réforça a

· responsabilidade rJo indivíduo COTIIQ
ID2mbro' da sociedaae. 4.3. Na

}o�c(lllonlia Agrícola -,- Na. ag:r:_icu!
tuta, fator preponderante nit ,eco,

nomia de um país,. possl!_i grand.e'
__)�fJuilns�_ n_o Pr00uto' Intern'j)

BI:UtO, f01'nec�'ndo bens' necessário:>
à sobrevivência do homem, ml;1tériaJ

'(prima para a indÚstria e obtenção
de

.
divisas necessá,rias' 'ao' paí.s,"

at1'8vé'l da ·exportação., A çoopera
Uva constitui fator de: Forncced()l':1,

'

de insumos m;c�,s'Sál'iOos à agrictll- )
.

tUl:a - As dificuldades� na óbte�l�

ç�,o- de .. máquinas, d8fensivos' .

e

· fertilizantes, i medicamentos veteri·

" 'n3rios, sementes' secelionadas e

owtros insumos necesséí rios na ár,�a.·

agrícola são solucionadas pela
cooperativa. Quando bem orgar,i·
zada, a cooperativa viria eolocRr'

.

êsses insumos em tempo hábil e

de . acôrdo com as necéssidades.
·

Comercia.lização da produção agrí·
coi],a -, É. visível que a -parte rio.
le$.o': na cOTIlercialização' de pro·'
dutos agrícolas fica, �om o, inte':'

mçdiário.' Os riscos Çp.l8 marcam':1'

. i . ath,id[/,de agrícola, fazem com que
.

l1ão, haja interêsse daque"les (1' le

po'ssuem capital" para Investir,

nesse ramo.

É mais ,fácil adquirir os produ'tos
agrícolas' após a colheitá, pois' mr".

noi:'�s são' os riscos Essa' situação
faz com que \l ag'ricuÍtura sejW
urnk fonte de renda, não para 0)'

,
,l' f 1

agricultor, mas para os capitalistas
detentores de recursos; cafaz ,;Je

armar uma est'rutura de comerci'l'

lizaç'ão, A cooperativa,' sençlo uma

sociedade de pessoas, melhorari;i
, a distribúição da r,enda, permitindo
assim, que, o. agricultor awnenle

sua, capacidade de poupança.

Elevac,ã:o do nível tecnológico -

A co�perativa, possuind6 como

princípio a educaçã'o, constitu�-se
num' fator de melhoria da tecmo

logia de produção; lóttravés da

assistência técnica aos associadO;:;,

elevando assim' o rendimento do

trabalho humano, pelo aumento da

prodUtividade.
CONTINUÁ NA PRlÓX�MA EDIÇÃO'
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CADÉRNOS JUYENT,UDE
Brochuras - Éspirais em Arame ou Plásticos

ICAL - LACI - Latonados - Cromados

Isqueiros: Com, un;a El duas rodas

ICALEX (AutOn:Ulticos)
, ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda,

Rua Coelho Netto, 160)170 :_.,Fones _349 e 361

L .r--� __ ,����sta� 137
_-= __Te�g. ICAL ,- Rio do Sul - S C:
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rnJdução Florestal na pequena pr8prie'ade�(I)
.

.

'

, � .
) .', .

.: � ,'. ':

\

I

Henrique Bcrenhausen

I

Corri a finalidade de transmitir

conhecimentos sucintos
.

sôbre a

cultura dos pinhos eliote e teda

bem como o método racional de

produção de mudas para plantios
I "

,em pequena escala, elaboramos 'o

presente �rabalho. Êle visa atingir
as . pequenas e médias empresas,

agrícolas, que' /l\epresentam' 92
. ( .

.

porcento das propriedades agrí-

colas catarinenses. Estas em

presas, sem prejuízo das suas atí

vidades normais,. poderão, por
meio da atividade ilorestal, obter

-

.

renda segura e adicional, mediante

a utilização jíos pinl:os eliote e

teda que são de crescimento rápido
e cuja madeira de' superior/quali
dade encontra aplicação em cinco
mil finalidades. Se na Suéc}a:
:F'inlündia' e Noruega, onele Cl clima

adverso pel�l1lite apenas' a décint:1

parte ,da prod.utividade florestal

que pode ser alcançado, ·em Santa
-

.

>-

Catarina, centenas de milhares de

pequenos proprietários flore�tais
alcançarn rencla satisiatóI'ia, com

, f

maior razão a'i pequenas propri,"'
dades em nosso Estado pOdem
conta� com perspecti�as auspicil)�
sas' d� 'renda, mm'mente que a ma

deira em no�so país é em todo ') /
'

múr..do está se tornando cada -;83

mais escassa e �onsequentemel'!t�
d,e maior Valor. Próximo às indú,>,

trias de celul�se, dentro de oito

anos poderá ser comprovada '1

primeira receita dos desba��es �e
árvores de peque�o diâmetro. Aos
15 anos já havera madeira para
-serrar e, aos 30 � 35 anos a cQlhéita
final do povoamento com árvores

apl'eSeI1tartdO I diâmetros entre ,15
, 'I· .

a 70 cm de diâmetro.
, Baixl) Ct�st{Í dM !Plantios - '0- "'..

"ba'ixo custo dos planÚós é funõ;l,-

m.ental, na eX"ploração florestal, '

porque maior lucFO terão aqus�es
qus, trabaihando racioDíJ,lment3,

�onsegue�n operar, \com m�nÇ)r'"s
dessas'. li: pÍ'eciso leval' em conLa

que \=i .floresta: plantada a' ;�OO cru-

. zeiI'oS o hectare se compuetadàs

...

.,;1S t
.

3.�

os juros compostos de 24 PI)'!"
. cento, num período de 30 anos, o

capital atingirá a Cr$ 19.040 se,
em -Tugar de 300 cruzeiros rore.n

clispendidos 1 . 500 cruzeiros para.
plantar o mesmo hectare (co '1

juros. compostos idêntncos e em

igual prazo) o capital se avolumará
"pa,ra 95. �1_9 .oruzeíros.

As I, mclohorçs variedades .de

pinhos' � É' lªto sl(lbido. que, entre
as árvores "produtoras 'de fibras,

'longas, o pinho radíata é a espécie
que' apresenta os mnicres índices

de, crescimento. SUL: ma�.eira,··
porém, não é de niuito boa quali-
.dade e os plantios tentados _In

.

Brasil com J$�à es�)écü:;' torara

atacados/por doencas. -,Em. matéríi
-,

ele producão ele celulose, os pinhos .-.,

etíote .e teda.. no sul elos ES,ta,eJos
Unidos, lideram a ))f'odução mun .. ,

'dial, coJn l.n�üs de 100 indústria's:
com 85 000 tonelacla,S ele prpduç5.o
diária. 'Em Santa' Càdrina, '

('s

pinhos eliote e teda.' iguaiain a

produtividade c1o'fPinh�_ radiata 'en� .

suas melhores áreas. Foi compro·

vado por. Illantio da Cor_vpanhí:l
Rigesa que o cl:e.scimento. amwl �

chega, a '40 metros, ct::btCOS' p'o r

hect.al'�/ano, volum� êste não su::)(�·

rado 'em ner1huma outra l:egi�9 00
,.mul1do. No Bra�il, Santa Catarina

é a- região cujo 'clima mais S2

aproxima, a0 do. "habit'B.t"
.

cto;;
.

/- I .

f .

pinllos • eliote e
-

tecla, contand2J,

ainda com vantaj-osas . condições
, .

.

.

climátiças (menos ca!or, maIOr

pluviosidade) resultando. num CI\?S

cime�to' mais rápido, Êste /fato é

devidamente compl'ovad.o' por
nwnerosos 'plantiOS, agora com �,)

anos, existehr.e.s em várias areail dr)
Estado· tais como Olinkraft (pro-
ximo a La:f5es);, Rigesa e,IBDF (cm

Três Barra'sr" R;ec-Otn�hd:aild(j' 'ri
"

. \

pYantiO' de pinhos éxótic,o�' hão,
significa que devemos desprezar a

/ nossá Aráucária, a C[1.:8l deve' ser
\)lantada também, mas' t'ão só e
I.stritamente nos jugares: onde
existam bons pinhais" Isto potqu:,o
está comprovado sef: a �:r,aljcárt>i
.ár:vore exigent:e em :nat'dia" q;e .

solo ,e clima, não se podendo -espe
rar que ela, cresça bem em lugares
onde não existam florestas dessa

essência.

Justificativa .econômica Entr8

as árvores de crescimento rápido,
os pinhos, eliote e ,tect'a destacam-se

por sua
,

madeira de qualidade ,

,. ,

superior, . excelente para a fabrica-
ção de celulose, pára fins de CODS'

'

,

trução (durabilidade), marcenaria

e fabricação de postes. Nas cíd»

des (?norte·americanas raramente ,"'3

vê outro tipo de postes, elo que 03

de madeira de pinheiros, tratados
.

'a,d:quadamente para dura�'eITj· pelo
.menos anos Mesmo nas linhas

'de' transmissão de alta voltagem

preterem postes de madeira, até

nas linhas de 1'10 mil 'volts ')

cerne elas'! á�'vores ve1l18.;S dq pin:n
elio'te é tão 'l'lCsado como a madeira

de canela., Entretanto, a pl'incil)al
vantagem .!iêsses pinhoS 'reside l'.0

fato qe não serem exigentes ,')l"n

matéria de qualidade d,e solo. :9;:

fato preferem solos arenosos,

tolerando lençóis freáticos pró,':!·
mos a superfície, mas existindo
certa incompatibilidade quanto a

solos muito. compactos. A prodil
çào de mudas é a m:üs simp.h�"·
possí;"el.; porque dispensa quah:lU\2l'
redução da radiação solar, fato q\\@

impl:ime às mudas 'extraórdinári'"
reédstência, permitindo set'l. tran'3'

plante para o terreno .de raiz nua

Desta forma o custo da irriplantit.
cão da' flores.ta dos pinhos eliote e

t'oda em Santa' Catarina reduz-se p,
mila fração, em relac;ã,o aos plantios
éQm torrões pa).üistas, ou outr;J'

tipo' 'de, vastIhàm� como est:J.o

·sendO feitos nos Estados do parar..á
'e .sã6 Paulo. Nos solos de b,aixa

fertilidade 'competem satisfatori:{:
mente' com a vegetaç.ão nativa.

Desde que esta n§.o cubra ('3

pinheiros, D.1uito pouco afeta o seu,
cresç.{.merito, não compensanclo
�ea.lmerite/eliminar essa vegeta;:8,0
natural, hor meio' dê l'oçadas répe-
tidas.

"
I

�CONTINUA)
I- l,..., . /' )

, , lta�iraBga: �vem Jur�1 delem recorde. .

Um nôvo- recorde de produtt'Il-, SEMENTE, ESPAÇAMENTO E, !for hectare, uma das maIS elevadc

dade na 'cultura, do milho de !tupi- CUIDADOS
1,'\

. .i,á registrada em terras do ·;;xtremb,

rariga; 'foi rec-entemente àlcançado A produção alça:rÍçada,pelo 'jbve�' .

oeste,' de ,Santa Catarina Os 190

por um jovem rural, atingindo ra campeão foi deten:ninada por. tr0s' j'ovens
.

�ult;Va):aID 38 'hectare's le

,cifra de 135 sacos' por hectãl1e, três f.atores básicos: sementes híbridas, terra com' milho híbrido, prbd1.lzii1-
vêze� �u'perior à- média municipal,. espaçamento adequado 0,20 x'.OAO do mais de '2.800 sacos ,rid vaJr)!'

em tôrno de 40 sacos po� heçtare. m) e .'tratos culturais (deSb'ast3: de mais de Cr$ 28 000.00 A Pre,('c)i-

ABT'IGOS DE CAMA, MESA E BANHO DAS MELHORES
INDUSTRIAS C,ATARINENSES
FAC.ILITAMOS' O PAGAMENTO

Rua Conselheiro Mafra. nO 47
cI'

"

o. jovem, de nome Pedro R,eis, c

cultivciu uma área de dois mil m2�
tros quaClr!ados com milho, hí,brid9,
s'óguindo a orientação técnica pres
tada pelo agente _municipal ,1e

Extensão Rural.00 j o,em sagrO!1-'
se· t!ampeão do Consnmo J\'Iunici'pill
de Produtivich>.de de Milho, patro
c'inado pela I Prefeitura de !tanj-

, r�nga � coqrdenádo \,.pelo escritóI�o
iJ'tunicipal da Acar,esc. Conforme

as, regras dq Concl:rs�, .
o jOVé:11

Pedro Reis foi Jambén1 orientado

e supervisionado pelo líder rural

Sr Reinaoldo Reckziegel, residente -

na locali'dacle de S,oledad,e. em

Itapiranga.

'1

I
I

i
!-....:
! \

I

capina e amo'ntoa) pr,evistos no

'projeto mHl�o híbrido. Não foi
utilizada nenhuma' forma\. _ de cor'·

reção e' adubação química do solo.
.fi prÓduçáo alcançada superou em

}rês vêzes a, méclia municipal,
. causando um impacto junto aos

agricultores de ,It�piranga e mutli-

cípioS vizinhos. '

UM CONCURSO DE GRÀNDES
PHOPORCÕES
O COl��'urso de Proc1utivÍdade tle

Milbo no seg1.Jl,ndo imo de sua reaU-'

zação, foi desenvolVIdo em 18

comunidades rurais do mupicípio
de !tapil'anga com um tbtal de 190

jovens participantes, l. média dós

melhores de cada eomunidade (l�

jovens) atingiu a 102 sacos'de milho

ILHATE!I

tura Mupicipal dBstinou Cr$ 27Pi,O(l

para premiar, os campeõ·;,s elo -CO;l

curso, / tendo porém um sai1Q
razoavel com o recebimEnto elo

ICM recolhido-, pr'oveniente dfJ,

venda do produto, além da intra
duC;ão .de novas técnicas de prod�1-
ção, agora absorvida� pelos ag ,!.

culto'res de rtapúanga. A entrc";:J,

dos Prêniios aos Y211Ceclores ,"oi

realizada no' dia dedkado 8.0

eo'iono - '23, de julho '-, ter,do sid'")

ofereCido �un Ichurrasco' aos joverls
participantes., O 'r;lmrrasco ;:oi

or!>a�izado � patrocinado pelo
Si�dicato dos Tl'abalhadOl�es Ru,�is
de Itapira!').ga, Prefeitura Munidp�l
\e' Comitê Municip2J de Consel'vaç:'to
do Solo.

/

;..
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0'1 seu
pnôdrama

'SAO JOSE

15 _:_ 19,45 21h45m

Raquel Welch -:-:- Peter Cook

Elêol.lor 'Brown:

0< nrA.BD "D MEU SOC::IO

CÚ)iiStUm- 18'anos
1 -t , �
---------;----_

( .

, ,

"1
.

\_:

l�l -. 19,45 -. 21lil4'5m

ROd,; T&�v;or .i: Lilli, Padmer
."

.,

Diúi::!ll' Lavi -
.

I,.
'

�1ENTAD� AO ALTO

qOMISSARIO "

Csnsura 1 s anos

____-'__
-�-

�

,
-

15 - 20 -- 22h
I' .fi

S-ilvia Pinal -- FrançisGo Rabal
j

, "

VIIeID IA-NA

Censura' 14 anos

ROX'Y_

14" -'20h'

Pt'G�l'lmt.a:tDuplo.·
Ã' ;VOE.T;A- DE MRf M0TO
A' VINGANÇA' DA DEUSA
Censura 18 anos

� GLOR>t.-<\.-\'·

17 20h
Canti.lflas '

PISTOLEIRO IMPROVISADO

'Cel)sura ·5 anos

.JALl�CO-
,

"

líií
rlÍ� -- 20h.

Ft'anw Fabrl,zi -- Virna, LiS1
.

I

GONRUS0ES A-, ITAHA.l�lA.

d.en!ltlra : 18', anos
- ,

RA:TÁ.'
"

20h

fil1glama Duplo
,

() DTA DA T)i��C;;FJJR;]R,A'·--
.

'
,

ELVIRA-\MADIGAN,
Censur.2! 18 -

anos

Sit() 'LUIZ'

20h·

Robert Ryan -'- Claire Trevor

d MltLHOR D(9S' HOMENS
-MAUS"

,

Censura 10' anos
r

.

16hOO':- Cllibe da Criança
16h2,Om -- 0ine DêsenMOS
16h45m -- As Aventuras de Riu'
tiu,.Xin \- Filme .

17h,l]m',- Os Tres Patetas

�ilme
17h30m Mulheres em Van�
"llarda
l�h80m Sa�ta Catarina 2 Mi-.
I1Ut0S

18hB5m Jeannie é um Gênio
- Filme'
Í9h05m
J9hB5m

v�la
1;011D5111

Tele Jornal Herinf!

Pi�malião 70 '- No-

Santa Catarina 2 Mi-

.
'

, 20M Om Mr. Show To!",o
.
- Musical

21 h125m
I,
S·anta Catarina 2 Mi-

llUtlllS

21 })30m -, Irmãos. Coragem,
-

..,

1;J"ove1 a
_22hOO -' Reporter Garcia
22hi15m - Assim Na Terra Co

n�n Nr, Céu - Nnvl"la,
22h45m - Santa Catarina 2 Mi

n1ltos

22MOrn,· Gl1ande� Cinema,

I'
I Anteontem, no Palácio da
Assembléia Legislativa, o Presi
dente Pedro Colin; recebeu desta
cadas personalidades para a Ses-

1 são Solene, em homenagem ao

:. ilustre jurista brasi.eiro,
. Senhor'

1 Embaixador Pontes de Miranda
- Saudai arn o i:ustre visitante, os

i Deputados: Antônio Pichetti e

l� Waldir Buzatto.

f�J.
I
I

,

I
I

CASAMENTO

\

Zury Machado
,-,

. .

.-. ,-. .- .

JAN'1AR
Em sua resielência, Aflita e

Francisco Grillo receberam con

vidádos para um jantar, onele foi
assunto a maneira simpática e cor

, , retá' COr110 recebeu o -elegante c.a

I sal. Lá: estavam: Ieda-A�'Y Mês
., I quitél, G!acia-João Eduardd Ama-

:[ral
J\l!oritz, Mal'ia Augusta-,4.rlil1-

I ! do Hul�e e Juçá-Arma;do Cal-rej-
.1 rão.

--�--�--�--------����������--���----��

U l'frI' lÍié).· lt4l1ilOOW J:_;çwa t211la um

slcal, Cto· ·de"lÍle. 'l'Qluas - as . rGlupa,;
t;st'ú�na mo:-.a hoje em ,dia", por V c'ltl'lLlli.<'l, e � .. e, c:'�clr'lpas· e);c�ú:,;!· tem um C0ilJjJ!el!lel1'tu md1spon,,;;; .

Isto ;;ôdas·as�t-.:r�dérrcia", ·dG'1em 8,lr -'las ·as::i-inadas.- vel::.él:S 'bl]ute'1as',· em" 'pn'ata Gil

mostradas - maxis, 111idis, minis e Para elar m.aior uesr-aque a. esb'1 sÍl'ass"labriüadas p·:la Ki:ng,e Rose_
pantalonas_ linha,. é18 pi"etenu, nao apresenta:' CO,I? um· 'e, cama· ctetalhe. I

Predominam na sua coleç§,o os sua cole<;ào ele' alta ('ost-ura. T€Llo Aims)·ull1' dm,' lOrtes de ClOdo'lll

tecidos de' estampas .geométrica';, traballw· CiO seú ateliü' - está'- val a· sempr(J foi. o, s·ou tr.a))"l11Q' com aS.

OU ,os lisos,- pnncipalmente, nas· do. pal'lt· .a---: conlec(,!ào ' das,· SI pe",a3 1auHdas,,· de' meia-estugao' (b'Po ga ..

côres bege, marrom, azul-marinho da mOda,bOl.ltlque ,que, depQis rJa bannna de te.ilgal, por exemplo, q'le
e branco. Na lm11a masculina, 85 Fmllt, esbrio à vepua na. lOJa q\[� , êle sabe mal1jpul�F' C011-lO

-

nenhum'

camIsas -d;l;§,t" lxm-adas, ;díls�á��3;>-'� ·iiiv'���-:'\{}f�i;í'i';tfi!"i;ifi;d{l1[ -'. CSlU'a '·"'n_·. ' t ' ,..'. .. -1 . \

.. reJetem;�"'3.'fjl��"mo -�t;��;1h�4?'ct�;�,j;�\;"â::'[�����W;';ú� 1 :

;'-" r'C�l.�<,:,�><:'!-"':-�;', r�I�,;���:�:�;{��:�����"i:J:���::���� "2:'3;�
ve�m�os das moças> A coleç�o de Ip'l:et·à-p-Ol'Íer S'8, ca- Clalmente nos.· palé'tós longo�, -Li.
AN'!'ONIO CAR1.0S: ractertza pelas-- p��l1talÇiHa.s, os con- po . jaquetão- (sua espéqialigade

UMA. MODA PAULISTA jun-l.os umssex brancoS' e saias:se:n- maior) e nas pantalon�s de co1":e

Ao contl?á1'io de todos os outr,1ls pre aba_(_xo do joelho. Os tecido�; reto, ql�e funcionam bem' para ()

I
co:,turelros, Antônio Carlus·mio mais usados são crej_Je duplo cl:\ e::;I,-I<1O' u1ll88eX.

IIvai' apresentar cbleçao de verão !la China, surá,� gabal1dina de algodÊlo Per lo que p<11'2Ce, nesta prévia de
' l

, Fenit_ O costU'l:'erro santist-a,' lan.' sua·.coie�au,' Glofiiocril confinha .. :'l1:la.' 1
,

çaüo na feira de 1868, qUE: mont(\u po�'ição de CQstm'elHl equiliorad,), r
recentsmente atcelier em. São Paul",

oplluao,' o' torma Ull1· dos mms ::1- l

lenco80s �(;se não o mais ·talentosa) I arnigqs e ganhar dinheiro. 2 '

proti,ssll1a>is .da cOii-t{l!:a"'de. sua ;;,2- � Libra Dia ml:ito', p:.romissor em to�lds os sentidos\ Ap�o:veitel ar
1'a"ao. aqu! 11o,Bmsj,:1. f próximas hOT8JS 'lJara cuidar de questões'·ligadás �" ass1:lntos·

lU)�';;"A.LOO "ESPERl:: � jurídicos, f�nanceir?s ou mesmo: de ordem espirituaL St1a�

SEM PLUI\'[AS�NEM. BORDADOS
.

l intenções deverão ser amistosas., (
\ ,I Escorpião, 'C,Tma oposic.ão que fmfrentar no ambiente fan1i!iar deve1'8,Q

Vesta vez 'l-tonawo Esper dIZ 1
adeus "pana "sempr.s" às �plumas, e I f ser resolvida com qtimismo e bom-humor. Para oonseguir a,

bor.aladús, que' eram; uma consnan. i � confiança dos, (k:mais. p'l'Ocure;' também) delJl-Onst;ral: que você

te e,rl 'suas" cilm,_:oss,- PliLra la:n<.;a:' f .\
I deposita confiança nêl�s, pelo que·é razoáv:el.

uma' coleção de' in1'luênoià cigana.' I Sagitário O que' os out.ros lhe disserem deverá. ser analisado. e com-

O própI1Yo costureiro' diz ,'que "nãn J r preendido nos mínimos detalhes,' observando-se as.,intenções

aguenta\til mais .aquêle" est410,", m<1S i � pessoais, que 'poderiam passar desapercebidas. Há evidência

h 'f d ' �
de que alg�lém) o ::j.judar\Í secretamente,.

mantm a'o ponque; no" un o; 'Ora

I, Cap',ri.córnio D'
"

d· 1" d
o que 'suas"clIentes' q1...erram:

- la ?m que vocs po era rea lzar :mportante escoberta (�m

I tum assunto de particula!'> intE'rês�e. Stla modéstia _ causará.\.
-- A mulher brasileira' só deix:t r

de usar I determinada moda, quan'
I

�
boa impressão nos demais, que poderão· me propo'Il vantajosas'

:' ofertas futuramente. Seja prático.
.

--

do ninguém mais aguenta V'3i'.
' �

, Aqu�rio' As éircunstâccias ambientes como que atNal'ão em, seu,tbane·
Ag�;ra, -por exe,,-nplo, vão usar. tú-

mea e p,ll1talona até dizer chega ... 1
'fício h<2.i2, pois encontrará nelas boas'- opontllmidades d_'-)

, 1 I· - I
ex!), ressaI' seus· pontos de vista, manifestar-se

_
e COnS8Q'ui-I: Oi

Sua' coleçãe' 'de verão' -t2m 66 rou· I<
�

pas, feitas com teciaos da Teceia : j a�Joio de que necessita. Pense positivamente ..

gem Futvra, Scalla D-'Oro, Gabriel I
Peixes Uma pE/ssoa, qU2rida poderá retil'�r a confiança que' 'lhe dedica,

Caltat, Nela, Ronaldo Esper àe. , �,
SEl most:rar indecisão em situação importante-. Adote: uma'

senvolveu tl'ês linhas: prêt.à.porter," l: dil'Posicão enérgica. e capaz de ·superar quaisquer obstáculOS

habiUé e altà costura( 'Na prime�- I' k e· dúvidas.
\

ra dominam os vesti'dos minis tú I iIií--------
----------- - ---- --

.

, .' I' 'r
.WS"IF_.3a�0Iffl.���

nicas e pantalonas; na ha,bíllé, I
�

"1) - "ALES'IA ..AÇU �_"JIcouro, v'2rniz e crocodilo entram U Ay.
. �ori10 detalhes e, para a alta cos � ,h Em exposição permanente os mE'lhores -aLtistas bar:dga,verdes__

tuna; adota as côr.es clarás nos veõ r� _

' \;, Artesanato, j6iás, cerâmica)-

tidos longos, de capte. abaixo· (1.0 I, � Etc & _etc & etc

'bust"Gl e enfeitos de franj'clis., ,� BJllmenau 15 de' Nove)nbl,Q" n, tJ76
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Maria da Graca Lopes ,e
Luiz Antônio Malataia, 'às -L8 ho
ras do próximo dia 5, rro altar 'mor

! da Capela do Colégio Coração de
. Jesus, receberão a bêncão do -ca-

sarnento. No Qderênci� Palace,
I..

acontecerá a elegante recepção aos

convidados,

__
..

Quem estêve em nosa cida
de e visitou o Lazca Iate Clube,
foi o Jornalista Cãio Pi nheiro, de

-I "O Globo". O jornalista, impres-
. sionado com o e'mpreendimento,1 I. ela Imobl\:iária A Gonzaga� fêz as
,

melhores referências.

Sômente domingo, coment_;,-
re-mos - o que foi a festa de J 5 anos

da charmosa E�abeth Me�lin.

Já está'com as obras de sua,

sede social bem adiantada, a As

sociação dos Engenheires de San
ta Catarina. 'Os nossos 'cumpri
mentos 'ao Presidente. Senhor En-.
genheiro Hamilton Schaeffer,

,
__

Pierre Cardin, a moda que

está em Alice Modas' * A -Granja
Fa a-Fala, de propriedade do Se
nhor Cyro Gevaerd, já está pre
parando os "puro-sangue", para
as sensacionais corridas' do Jó
quei Club Santa. Catarina * Vol-'
tando da Europa e deslumbrada'
com o que viu, Silvia Cunha *

Agildo ��íbei 1'0, e seu show, apre-
8"1'1 rido no Teatro Alvaro de Car-,
valho, não teve o sucesso espera
do, Tal vez, falta de-oublicid ade *

Fiávio Amaral Moritz. que acaba
de chegar da Europa; foi home

nageado com um jantar, pelo ca

saI Gracia-João Eduardo.- Amaral
Moritz ':' Aniversáriou anteontem,
a jovem Senhora Thais Espíndol:1
-Teixeira.'

'
.

,-o

No- Palácio Agronômica, o

Governador e Senhora Ivo Silvei
ra, recebem o mundo oficial, pa
ra" receberam o mundo oficial, PFl
General Breno B'or2:es Fortes, Co
mandante do 3 o Exército,

.-,

CLUBE DOZE
-- In,fórmou-nos o PI'esiden

te elo Clube' Doze de
.

AQ:ôsto. Dl'.
Márcio Colláço, que sel:-á dia 2g'
próximo às 20 horas, na- sede, -à
Avenida, Hercílio ·Luz a reunião

• J -,

cqm as I indas meninas,' iASCI'itas

para o seu' "debot": .

que, provà
velmente, _

será' em' novembro.

J\l'lás, maxi. em' versão de saia

ca]�a � mms hatrmomesa ainda clue
a ;'<-tlU -cdlt;a' mim.
CL(_iOüVlt.:

Sl;U "LtL1' À PORTE'R'" e·ES1'AM
.2AS ASSIN'rlD:í\S'

,CloddvlJ. clpal't!C;(;: lle...,,,u( .['ien11 'éàrn
gnwu"" 110VlltáCle.s: o b,n"v_1íl1ent_)
(.I;) sei.! pllll·à-p,Jtel'. de olàutel ia'3
q"w lev'ii;;l: sua m!e�al, como as d"

Mitiicoat em g'alJardiue de lã com

dois bolsos lJe'iponta'dos, -abotoa-.

do� e com Japelas recortadas. qóla
Gigl, e um .1�mbl1t.l-d,o faz(�ndo o /

:lbbtea,menÍIQ,· Ointlu.:a marcada· por
um cinto mole e ainda 'pes,ponta-do.

Recebeu ontem, para um chá,
Senhora de nossa sociedade, 'a ele-IIIgante Senhora Dcyse Werner Sal- I

'les ,* As' perguntas que \ quase I

sempre as mesmas: o que' pensa I
ifaz.er a futura Primei�a Dama do I
Estado? A resposta, somente uma:

ainda é cêdo �ara me preocupar
com estas ati vidades.

Ainda comenta-se o concor- "
rido, ianrar, na residência. do Pro- i :'

fess?I:" NeJ.so� � Teixeira Nunes.· I (
realizado. na 'ultlma, semana -: �

I I
. E itre os convidados. .estavam OS',·F /

casais':' Enseeheirc ,Colombo, Sa1- , l
les, Secretário Celestino. Sachet i j'"Dr. Antôni» C.ar,IIos"c1a. N0�a e �. 1

Senher Alcides Ferreira, : I'
. I

:

No oróximo. mês de... setemb ro.
o pintor -catal"i'!1tmse Hamilton COI:.
deir,Ú) vai exnor se·us trabalhos' no
Mus·eu de Ãrte ModeHw·.

'

\

:,

Ir
I

r
�
F-
I
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�

f 'p
O Dt'oartamentG de. Cultura_. 'I

vai p,roin(�ver. o VI .Festival
,
de j �

Teatro 'AI:n�d�r, �e, S.anta Cat�ri:- �
na, que_ tera- tnlC1.o ,dia 23 pw:m.l·, �
mo, ' .

I �
:-: :-: � , �

"

�

.. ..

.-;---.
- - .-.

-Veml ?í -Herbessenee, o novo

lançamÔIJtGl. ele Hele:na, RubiAsltci.n,
para.,as'.._mulh�ras:1 in das" de _ nOS�8

sociedade·,.

.-,- .-ii

.�., !!II

U leI

.-. --.-,

O ,PENSAM·ENTO DO DIA: i

"O 111€-11101" 8T!I111TI€,ntO· em favor,)
ela imortalidad,�, é um homem I

que· a .meí:eça:',

.;

e· piquê. est-ampacto. AS, estampas,
'

aebtlülaCI".:. por C�odo'nl ,sstão' seú
cio l'el;�·",d:L1nldas - nus· 1ec!dos' da
MoaeJ.�'-'n . Beneficiador-a de Teci
dos,' Oomo COI', nao fiá. 'nel;hun'",
dellrúcla". ou,melhm:,' Cio'iovil' adow
tOClEtS' as· nuan',)a", - do arco-íris '3

1->.01' 'IS'OO' mesmo, CSCG1l1eu a mús]!-,';;x

clono de· uma, técnica 'lj_U0; em nossa

AUGUSTO BUECHLER
1

» .,.

r'i'l,;i"SS'A ','\'l'1'1SFGA NO EXTERIOR

Tibério Gaspar. _: o parceiro de Antônio Adoíro - acaba ele chegar elo,
Exterior '7 já foi 'logo dizendo:

-- O car-tor é quo seleciona a mustca. lá fora. Só querem cantar COiS:1

boa A _jn'f:�(u(le não está comprando música; compra o cantor

Dcs muitas cm"1cl�sões a que' chegou, eis uma, a respeito da penetração

NA�Pl1[i3S1\REtA' D'il FENIT'
GAYEG'OS-:

CIGAl'fA É- mvI' DGS� ESTILOS

Uln conjunto 'cigan'J, tiplCO, vai

tocar no sJ:JOw'de.ill'2 de JÓs<5------.

uayE:gas para realçar a SUa mOj.,j

CIgana ele vestiúJ.; de bab2,dos e

franzlClcs. .Mas, suà cOleção! d'3

da nossa música:
- Ql,aTIto à músíoa brasileira, não basta fazê-la aqui, esperando qU2

ela alcance sucesso . lá fora. � preciso' batalhar.
-O-O-O-O_cO-O-O-

.
.

,\.

Tibério não' só concliíiu: agiu, também. Assim é, que no giro que fp3
a pr'rtír d'e 'Arenas, .lá p8SS0U em Pélvis e deixou uma' música chamada

�Fm t;'ânsito. para Silvie Vartan , Para Tina - ainda em Paris -' deixou

Fc.tog-�'ama e Sá Marina.

Q- 'eFl Fio;ov em Londres foi Teletcma, com ro cantora. 'Madelaine- Bell

(-lU t ra nol'ít:i" ímportante trazida por. êle é a de, que, o con.iunto·.holand.2s'l
Wv.1'lrlce Collection gravará uma música dêle e de Antônio Adolfo.'

-0-0-0-0-0-0-0-

NO'r.t\ DEf�.>\�RADAVEL
Em LOf: i\.''l''·r;les. Tibf"-io passou por momentos- de tristeza:' assistiu !).

\

i;:i�, f\ a c1j<;�n]l'rã() elo conjunto ele Sérgio Mendes que, aliás, está .passantlg ,

f-OI' 1'1'1');:1 cri-f, muito sérta, com-a saída do ·bate6siia ,Don:l1§'m Rornãe-.e ,1q

vocalista Lane ;-'fpJ] nue """" dizem' __:_ brigou com a espôsa-de .Sérgío- .Mendes,
por causa ,de ciúmes _

\.
.

Tibério acompanhou tudo e considera o lf;:tt())· como o cmaís desagradável
ci" sua víagern

à

Europa e aos Estados Unídoss j
,

-0-·0-0-0-0-0'-0-

!
venta nua se prGlLle a êste estl[:)

, Lmico: para b cOt.t'ureiro "tuctu

a�l'e"lta que pal'� b clima pauilsn
, 1 so se pode pensar em meio têrmo
, ,

I AsS-im,-.sua, coleção é de meia esta·

ção, feita quase' tôda em gabardine
Seu pr,êt'à-porter é composto d-e

de r'Oupas muito funrionais, esp01'·
t tlVas, q,ue se PI�stam a vestir befn

f._ ..

a mulher o dia todo.

, ,Vest�ndo a mulher' assim, ·de. mo-
do p,rático (com g�bardine e te,;i

dos do gênero;, e com' roupas que
funcionam a qualqu2r hora do dia),
é claro que Antônio Carlos vai t�::'

sucesso com a sua coleçáo.
AI-'ARíCIO:

O VERÃO E O

1 '

, \

Gigio

INV�RNO
, I

O estilo de roupa cléspojado, r.a

racte'l'ü,tieo de AparíclO, está na-,

"uas 60 pe,'as de verão e inverno,
para l10meils e mulher;:'s, qUe serãQ .

apl'esentddas na Fenit. Delas,' me
reGem de:3taque as comecções ('8

couro·- sua especialic�ade 'com

i c['2talhes de peles. _,

�
Na lip.ha verão, aparece a me·

da" prábica, feita com tecidós da

Santa. / Con�tância, cómo o cr',"pe
Ch�l11el e xantungue, .nas côres

c\::uo, pêsseg:t
tons ·sôlJre tons.' E são uma, 'COi1S

ta;l.te as smas-calças s:le todos os

EXPLICO.lHE
, É r.la'-n ,qut. as únicas músicas boas elo' I.p""de'" Tinr M'Dja; não' s'io

"Primave;·p" e "Ctistina n 2". É claro que a únj-ca"música boa, do Lp 'lJ",

Ronnie Vqn não é' "Cidade".
Um 'colega perguntou-me porque eu só havia indicado' 'a"'ue1as---múskas

I
...,

em minha coltma de anteontem. Por nada'. Pôrque aquilo fCili sÓ-l1l1na·

S11'!;·:,st5o e porque se t;ratam das. músicas que' eu mais conheço·' e - admi�6:
I '

,J

D?Ql'ele3 (lois Lus Deixa só eu conhecer as outras -que eu Itambém von,
citá.1'lS aaui Est8i_a ce'.'-to_

E quontc' 8 rellv::ão de !11Úsicas que eu publiquei ·ontem, 0_ K .. Ain.du·
F' "m ç.our;o cedo para "In the sumrnertime'" ·�s,tal' 'por' aqui ". 1':11"_ todo" Cl3�"j

fica".R. 'sug·e.stão para é:l1je ,os 5rs. Programadores- 'pr0gl'amem' esta'" m1�Sl{)a,
'

Ião lpgo a recebam ela gravadàra É qüente�
-O-O-O-O-O-O�()"'::_

, ,

PRIMAVERA

) Quando ,o inverno chegar
Eu quero estar junto de ti.

Pode Q outopo. voltar,
-

)

,

Que ·'OU quero estar junto -a ti.

:::ompnmentos, '2spec�almente

Eu,
Eu te, amo,
Te alUO, meu _amor,
Trago esta tosar
(Para te dar)

Trago esta 'rosa,
Orara te dar)

\

�Y'a!Sp esta rosa; I
-

(Para te dar)'

).I1_[0-1,1 afuor ...

J'

Hoje o céu está tão lindo .. '.,

'>I

----�----�----------------------------,----------------------------.<'

U: f� o"·S· C oro,�at., ';.
,

,- "iI
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OMAR ,CARDOSO
------------------�----------

Quwta-feÍl a - 20 de agôs-to de 197-0'

Procure esclarecer bem as dúvidas, ainda' quer'lhe pareçamlr

insigni"icantes e sem grande 'importânoia em:' sentido, (:lconÓ.
mico. Por outro lado, esteja certo de que obterá sucesso nas

empresas profissionais.

Gêm�os'

EGtará prop(mso. mais que de costume, a fazer' l1lua compra'

deó:necessária,. o qU2 poderá evitar a 'tempo. No entapto, ;1:L,

indícios de que deverá recebe,' J1ma explêndida ,oferta comer·

cial. Favorabilidade para· o amor._

Sua pl;àmoçã9 no plano profissional- deve sel' "oN('tivada'lfoj�I'"
nois terá o fluxo de Júpiter totalmente propício a0 ,se1'lf êxiD0··

"

"

e11,1. tudo que esteja ligado à vocação inata.- Os -amigos -haverão,_
d_e beneficiá-lo al).'tplamente,. _

'pia �speQial,. �,pl '. q�e a� <'míÍ;lÍp'l�S _, etu:��e�s'i A.c.'·,qpt�l ,. a.l-g'?��?,:,(
resultado benéfico deNerão S6-1" .atú'oveitadas;c :'coni'l írfte'rêssÉ';
calma -e per'sistência. O setor amo'ioso tera' óti}na§'�'favora:bili:
dades, sendo-lhe muito promissor:

..

.' ,

É importante que você reuna os elementos· il'ldispensáveis .ao':

seu progrepso material num plano que poss� ser atingido 'de'
man�ira prática ·8 sem perda· de tempo. Amánhã ,terá início

.\

Câncer

Leão

uma fase benéfica neste senti'do.

I Virgem Antes ele se perder em mim:ncias dispensáveis diante· de UD!'a

responsabilidade nova, procun' ser mais: direto e ob,ietwo 110

qué possa incentivá-lo a tomar uma clecisão·. Poderá faz::!'

'; L I ,
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e O Presidente da República
encaminhem ao Congresso projeto
de lei regulamentando o artigo da

Con.stituição que trata da cornpe
tê cía elos Tribunais -de Jl!1st,iça sô

bre a divisão' e a organização..jli
di�if{rias, "cuja alteração somen
te tJoderá ser Ieita de cinco em

,ciliêo anos".
.

.

Em sua expostçao de' moti-

vos" o Mi�tro da Justiça, Sr. Al�

fredo -'Buzaid, observa que as dis

posições do proj -to contribuí tão
"d�cjsivamente para o aperfeiçoa
lllcnto eh. 'adrni .istracão da Justi-

,

ça' nas es�'Cras estaduais, prc.ssupos
,to essenCIal do qesenVOIVlmento
e da Daz sociais que o Govêrno da

-
,

_, f "1 .,

Revo uçao pretenae reahzar '. .

,'o' PROJETO

,

É a .seguhte a Íntegra do
,

,�toj:�to:"Art. 1 o __: As alteracõ"s na

dívis'i'ío e organização judi:-íárias (

dos EstadÇls somente Doderão' ser
feitas d,,: chco em ci 1co a!)os, a

,p�rtir da vigência da última alte

ração.
Art.,2° -, Os Tribunais de

_ Justica 'dos . Estados, antes do dnÍ",
cio de cada quinquénio, pr'overão
sôbre/ a divisão oe organizáção ,ju
diciárias, na forma previ,ta no

Artigo 144, parágrafo 5 ° da Coms
tituição da República.

.

Art. 3 ° - As alt'�tações
anrovadas entrarão em vÍ9'or a

IOde _janeiro' do primeiro '�no de
cada quj"qu�;Jio.

Pará&rafo 1 0, - Si a vigên
cia da' última alteração a'1terior a

eSta lei não tiver coincidido com

-,

o início do ano civil a próxima al
teração entrará, em visor a 10 de
janeiro do ano' seguinte ao t'érmi
no 'do quinquênío-. ora em curso,

Parágrafo 2 o
- Nos Esta

dos em que há mais de cinco anos

não se tivérern . efetuado illod;j;fj-'
caçoes' -na divisão e organização'
judiciárias, os quinquênios serão
contàdos na "forma dêste ; arÚ,g9', a

.

partir' da primeira alteração que
vier a Tealiza{�sé.'

Parágrafo-S °
- Nes-Estados

em que não forem i�troduzicias
quaisquer mcdificações , na, ,divi-
são e organização judici;árias ç1e
um quinquênio para, opt�ci, estas
poderão ser efetuadas em qLlà!-

(.

qu::-_r' an'Q do qllinquênio subs�'-
au�ntB, com vipê!1cia a i par.fii,];,· de.'

" 10 ,de janeiro,
-

�einiciandb-se, e'n-'
t�o, a' cdntageJl1 de n�vb, quinquê-
1110'. '

Art. 4° -, Ressa1vadü 'Or dis

posto nÇls Arti�os 115; inci:sô lI;
e 144, parágrafo 6°,'da ..O:instlt'lJl
çãO

.

da República,' as', re'soh.l�ões "

dos Tr!b\lnais de Justiça. que·,'im-,>'
plicarem na criação de;: ':cgrges;.
funções ou' empregos públic9S; au

mento de venciri1entos ou da des
pesa pública; regulamentação Elo:
,regi'me 'jurídico .

dos servidores,.
fnr1l1a e. condições de provimento
dr\s carg9S, e cpndiçoes paJ;a' aqui-' '

siÇ"ib . dé, estabilidade, deverão. ser

encJminhada's, até um ,ano antes,
do tÚmino de cada quinq�ênio,
úos Governadores dos" Est;;tdos,
n<Jl'::j a' inicia.tiva do- prooess0r l;f�is-
littivo.'

,- ,

Art. 5° .� A diviS'ão judi
,ciária compreênde I

a criação.,· a.

alteração e, a extinção' das seções,
circunscrições, comarcas, têrmos
e. distritos judiciários; bem como

a isua. classificação ..
Parágrafo únicou�- Para. ar

criação, .a alteração, a extinção .ou

a .classiêícacão das comarcas- e

outras divisões iudieiárias} os .Es
tados observarão. critérios uni{qr
mes com· base em:

I - Extensão territorial; �

II - Número de habitantes;".
III· =, Numero . de.: eleitores;....
IV\ '\ R'eceita .tl'ib�ltávi,a; .

V -,Movimento ff!)rense"
'AFt: .. 6P,:"'_":' Reseeítaeíaxa le-

'gisLaffão federal, a. org�nização,. ju�
d.ícjállia compre�n.de:, . .. .

'

1 - Constituição, estli11tUlra,
atúlxúgões, e', competênci.3c'do& tlr,i,
hun a i.s ,: ,bem comq de' seus :órgãos
de ;di:çeção 'e: fi,soalização';.

II ':.._ Const,j,tuição, classifi
'\ caqffio,·. at�;iblrições' e . cO'lllpô�ênda
dos,;;juízos, e. vaas; ,

'

III· - OFganizàçãóL ei; dis�j,"'
plina. da:· canrei)õa .d0s'magi;si�ados�:

,IV _::_. Organização;, cLassif�_.·
caçãõ" dlÍ'Sc ipliri.a .:e,:atliibnições-· dos"
serviços auxilià.res da Justiça,:. iri",�

.

clús'i",et tabeHônates' e,. ofí'cws" de,
regist'fOS··públil';os.,
,

'

Pàrágpfo 10 - Não s� in
cluem .

na organizaç�o' i'u'd'it:iária:
I - k organ ização'e a' dis-·

cirilirla,. da ,carreü:a 'do Miriistério
Público,; .

.'
.

' .

,

(

II --f A elaboracão :dos regi
menros' internos, dos.::tJ'i'bünais.

"

Art. 7° - Es1{J. lei entFa ..em

vigor na data. de _ SUft publicação,
r�vtle:a d as • as, çI,iS'pos�,ções ',em" con-
trádo". ,','

Angelo Ribeiro

No tr_.abalho anterior falamos
sôbre' a Ciuestão das pedes de ,águtl'
e '2SgÔtO sa�1itário dE? Floriané:
poEs, bem como da n,ecessidad3
de aproveitar o sub :::;010 de alg'u

,)las' das ruas para 8. construçã')
,de túneis, para o clBsafôgo dt)
trânsito de �up€)rfície.
Atiavés dessa ·passag�em su'�')-

te)Tânea estaríamos
\ ligando' os

a,itos da rua P·�lipe Schmidt, apro
xil'nação, da ponte Hercílio Lnz,
passando por sob. a Praça XV, :1,

rua T�radente3 e, por esta, a

Av�nida Hercílio Luz.. Des"{l,
apToveitandà·se o oanaL. ali já
existente, com o :rebl:tixament.)

necessário, iríamos ter à Av·enida

"Mauro l�amos, junto ao Sj.lp'?r-
r I.'
!Dm·cado. Por esta via, ,a alguns'
iuetros de profundidade" iríam03
ter à rua Bocaiuva, junto a PraçJ.
Dias V·,lho.

'

,Além dessas passagens subte,

râneas, que para muitos poderá
parecer coisa d.i:, visiónáfio, . aincJ.:t
terímno,s necessidade, (urgente, ,e .

premel1k,�Jit ;d� .�ricurt�J:: �isl.�cia�<
no traJ� en�é o o/ce�t� e O"

)3airro 'I...da Trindac1e, ta'ntd pela. i

existência' I, naquele 'bairro da

Cidade Universitária coma., e tam
bém, pela' futüra construção do
Estádio de Florianópolis. pg�a
isso dois túneis dever§o 'cortar-' o

Mórro da Cruz e S?U prolongamen
to, ou para Norte, ou para Sul:

�sta, segundo sabemos, é um3.

idéia bastante .velha .cuja r,saliza,

ção, assim como da segunda pont9
ligando o litora}, à Ilha, já déveriet
ter sido levada a efeit0'.

Mas, já q�e falamos em túneis
para. resolver o problema ele Úân,

•

sito de veículos que cada dia que'
passa mais e mais se agrava nest.a
cidade elos cas09 e oõas0s raros, e

Com o sêntido de mostrar qúe tais
idéias pddern ser uma realidade

I,

antes· dOo ano '2901, devemos esc!c',
Ec.er que sob muitas ruas. e-cons- .

çruções. de 'Plorianópolis;, segUILdo.·.
afLrmaçõel> do� mais velhQs (fato
que pOderá parecer lenda. pa·'a·'
muitos), já existe, pelo "menos, um
Éún,el. Êste, segundo tais

-

afirma

ções, construído pelos·' Padres '"
Jesuítas, ligaria a Catedral Metro,
po'litana ao Morro da Ctl!1z.' QuaIs·
os 'mo-tivb� que levaram, aquê1es '

,

. Padres da Ortliem criada por Frm

Ignácio de' Loiola a construi'!' tal'

túnel .úo', são coni1ecidos. No',

entanto, segundo muitos {atos "

ocOrridos e as lençlas que o3rcam
,

a', existência" dêsse caminho su):):

terrâneo àquele' rrio�ro,) Ú�f:rLl OOi:l�
trEmido para que ",se creia na

existência. do mesmo. Se há bem

mais de um _ou dois séculQS ess�
construção foi; pOl1sível, quandu
os trabalhos ,eram. realizados. ;_'la
base de picaretas, pás e enJl'adôes;,

. quando' a fêrça;,motriz eram· o"

'músculos" dos escravos,' quando'

.

ainda' era usado para a al,gamass-'l.'
o óleo de, baleia, por quais'·razões,
não

.

pOdeóJ:emos ho.ie construir.

'túneis i-guais ou 'melhores'?! .

-'
" .,'

�a�a .�'ncil�}
'/ tú re'�e-nis' intenfssante �b

,

'''eH,ar tal motivo .como mais mna

de nossas coisas a serem apresea-'
ta();as não' só' aos visitantes Huri"-\
tas), como' ao próprio flori_an�po
litano.' Nãbr sãO', tôdas as cidàd8s

(jue podel'3:o! se orgulhar' de possuir
mIl· tuínsl ...

':f.5mos - dito\ e isto não é novi

dadw para nir1guém, que Floriá'

nópolis; além de �ua Ponte l'H.�r-··
'.cílio Luz"; quase nada possui q110

, rep,r,esente um fe'ito humano ee:!

pni)l do' embel;,�zamento da cidade.

As bel'2zas, natmais. dão p�� dar

e vender e ainda sobrará muito ...

Porém; se, procurarmos, mais que

a Ponte "Hercil:io Luz" que enfeit;l.

-a PFlisagem, principalmente ao pôr
do sol, somente tereri,10s o Paláclo._

.
\

/

Rosado, a Catedral, .á .futu!'a'·:·
Assembléia, Legislativa e" talvez{ a,'

· Praça XV com a saa, ,-rrgueira'--
tradioional. ,

Urge" que a' cidade tenha." uu:"
muse�' que po�sa' estar aber'to,' i=\.

visitação, pública, em hO'l'állÍOS -

· regalares'.' Além- de<o' mesmo' ofer'3-
cer, ao próprio florianopolitano a'

oportl!midadé de ocupar" alglms',
momeato(s de SelaS' horas" ou dias

de -"lazer,( . de -' ser, li tH. à" cUltura \ de

nossa· gente, tambem .sel'vir.á, de
atraM'vo' àqueles que nos vls�tam

dUTal:,lte' s1;las passageas" pai 'esta
CaP,ital.- ;E sendo· Flborianópoli",
comO diz aiguém) Uma - ilha' 'C8:'-';

\

cada;,; de � água pOlI', todos os ·lados;,.
'

,

maior' razão hlweria de qu� P03�
· suíssemos um', mUSe1:111 de peS8a.� e,.

ooeanogEafia·.. Pare�e,Iws,- q1Je ?
realização <$8 tal idéi.a esteg·a"mais,
na

-

dependência da' exi�tên�ia do

· local, qnde' montá·lo e _da boa voo!'!

taeie, de· nosso ,govêrno m,\;\nicipal
que· do cust('J de tál' empTeendi
ment0':

Sü�erünos; .tempos. átrás, ,que_ o

_prédib' "Mi'ra,Mar"� fôsse t��nsfci�-
ado " çõ-êS.]leCe,-
Ú$a.;,) t.Ie �ca �
c�a�1 'Iéd'Jlifânãb� '!/

'p�ssívet, tan�;
bém, a construção em sua volta

de,um aquário paú,,'a vivênciá' ou
viveiro de .espécies mariáhas.

S'eriâ isto tão caro E:)' tão difí'cil

de ser r:ealizado? Parece-nos que
nã�. No eritanto uina realizf\çãJ
desta natureza bast::.ria para mar,

car_ à, passagem' de um adminIstm,

dor pela nossa Prefeitura'Munici-'

paI, corno ·811:). suas éppcas
.

o.

GQvernador Hercílià Luz" Góm" a"

constnição da ponte que' leva I)

seU: nome, e o Prefeito- / Mauro'

Ramos, com a abertura ,de novas

'ruai?,' marcaram

'. pelos governos

suas ..
passagens"

'

do I!;}sliado' e do
I

município .. ,' para' não cítarmo',

outros gpvernantes.
,

J

o rlalto�· Regiunal . lÜt bIIRI'·
Acy Cabral Teive

, Em comentário anterior, falamos'
elo PLANO aiSGIONAL DE' TURIS-.
Mo

\ II

HOje,' vQltarrios à !lIbordar êsse
aSSunto qu;' julgamOS ser da maior

imPortância para o desenvolvi-
1l12nto da indústria_ turística na

região sul do país.
Há" exatamente um anp, a Supe

rintendência do Desenvolvimento
da Região $,J.u Sudesul -

Ui'sinou convênio com a Emprêsa
BraSileira de Turismo' - Emb:pat,ur .

� COmpr61netEjfldo-se 8. elaborar 0,
Jano Regional de Turismo que
COnstituir-5e,á no capítulo Sul do

Plítno. Nacional de Turismo.
�

Êste pTlDg.etQ'vem. elabúração desde

jaí'lei;no., dêste ano, está send;
custeado totalmente pela Sudesul

€ a exemplo ,de ,outros em execução·
segue uma., sistemática totalmente'

inovadora, na SUa concepção opera
Cional.

O objeto co�trafual permite, a
Saperintêndência. emitir Ordens de

Serviços às consulto�as, nas quais
s110 detel'minadas espeéifi�amente:
o objeto dos trabalhos;·.. sua .'-for.ma

. de 'apr:esentação; o pessoal técnica

np.cessário; o prazo de execução e

o custo.
A adrhinistraçã.o do projeto está

·

sendó' feita' por ·um grupo técnic,).

constituído po·r um chef·s, um

R'espnnsável Técnico-Admirtístrativo,
um ResponsávE:)1 Júrídico, um' r

·

R:-esponsá-vel" CO!l1tá.bil�Fihanoeiro, e

um Representante da Assessoria
de Planejamento.
Conforme \

o Convênio Sudesul·

-Embratur, .0' Plano Regional de

Turismo deve estal1 elaborado até

15 . de agô�fo de 1971, prevéndo-se
Piua s4a, realizaçãn, a execução de

três etapla�.

Atual�ente desenvQlvem-s-e os

trabalhos relativos a primeira
·

etapa, a qual tem uma duraçãd
prevista. de oito (8) 'meses,

A.
r

Seixas

��
I�

Netto'

Faz'" uns:' dez' anos, escrevi -uma
,

-

.

série de artigos' que fói dístríbuída

I em, todo o Brasil" iP�T ,imp,0r�a?.te
Agência, Noticiosa, 8' roí.. igualmen
te, pub'LiG'a:d�:e� "todos os jornaís
de Santà, Cata�ina_ e lidá

-

em
rádios.' Trlit;Íva

.

dês te- i�porta:n�e,
'assunto: PO'luição 'da Àtmos:f{ml.
Parece que, ria época, todo riiuncto
leu e não

'

deu maíor ímportãncía:
também que importância" po.de.ria
ter, uma-, série· de, antígos e1\critos
cá na Província? Pois -muíto . bem:

t • ". - "

O que naquela série foi dito, linha
por 'linha)'. está" ocorrendo- rioje, e

irá para' o pror: 'A.� AtmbSféra da J

Terra' está' altamente" poiüídâ-> de ' ) ,

gaz,es tóxlCOS e venenosos.' Cidades'
.

grandes como Tó<{Ui'o; Nõva Iorque,
Brasília, São Paulo, a polüiçâo ó
altíssima e

"

exige até o uso .de
másMra"c0iltra: gazes;-- comoJ"se ,ê
nos � noticiá:ri'os'c' de,' jor·nais. dá el?

. Florfanópolís- a poiuíção nao qhcg':;t
a tanto, mas' testes f�ito�. � . e}'n.

\

, minha estação particular).mostram .

-frrdíce bem apreeiável.vo que me

levou a elaborar 'um tipo�de .má�c�--'
ra de gaz de. emergência -para USCl

'possível
'

em dias mais fut)Jl10I'!'."
Mas) isto' é

' ..

nada.' Porque. oço'l11'e
esta poluição venenosa'[. Por. três
razões. fundamentais: Q,I desmata-»

• ., • J \.. ,

menta' constante do planeta 'e ,ft
-falta de bosques 'ractonaãs dentro ,

das cidadest- a evolução ;fisi�qii[-
'

mica- do Planeta; e, por fim, o

atraso na ciência dos motores de
� combustão.: Todos

.

êstes trê.3i· fé:ciü'Sul de' Terra .entrou em r�gi.
. elementos -estão não somente prp� - me- de sêca íntensa.. B. isto ravore-

duzindo' '-'bolsões"-.,de ar p.óLuido.,'e
.

êér::í" evidentemente a: suspensão
-venenose"« nas -grandes cídadésj p�'hli:tivà '. ,Um eS�1íldo' sérío �;,hav·2rá

'como tarribem
-

.modificando sensl- de<' encontrar mettls;. de, reduzir o

velmente tÔda.-a climática da Terra', monóxido de ca;r,bol1o estacionári,)
As modificgções nas estaç6eslasttQ·1·','.', ,naf\�:gl'an'-;r�; .cidades,; comor'que" em'

I' nôrr;ricas s,e contam'.e medem por forma dt! c2madas de até 100 n1.')

, períiodos de, milênios, ma$·:a!>·�'Iil\('(.·,· , trcm\'� de -"I·I'\.11'a;,. " ap4'iS];{)l1acl�K.entpe
táções --nas estações. climátLeas,} ::e;", grlill�des ·2c11!'icios.

medem em horas.' Mas como. .;e
\ " ,-

poderia evitar semelhante. COW<Q,
..' I

que. produzirá fatalmente dssas17rs

enorme e sérías mutações na espé
.cíe humana e tôdas os démaís'
viventes? Agora; à problema e mais

'gl:av·e: :nao adianta,' reflorestar
-sio�ente, para retornar ao metabo
'. ÜS�1\\) 'I;e''l'a-Atmosfera exata; Á

" ..J l \

r preciso reflorestar corn árvores
'.
nâó' hígroscópícas, e sim com árv.»
res. que expirem húmtdadévíntensa,'

,

para.' que' haja a 'períódds 'é�tos a'

lavag!:.m ela baixa atmosfera pelas :

, -

chuvas moderadas. Tódo o hernis-

�'. >Tribunal, de : '

\.

Decisão: por votação unâni

me, negar 'provimento à apptaçãe•.
Custas pela apelante .

6' Abelacão cível n. 7.31 T
Diú:!isão: ppr votação unânime, de Rio dô Sul", apelante Wál'dEl1'1i1Í.." 'Relator:

, da�;:; pTovim'ento à apelação para ro Fi11ardi e apelado Prefeit0�:MÍ!H' �MOS.
j�'" ;-'i�l?�o�e��nte:a,,��,�o, ;�stas ::,' 'cipp:]'.Oe Rio- do SuL'.: .;_ D"cisão: por votação" unâni:-
p .a�rflsffi "� �'. '�'iI�' "'r�� ',�';;� I:�la . ,,,<pes. B,'tr$�.�9';! ,,; .: .m�,.; dar !_1rovimento' à FP�lação,.

" Ap'ét,áçoo:;Cí SJ;fff?�', dé·: •.'· A"'ii!'-"Q, '-"'1§ ;:";' , �.?,�',1· �';,;: ··t' '... d�..., '\t � ,�I" "." Nr· ��,
. ��. ';" ·<.���<�i;n :,�"i�yrt'cqv�lr< OS yUr0S' e, mora, a

Jdi>tiville, rapelan L. anoegél" De(}l�ao./ por votaça� ullau['- . 11\xi: I ,�itl, '��ontados,; da" citação
Limitada e apelados:- . Agui�aldo me; negar __provimento à apeFação.

.

in�clJ.. C�lstas pelo apelado"
Marais Tavares e Libia de Morais Custas pelo apelarite.� ] 6) Auelacão civeI' n. 7.554
Porrat. 7) Àbelacão civel n: 7:50\4 de� 'd-e" CambOJ:iú·, Japelanre' Ermeli'no
Relator: Des. ARISTEU SCHIE- Blúmeric�ll: apelantes .

SualivraTÍ'a-- J\1l'!TÍi7 P <nélaoo
4

M�l'Í'am' V<ietra,
FLER. l:tda, e outros e apelado' Fredy' ; ;. R"h.tOl�: Des. BEIJISAiRiO
-Decisão: por' votação unânime, Wachholz.

,.

RAJv10S.
negar provimento à ,a�elaçã(). Relator: Des. EDUÀRD(Dl IkCisão: por votação \ unâni-
Custas pelo apelante. PEDRO. DA LUZ. me, r1Q c0õlhccer do recurso por
7) Apelação 'cível n. 7.535 cl€

. ,Decisão,: por votação. uáâni,- incabi"ol. CIl,tas pe]:o, aoelánte.
Ituporanga,' apelante Domingos mé, não coqhecer. da apelação nil::- 17), Apelação- civel' n. 7.459'

i. Francisco Simas ',e" apelados 'Ola11' lativa aos réus Sualivraria Ltda, e dê Blumellau, apelante José Othi-
dino João da Silva e Francisco' de Harald Ortwin Teutomar Volrath, lio Bcd'uschi -e apelado Heinz
Assis Rosa. _. conhecer relativamente ao réu Arn
Relator: Des. ARISTEU{ SCHIE- fcicl Bertrall). Ge1mar Vohath. e

FLER.
. negir-lhe provimento. Custas p�-

Decisão: por. votaçã())· unânime, los apelantes. /

dar provime.nt<i)',e,m,'pat:te· /& apela- ,
• Acórdão assinado na sessão.

ção, palia. fixar. os honol1ários, de 8). Apelação \ civel n,' 7.545'
advogado ,em. 20% s,ôbre o valar,ela de Joinville, apelante Pàulo João
causa. Custas nà íOf.IT1-a da lei.. da Luz e anelado Silcercío Cirico.

X X X X Relato�: Des. EDUARDO
A· Câmaras· Civis' Reunidas do PEDRO DA LUZ.

Tribunal de' Justiça do EstaDO -

Decisão.: por votação unâni..,
julgou" na, sessão. de 14 de agôsto me, negar provimento à apelaç-aó,
do. corrente o seguinte. proeesso: 'para julgar procedente à. ação,
1) Embargos - cív.eis n, 33· de fixando os honorários de advoga'-

Itajaí,
.

embargant� Car�os SchorC'· do em 20% sôbre o valor da cau-

der S'.,· A e' IBdústria, Comércio, :3 .sa. Cus'tas "pelo apelado. '\

Agricultura e embargados Dolores Acórdão 'assinado na sessão.
Cornélia Pierson e Eleonora C�r. 9) Agravo c)l'< instrumento n.

mem Pi'srson. 413 ,de Joinville, agravante Ma-
Relatpr: Des. �;;:}VES PEDRo'SÀ noel Corrêa e agravada Ebe Ve-
Deoisão:, unârumemente, julgar ringer.

impv0cedente. os"embargo·s. Custas Relat.O.t�: DJs: BBLISARiJO
pela embangante.

.

RAMOS.'
A Primein· Câmara Civil do Decisão: por votação unâni-

Tribunal de )ustiça. julgou, ,na ses- níe, não conhecer do recurs8 por
são de' 13 de' agôsto do corrente intempestivo. Custas pelo agra-
'os seguintes' p�'ocessos: Vante.

'1) Apelação de desquite n. .. 10) Agravo de instrum'ento

3i29� 'de São Bento do Sul, ape- n. 418, de Criciúma, agra.vante
lante o dr. juiz de Direito, "ex- Empresa Auto Viação são- Jo.ão

RESENHA DE!.' . J:U",GAMEl�r:FOS
A Seg\Jp.dliL CâmaJ3:'! .Çi':fH, -do

TribunaL de Justiça julgou, na
s.essão ..� de -14�.de, agôsto do' cQrrénte-

.

, , ., • ..1 "1.., . � "t.. '
. ..0... \

os seguintes prooessos:

,1) - �elação .....cív.el." . .p..\ 7 r562_ c�d
Seára, apelante DO,ming0s " G.
Mocellos ,e' apelados Hêrnardo e

Belmü!o Bi-i::ek;" •.

R.ê'latClll: DEIs:;; OEH/(QT!TIIDIRA -tIN-
TRA.! r

__
I

Decisãõ:
.

por" votaçãõ, uúànüne.
negar provimento,' à 'apeláçâo.
Cus.tas '-pelo, apl:llante;

.

2) Apelaçaõ de; desqilíté ri. ,3.297
de Fldriat'l�pplis)., ap�lante,. ó dr.

. Juiz de;mr:eitq' da V'â�a ,de Fãmílh
-árfã,os. e 'Sücess6es, '"ex-Ç>fficiO''' �
apelados Edo GeiVaerlil 'e. sim,
R�l'ato!I': 'Des� J0A,O DE BORJl3'A

. DeCiSãçil:. pp.!': v:otação ,unânime,
negar provimen.tcY à.. apelação,'
Custas ,!i,elos' ap.elae'los."

.

Acórdãol i�ssinado na, i?essão.·
, 3}- Ar;>elaçãCli�·et'ttel' I llí. 7 . 547 c1?
Brusflue; �pel-ante". Transpovtad0.l'a
Br,usq,ue? ,Ltda'.'

.

e apelada V. de·

/San!lAna,'$.Ltda� .

Rélat0f_l Des�.. JOAO DE BORBA.

De,eisij()): .por. votação, unâniíne,
negar pr.0'.TimeI'1�o à apelação.
Cus:t.as pel,a, apélantE:).

'

Aé6rdão assimadol··n!ll."sessãor,
4), ApJoslação cível-' n, 7,3'76 de

Chapecó,' apeÍante li. L. Zadava1Ji
e apelado Ivo Antonini.

R.e1at!D,r.:··,Des:- CERQUE-IRiA OIN-
T�i.

. ., '

.

.,
Deç_isAo�>: pp!" votkção unânime;'

não conhecer' da,'apelação pOl'..

intem.p'est.i:Va.: Custas -:pelo, apel:;int@.
�córdão· assinado na sessão.

5) Apelacão cível' n.' 7 . 530 de

SaQ>í'JeaQ1:lÚn,' fl.�ej.aI'1tes�o� ,r.:r�r((l:si,
ros, ,dê Jo�é Cardoso de Macedo e

apelados Joãó Cf!.l'los ,Bitténcourt
e- s/mo
Relator:

TEÀ':'
Des. CERQUEIRiA GLN-

ofIúcic;j" e, apelados ArtÍnJi St,ub.er· 'I I.':tela. e. açrravado FraudsGo Dor··

e s/mo .1
'

..

"\. \: ", iiidr d� Othíeira.
j ;' f. Relator:i Des:' ALVES PE-.

' "

Rdator: Des. BELISARIO ,.

\

�. DRUSA;. '

, . Í> RJAMDS.
.. 'Dàeisã6� 'po'r: votaçãe'J,U9âfu_ibl.'.": Decisão.: por.,: votaçàúJ, ljnftnih'

me, nega·r pro\(,imento a, apeI:aº1'i:o:�' i1n:e,' neç'ar nrovim.í'!ot.o,l·ao ag.ravo.,.
Custas 'pelos .apelados., " L

_

. . Crst-as -.r.�lc agravante, "
,

2) Apelação ,de desq.l,l.jt�),n. ...... . I:) .À.gei.açãQ :de', deBql,litec n ..
3.195 de Laies, aüelanooc:,o,., dr., 3."2c46; Je T�Í:) do Sul; \ap�la'j�tei, o)
Juiz de Di','cÚo'da'2a Vara, "ex- dr. Juiz d: Direito da 1" Var:u,

omcio':' e ajJe-ila�os José FermÍ-. ';ei1(:jo,ffin[J" e
_

aDelad�s-- Va1demlÍ-
no Vareja e ,sim:

.

I
"

rO M. ffeck e sim:
Relator: Des. BEUSARIO.i Re'aIJr: D�s:' AI:NES� PE-

.

RAMOS.. D�O�A. /

, Decisão: por, votação> ,unâfli,-- Declsao: por votação, unâ:t;ú-:

rrÍe, negar pro�imento à
r a,pelaçã6. Ine,\" negar proviment@' à, apelação.

Cust'-3s"peh�s':apeládos. OListas ge1os apeladôs..- .

-

• \Ac'Ó-rdãor assinado na sessão. 12) .Apelação'de de�quite n.

3) ApejaçãCY d€ desquite 'mI . .' 3 Q9.9', 4e ] :1invilll}\ .anelante, o· j dr .

3:-298 de Blumeriau", apelante o Juiz de' Dií'eito da lã Vara, "ex-
dr: Jui'l de Di'n�ito dã' 1'1' V:a[,a;' of,f'jléi')"

.

e apelados .. B�nedii:Qr·t Ne-
"é:x�officiG,"e apeladosc Bugêfli�)'. 'ves .Ferrei ca e s/rim
Sch'umacher e s/mo 'R:-latoc ,Dt.ls;:'::ALVES." 'P\I§-

Relat<Dr:· Des. BBEIS�'R!I(); DJRiOSA.'
RAMOS. ',- /.

, Decisão: no.r.. vo.tacão 'unâni�
.'

.
- ) ,

.

Decisão: por votação unnn1J;,· meç negar j)rDvimeuro à, apelação.'
me! negar· pro.vimento à apelí_lçã&>J Custas' pe�os. ap�lâdos:{,
Custas pelos' apelados. .13) Í\!�Jelação) ci:vel ,11,.. ,. 7! 153

- AcÓrdão, assinado 'na -'sessã('}.;" €16'-' F!.9ría'�(\Dolis,. apelante'_ Bzio,
4) Apelacão civel n. 7.126'

.'
Mi2:uel da Luz e. apelado·' .

JGl'ão
de, Ch�pe2ó, ;pelante. IrlLdúst�ia�1 e.- Batllist.a Luft.

Com4rcio Mal'afón S.A; e apllll.a"
dOo Erzilio Sranga.

.

'

, DROSA. / ' .

Rel ator:-
.

Des. ALVES PlJ§::.. ',� (', : Decisão: por" v@taçãõ, unâRãrr., .1

\>ROSA. r , m!i\� 'nf'�al' .provimenoor aQ,' aggavo .

Deciz.ão: pou votacçãOii unâni--;- nl!3v8uto. dO.'procfss0ue, à,lapeLação.
me, negar, provimento à ,apela- Custas ,pl:'lo apelante.
ç5.o. Gustas Dela apelailte! . � . '.l�) A('1efaçãp? çi:llel-, n •. 7.1 Tl7

5)\ A!,1elação, -cível n. 7.152 d� F!nrianóD0lis, apelante Walter
de CamooFÍú, apelante Imobi!iá::!'· ,. '·d�, Oliveira CruZL e' ap�lado Ál'is-
ria Comercial· Marisol Ltda. 'e_' tird�s Jos6 de Miranda:

apelada PJ'(Dinstel Ltda.·, P'f(!}jet'0s- R"lator: Des. ÀLVES-. PE-
'e Instalações Elétricas. r DRtOSb.

Reláton Des. ALVES • PE- ,Docisão: �or votac.ãÕ unâni-

,DROSA. ',:. I 1"'Oc jOf;7ar �rovilTIe.n:t:Gl' à, apela�ão.
, Gu�t&S- pejo anelante."

.

]5) Apelação civel n. 7.335
de" Itullorar.,Q:a, apelant-e Oswaldo
,J.i. Sens e' a!1élado Alai,]; r Af,ltxDn�Q'
Duarte.

, Relator: Des� . ALVES;, PiB-

Dés.�. B12LISi;VRLIO;

Des. BELISARIO
RAMOS.

Decisão: ,por' votação unâni-
me;

.

dar provimenço' em parte' à'

�1ação para determ'Ínar que a

conderação, seia fixada no mon�·

tante do nrejl1izo efetivo. a ser anu

rado é:Pl -excecução. Custas na ·for
ma da lei.

.

1?) Anelacão civel rt. 7:112
de X;:mxc1"":' apelal1,te Agnelo Nar
ciso e anelado Irmãos Berthier de
Almeida:,

-

Relator: De!'>. EDUARDO
PEDRO DA LUZ.

Decisão: por. votação ,unâni-�
me, dar provimento à apelação
do autor para que a ação prossiga
na forma e\a lei. Custas ex leg�,

19) ADelação, civel 110., 7.494,
de, Ituóoran.ga, apelantJe Mali<wli.
no José tvrí�lJel e apelado Paulo.
AHg:usto Viesel.

Rf'lator: Des. EDUARDO
P'I:'3DRO DA LUZ.

Decisão: nor votaQão unâni

me., Jlef)'.ar 9ro�imento,· � apelação.
Custas' tv"lo apelante.

AcÓrdão, assinado na ·se'ssão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"'"
-

VENDE..SE"
'. ',Ji" ...,-J,

I
�

Vende-sé a Casa- n:o 1,96 da ,R. :têJ;ipe SCh,midt.
Tratar com Adhemar Telentino, na Associação Catari
nense de Viajantes. (Altos da livraria Recorde).

'

VENDEDORES - REL�ÇÕES PÚlJPCAS
No dia 8 «oito) de setembro de 19í1O,!- às, 16:60

' I� .�.
(Dezeseis) horas, no Escritério Central do Dépar:fa- V��DE-S}; 1'E��OS, ,'�':'

.

mento Autônomo de Engenharia Sanitária- na Rua�Te- Um rote, de .n.o 3 l�a .rua.Ll�en3:.com"l,lx�,.dlS-
ueute Silveira -s/n Edifício das Diretorias ,49.,an. tante 250 metros da:prala no BalàeaxJ.?"Ca.m�orJU. Um
será realizada a c'oncor�ência para, execuçãe � das li'Frc- .' lot� no centro d!l .cidade de Itape�� a, SQ 'metros, da

jetos Técnicos de Esgotos Sanitários' e de Aguas Plu� II;. praza, com/ uma area de S6?,3�Z� Trae�:à: rua CQ.p.'"
viais e do Estudo de" Viabilidade Técnico . FinancéiFa ��;ií;. selheiro Mafra, 103, colp- Sr. J,�a� Bem.árdçs. "

,

�[.� Sistema de Esgotos Sanitários de Balneária €amb0�J":. , ';,
,

'
. V,�N f,4t��'D.Of�,:i S·

';" ',�','
nu.

, _ _:,', ..

' : 'i '. :" ,�ara fabncar;�e, �e�Felros ,��fl'l' .���lum�a�tas, ,

,

As condições, cara�t,er!stleas,�e ,�s'pe.cifl��ç�es� zre-
, ::� dç Gás Nêon, e,Afnllco,' a se.d'iqst "

a: C!���l. ',1i�;�;,
�erentes a esta Co�c?r!�nCla, estao a dlsp�Jlça� j"d@s '�. i'J p;f,;çprraij<.el't,I,!1e.Q.�osi atf]'fos,kc,om ,:tcfIlpo(, ,

al. "��O r.;;I,},
Jllte!:cssados, no !Esfnt�r!o Ce�t�a� do. De,parta}men�Q ��t lirma'de11p,etergehtes e'Hubflflcant�� de Sft �e, acelt��,!o.��li. �,\;.Autônomo de Enge�an� Sal11tan�" no endereço ��,l- .;. Para Sta. Catarina. Sul do Parana e',Cl.':fl�lba��(!;.A b<;.lef :}r�ma, das segundas-ferras as sextas-feiras,' no horana.'� de cOfIlÍssão s> Cartas paras

'

,', ,',':, ' ,l, i, ',W�
no!má! de expediente, no-Departamento de Admi�:'

' ,

I, ARGOS - ta,ixa,Postal,'558;' ::"',.';' ':
-

..
' �'�l 'i'r�', :j�,/

tração. ,.�.! RIBEIRÃO' pMTO - Est, S�. PaUlo.:' ,",'
,

Florianópolis, 17 de Agôsto' de 1970. ,.'
'

" .. : é '.

, \

'

••u .AB1ICIPÀÇAO:PAULO AGOSTINHO DA SILVA _', '.'.'
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

-

DEPARTAMENTO AUrONOMO :DE:.-
ENGENHARIA ,SANIT..A!RIA,. �I�

COMUNIC,AlÇÁO "
.

CONCORRENCJA ADMINISTRATIV� iN·'0'4y'10'

l

I
I

I
"

I

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE
ENGENHARIA SANITARIA,

COMUNIC,AlÇAO
'

CONCORaENCIA ADMINISTRATIVA N° 03170

No dia 18 (Dezoito) de setembro de 1970, às 1.4:30
(quatorze horas e" trinta minutos), no Escritório Cen-

),

trai do Departamento Autônomo de Engenharia Sani
tária, na Rua Tenente Silveira s /n, .Ediíício das DirM-
torias, 40 andar, será realizada a concorrência �para
execução elo Projeto Técnico elo Sistema de Abasteci
mento d'Água da Cidade de Balneário de Carnboriú.e
cio respectivo ESt�ldo de- Viabilidade Técnica Financei-
ra,

As

, I

i'

DEPARTAMENTO AU1;óNOMO DE :�"'>;
, ENGENHARIA ,SANITARIA

'COMUNICArÇÀO , , '

EDITAL DE CONCO�NÇIA'N° (12110,

/

O mais atualizado curso, para, você aprender prà\ica
mente a montar rádios, amplitlcàdores e fazer muitas
experiências com as ferramentas, materiais e 'ínstru-.

, mento,' -, I '

Informações: ESCOLA' FARADÁY
,Rua Conselheiro Mafra, 73

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS "

EXCEPCIONAIS DE FLORIANóPOLIS

Edital de Convocação
De acôrdo com o que preceitua o Art. 14, pará

grafo único, convoco os senhores associados da' APAE
de Florianópolis, para a Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no clia 30 cio corrente, às 9 horas, na sede
da Academia de Comércio de Santa Catarina, na ave

nida Hercilio Luz, 47, com a seguinte ordem- do dia:
]) - Aprovação das contas do biênio 196-8/1970;
2) - Leitura e aprovação do relatório da Direto-

ria;'.e
-

,

3) - Eleição dos Membros dos Conselhos Exe
cufivo e Delib�rativo , para o biênio 197d/1972:

Não havendo número na hora acima determinada,
a!Assembléia se fal á meia hora mais tarde, com 'qúàl-
quer número dê sócios," ,

Florianópolis, 17 de_agôsto de 1970
.,

)
'� -1 )

MANOEL B. FEIJO
Presidente , '

Dra. Léa Schmidt da Nova

Ginecologia e Obstetrícia

ConsultórIo: Rua Jerônimo C0elho - Ed, ACJ.14 '_ �a'
andar

Atende diàriamentê das 15 às 18 horas, .

,
'

QUARTO PARA ALU�AR /
,

Aluga,se,quarto conflllrtável e mobiliad0 para s(»lteim'
ná Àvenida'Rio Branco, 187 - el(igi·se \'eferências;

I,
I'

, '

�H,s 'Livrarias '

i :�,': � , C��Á � I PEtA�
�

.�AR��S
n

c .Nossas plantas curam inúmeras doenças, '

,

"

,"Cuide''"de ,suá' saúde: naturalmente, tendo' corno
"

.. 'guia o Iívro-do: Dr, Affonso' 'de Carvall1o:� "AI CUl'l.A '

: 'EELAs PLANTÀS" com 360 págs. ces '26,00, Edital'
, 'mLCO MASUCCI. Distr.> da "LEIA",,� ÍR, Consr
Càr;ão; 266 .; 'Caixa Postal, 7129 - Sãó:�Julo,

:'\.'
• \ I

, .

r CORRET0RES', " -",

Emprêsa. em expansão sediada, nesita ;Cá�tà!' 'pt'e-,
cisa de Vendedores, Relações Públicas c .qorr�t.�1'es
que .possam trabalhar em todo Estado. Guarda-se Slgí-"

- lo.
'

'".
,

"Exigimos:
Prática no ramo de 2 a 4 anos

Idoneidade moral
Ambíção ,e coragem
Que possa viajar
Instrução mínima
Oferecemos:
Elevada comissão
Ajudas de custo (diáriàs)
Prêmios 'de produção
Bntrevistas.v. ,

2,a a ô.a feira - das 17,3Ó às 20 horas
aos sábados - das 8,00 às -12 horas
Local :_ Rua VidaI Ramos, 18 sobrado - c/sr,

Schmitt.,
. /, '

I,,:,

\,

curso ginasial
, '

; Ê_à��� REUlIO.S �tDA.
,8-4WAS DE LAGES Clp!:GADA EM FPOLIS,

. 5,00 horas ívo horas'
13;PO horas

.

2.;,l:,�V ,,no�8s
21,00 horas ' 5,13'0, botas I

. ,. $Á�n�s: DE �l?OUS GI:IEGADNls�M L....GE�
5,00 horas 14,30 00T$S
13,00--h0ras 21;3Ó horaá
21,{)0 horas '5,io hetaS'
Saídas de Florianópolis - São'Miguel do oeste

,
- .

, 19,00 noras diàriamente �

- ,

Saíd�, de sio. Mi:mel do 0e�te - Fl�'fiallóuollit
,
7,:'0 horas diàriament" \.

I

-,
MOCIDADE DA ALIANÇA RENOVADO»A: \.

'NACIONAL' /

ASSEMBLEIA GERAL EXTltAORDlNARIA
Ficam convidados. para a Assembléia; 'Geral Extra

ordínária a-se realizar no dia 20 do corrente mês, 'em
sua: sede social, na Rua Bacaíuva n. 89, os "integrantes <;la
Mocidade da Aliança Re�ovadora -, Secção' 'de Santa
Catarina - com a: finalidade de delibetar-ern sôbre ao

segu'inte olid� do dia;:
,) 'A) Diffrtrizes. a serem fixadas para a campánha,d')

candidato da Mocidade da ARENA, Ecol1ontista ARNL) \

SEARA a Assembléia Legislativa do Estado no pleito
de '15 de Nove�bro P; vindouro, ,�t�)�· ,

'

,

,B) �scol�a do, can�idato da MOcid���a ,Aa�NA
a 'ser apOlado a deputaçao Federal.

I

C) Outros. assuntos de interêsses da/ agremiação.
Florianópolis, 18 de agôsto de" 1970. ....

.

..,. A:;'ij;lirellOria'
Ass. José Carlos Pac(ieco - Presidente em exercício. ,

•• ,'I�"8 AUTD VMÇ.41J c4�eÍ'fse
'/ ,Hb��JOS' DIARIOS DÉ FWRYA:NOPo'Lfs PAR w.
CURJ:TIBA '...:. 5,00 _;_, 7:00 ..:. 'Ü,OO _ 1'3,09 - /17,00. \

JOiNVILLÉ _. 5,30 � 9,00 -,13,30 _' 14,30, �A6,30 -

t9,3Ô"(dÚreto). ,. " "

'.!PPMENAU � 6,00 - '8,30 - 12,00 - lli,30' -.- 17,00 -:
18,00 (direto) - -18,30. 1 � ..

J�GtiÂ 'po SUL -r- 16,30 - �1;30., :�� J . �
fi1� 'T�.tuGAS, �AL:NEARI@ CAMBORIÚ·o IT�A'I -
TODOS OS HORARIOS ACIMA < '

,

�éuRSÕ�S � DESPACHO DE ENCOM�NÜAS
, VIAGENS ESPECIAIS .(

ESTACãO RODOVIÁRIA,' 'FONF 22·gb
I

,
/
,

à Sombrio
à �!).-ran!Wá
à Crícíume
à Laguna

à' TubaraCl

( DR./ EDNO BARBOSA SARTOS
.._

-

'-

•

....; ,:-11 ,1
� • J

" Cll'uglao Dentista ,

'

)';'
H()rário: de 2a� a 6�. Feira, das 14 �s 1S ho.rÜ

'

Rua Deodoro, 18 :-,' Edifici() Sotaià ,.... sàIa 13,
ATENDE PATRONAL DO INPS

,

'"

>'" .

, \
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.�,
-

dlfi congres/se d,e
.'sanitario. em 'Caracas

. ..

I

,8óri$�
,

par\icipa·
:,enucobariaI -.... '

,t ,q' "
, ..

o
OUTROS TÉCNICOS'

�.. �.. .: ,

I .Ern decreto assinado tença-feira.
o 1"IéSh1':;"'<: Udlli:l::.laZU'

� lYleulü
i:lU(VllLUij �lvei�vs léCil1�'US orasr

'lcLu3, LL<; Uq,au uc saucaiueuto a

,,"Ll;�n[arem-"é (\0 ,I:'a�s pa11 repre-
S'CtlLaU o, jjlàs4� �1O Al,i' L-Uilgl<:SSO

lUC�1d.fllêll.;a\1L)
'.

ue. �hllgéllI1a:na
0d>11lÜala, eill Caracas. ,.:' "

, )' <"
>� '� .' , ,

"

\ - , ', •

nas

I .

, ��'''5'rLI�, ...,__�otr ..;........._ DE 1'_"

,

',' ,I " I) ,_ �_o'I

I Ago�a. qUt!!í"',. ��gO,I.l ç, ImpO!!tO, dà 'R�ndá :ria' fonte.
no ,rino ·passad,o. t'l'f'Ib�.rn pqde" <;léduzl" '(2('. para t,\qqLJlrlr
CElrtl!'c�dos .dEi CO,,,"pra, d� Aç,Oes, " '

'

,

'

.. Se. é 9 .4!iu ca,sQ;, você vai "eceber 'um Pape,l do Mlnls
"

t�rlq q� Fa�enC!a; Çh�H'fl�do I(Ch......, "., r...pança ln....
Ao,' r�eb,er o, c:;:;heque. procur.e � Clá' C�ta,r\nense dei

Cré,dlto.,o'u O"g�rQflte'qQ,-B�nc9. do �stado de,.Santa Ca-
tarlna"

, )
, ,

,

'A Catàrln�n� ��1'111 '�\JtorIZ�Cllo do, MI";I�térI9. dá Fa
,zenQ,a wal'a trO"9�r,, .eM;Cmeq ....e d� Poupança por um Cer
tlflc�,(lIo de. E:;O,mpra d� Aç� do Fundq Ce tarlnenSe de,
Inv,estlrn'entos', ;,'

-,

;' ",' -,'

"

'Qe�sa ferma. 'l(gc;;� s�ré 'ÍóClo' d,as emprêse�mals,rlcas
'

c;le Santa CJ!ltarIAt;' e ,d�ré I,lIT;l grand_e pas�o para se torn�r/
l,oIm capltall��a�np �nq p��ad,o;pagamo'� dividendos liquidaS
de 1��/. e' a ''I(al�rl1;e.�o çfas cotas fClI �e 40.3·1,). '

:Verha. filho., �e.Qa: o seu c�ue! Prestigie o, que ,

é,n�,(aol .', ," "
"

,

' 'N�o ,de!x.e gl,le 'r.�lOS d� Sar"ta Ca:,ta�lna selam Ie.
I,,=ados par� O'"'��lI ..tO�,. .' � -I Y

'.
\

- ,v"_"

FUND..()CAtARlNENSE [,)E INVESTIMENTOS

®
, "

\
"

(.

Re-,
da

/ 'B.iumeQ�� tSy�ursal) u.. A;: i O
limas de hQ'ie 'uJtJ.a .reunião 'na \

F'una?çãd'Uhi�e�sitáfi'a: 'Regional
<iii Blumenàu' _;_, FÍJR:B - tni:ta
:t;â da in,sta1�çã9 40 'Cur�(y de Me- ,i ,

... dicj�à :Ela cidaqe., '{) Pastor Sa-{
dhau,s, eJ,e Pêrto Alegre, Pastor
Liesern1;rerg, :Qe Pomerode, �refei
to, Év:ilás(b Yieir,a,' prófessôres,
Vidor F�rÍ1a.ndó Sasse e Lou,rivaJ i ./

"SÇl�de, d(: RiQ ç4J Sul, são presen-
ças garaúti<;hi,s ,na' reunião.

'
.. , .'

'J::

,

Campeonato
,

'1Ie 'balão o,

·alcalçá' êxitb
•
:l,
..
OI
"
2
..

,;

.;

, BLU����ÂU (S�cursalf J -

Obteye� eXJto, absoluto o' campeo
nato de bolªo pJ:omovido pelo De
partamentq de�Esportes do: ·Sesi;

! ,; que co,ntou com à participação ',de
,\ equipes de importantes indústrias

'''I', da cidade: 'Na Noite de têrça-feira,
I na sede do Ipiranga" r�àliióu-se a

, sol�nil:\ade" de encerramento da
competição, com a entrega de tro-
féus � medalhas, aos' primeiros, co
tocados. A 'equipe ,dã ,Fábrica de
Ga,itas Herinha, sagrou-se' ,cam-

'p,eã' do, certame, chlssificando�se '"
;.';1

. ém segundo lugar a, da Cia. He
,ring, Foram dis.tribuídas,medaihas
aos atletas das,�uas,

'

associações,
bem COl1�,O }\Os melhores 'jogadores.

,

,

.-
:1•. ,!

,

,
"

'malhas
"

\

-i 'J "f�.:

Técnico em 'refor'mii faz
. f

ouiêstra em' 'Blumênau
J

" !

, -,

"BLUMENAU (Sucursal) A

Câmara Municipal recebeu em ses

'são' ordinária 'o' Sr. J acauna Alcân
"tafa, 're�resentante '-do

.

Instituto
jh�sitei;o 'de Administração Mu

. "picipal, que f�lou aÇJ Poder Le-
: gislativo blumenauense sôbre as
finalidades do IBAM, ,entr.e, as

"q�lai� 'se destaca a: à-presentaçãp de

�ugqt0es, à Reforma Administra-
tiva., Falando sôbre a Prefeitura'
.de .Blumenau,' disse' o SI', Jacaúna

,A.:lc*ntÍoira que, dos contatos n�an7'
tidos', com, o Prefeito, Evelásio

. Vieirà, é seus auxiliares . diretos,

"'Pôde deduzir que em certos setô
rés 3' Municinalidade está, 'bem
��rvid?; �,�s.:,qu� �'6� outros há ne
cessidade de reformas. '

-

" ,q;Ver�a.d0r Oswaldo Malheiros,
f '< �

• \

." "t

'-,

da Arena, concíteei-da tribuna da
Câmara a cornimidade blurnenau-

-, \',
'-ense para.' ,fi 'it'olpçi\g, do problema;
dos mendigos' q4e" .perámbulaur
pera cicl�re,.,' ,,". �.:�: ,

- "Não" quererYd'l) taoar o sol

�0111
'

á' óeneira.' deveàios reconhe-
.

cer que são �áJJ08", os mendigos
q_ue _1)erambuLam:,,9��a cidade, quu�
se todos r�;;�<jl�n��.i.! em Blume�
nau". Resolver o nroblema íute;

gra"I1,1entr shiá Íl�ipbSsíyeJ :_, ad<;
mitiu - mas amenizá-lo' não, "'é

,

tarefa ,iinpossíveL '

Para encaminhamento' elo, pro
blema o Vereador aoresentouIndi
cacão su-ierindo à oresidência d�
Cflmara Municinal

-

a constitu,iciíb'
de unia c6miss'ão' que se' ,enc°!ii:�
regue do' problema.

.

0'\

,

:; Siit�icalos recehe�, bolsa�� de egiudo� do FEDÊ " '(,:
,

'BLUMENAU( 'Sucursal) - Du-

" z�ntas � sessenta e .quatro bôrsas
, " ,d� e�tudó: for�l�l concedidas pelo

"P�,�e ao 'Sjridic,at� dos' Trabalha'
,

" d:'qres nas ,1nd,ústrjas, de fiação e

', Técelagein de � Blurnenau, destina-
.

,,�as .aos seus- associados. A infor-

mação é dp ,?r,�'Felipe João etc
Souza, presidente do Sindicat{!.
aClescen-taúdo '�l'úe"'I{f' .estão r'ela�
clonados os as��'�i.a�às

'

beneficia'
dis com as t:�O\':=],S, ÇOJ1CCSSÕes ' &'.

Programa Especial de Bôlsas cl�
Estudo .

,

,1"1 �
�
'. l- 'I, \

'� :"�'GONVITE P1B'A: fiIS'SrA<DE 30�lUA'
... ,r r' -I �

,

' !' •

"

' ,� -

I í '

, Viú,va; e filhos do saudoso Pedro Alves Neves convidam paren
tes:ê pessoas amigas 'para a Missa de 30° Dia de seu falecimento,
que mandará rezar- sábado - dia 22 - às .19 horas-na Catedral Me-
tropolitana. "

' ,

, ",:,

.;

Por mais -êste ato de fé cristã antecipam agradedm�ntQs,J " '

454gr

140(') gr
b

40U gr
40U, gr
2UO gr

12U� g�
400 gr
800 gr
200 gr
100 g
1 kg
900 mI,

rõl0 1

pacote
-

1 kg
Sal moído pacote 1 kg
Sabão em' pedaçO peq. 1 p 0.23

,

OBSERVAÇÃO: OS preços máximos fixados na presente lista,
\

'

não abrange� tôdas, .as marcas comerciais. As casas participant.es .

da CADEP estão obrigadas a ter pelo menos uma das, marcas dêsses '

1_ �rodutos por' preços �_�_\nã� �:::a�_,��_�:���.. .

'

,

'

.1,
PRODUTOS

Hering""
t.�"-"'���������·�(��'"�':i�/"i��/�'�.������������.����'��I�N�FO�R�M�.�M���'�'�:�,.,�':'��l,

Ar-rpz. Japo�es granel
Arroz agulha 404 espeeia� granel

I Arroz branco' extra ,gran�l
! Arroz amarelà'o extra " &ri:t:nel
I Arroz branco extra pacote
Ari'oz amarelão extra -:. rlacote
Açucar reIlnadO

A-çúcar refinado I

:a�nha de porco
Café torrado moído
E�trato de tomate,

�arinha de man'dioca
Farinha de trigo
FaríOha de trigo
'Feijão prêto

'

l'ubà de mIlho
FÓsforos

pacote
- pacote
granel I

pacote

granel
pacute
pacote
grane,

pacote
pacote,

Leite natural
Leit.e em pó integral
LeIte em pó mstantaneo
Làdeaço'

.

�àcarrão sem :ovos
...

Macarrão com ovos

�assas p�ra sopa
Maízena

'/ lata

lata

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacotelVúuzena

M,aIzena

,

ManteIga
pacote
pacote

�argantla vegeta�
Mortadela

tabletes

Oleo de soja
Pap�l higiênico popular
'Sá!' refinado '

, (
,i ,

..

/' UNIDADE PREÇOS ·�UAX,

U,7b]; &g .'

� Kg
1 kg
!' kg
5 kg
5 &g
l' kg
5 kg
1 kg
112 Kg
,2UU gl
1 kg
1 kg
tl'Kg
1 kg

, 1 i
10 ex

1 L

I' ,

IJ,711
d,1l4,I
U,1l4

��IJ
4,2U

, 0;9U
4,40
2,31/

-

U,90
!l,6U
0,35 /

1,Ub
!,aU

1,30
Opu

,

0,50'
0,58 ,

3,50
3,40 '

,

,/

U,JU
0,8U

II1,05
Q,55
0.57

,1,05
1,tlS
1,40
0.40
3,80
2,60
0,25

"

;. ,',

),1, 1\ j

,/

0,40
0,3U
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'., o campeonato estadual d� bas
'-o .quetebol infanto juvenil" será ini

ciado na noite, de hoje, tendo'por
, local a cicad- de Brusque.

Nesta o� tunidade estarão j.Q
gando edis:, tanoo duas vagas,
nestas e�'mi rrórias pela cha 'c A,
as se:?�Ü'1tes C;!L uipes Serrano, Vas
to \/nrc!�, Ba"deirante, o) lião
Palmeiras e Lira.
A tabela de: iogos é a ser=inte:
Hoje às rq 3J horas -

>J rra-

110 x Vasto Verde

",.,2 tOO; hot�� - Bandeirante x

U:iliãd Palrl'>,ints '

•

Ama-' hã às 19,30 horas - Lira
x Serrano
Dia 22 às '9.00 hor�s _:_: Serra

no x Uniill) pal'meinls
10,30 horas 'vasto Vl'rci,e x

tira
.""

'J 9�30 horas
Tas x Um
J '21,00 horas

União Palmeí-

Bandeiral'te x

'�elTaÍ1Q 'l'

,

Dia 23 às 8.30'horas - Vasto
'Verde x União' Palmeiras

10,00 horas - Bandein:l'ltc x

Lira'

Muita coisa se tem falado a

respeito do fut�bbl de salão e sua

participação ou ,não nos próximos
J0gos 'Abertos de Santa' Catarina.
,Inicialmente se falou' de que o

futebol de' salão seria incluído na

'deJegação em lugar d.o voleibol
femininp, tendo como justific1ti
va que 'o salonis'mo somava maio
res condições de' Jutar Dela título
e 'de' 'ter maior número- de, adep
tos,

.. Todavia, tudo isso foi desmen
tido já que as moças que par<tici
p-al)ão ',do atletismo feminino

quasi t&das, 'integram a equipê do

vülc)bol, dai n50' haver aqueh dis
tincão entre UI a ou outra moda-
lidade,

'

" ,Embora sem q)_wlquer i'1ci-'
dente até o, momento, tem s'ieJo
excelente o policiamento no Está
dio Municipal de Lages, onde ár

bitros e visitantes tem tido toda a

tr3JnquiÍidaüe c gamatias para ,api
tar e jogar,' proporcionadas pela'
Liga local e, pelas autoridadeS! da
cidade Serrana" O próprio D'�le

gado Regional Sr. José Hjerci'ió
Ribeiro comanda as ações e ateu

de a .entidade local no que preci
sa 'para que' a ordell1 ir"pere. Tem
sido elogiado pelos árbitros o tra�

balho da pô1ici'l no e�tádio, co

mandada pelo Cabo Walmor Sil

va, repr{mindo com <:}�torid'ldc
qua!auel' tC!1tat�va, de indisciplina,
o que não tem havido, pois sa
bemos, que outr::>" cid'1des tem

ocorrido ° c0ntrário, com, a pró- ,'o
pria polícia' SI.) envolvendo em de
sordens.

Esportes

falando de Cadeira
Gilberto Nahas

����.�, ...ift'i-:IIi!!!!,,MiII-,-,,!IlN,.�.."
Nota-se perfeitamente que

nos últimos anos, está existindo
uma "guerrinha particular" entre

São Paulo e a CBD, em miúdos,
imprensa, de São Paul? contra
João Hevallange. Qualquer um

nota isso, nas revistas, nos jornais.
Agora mesmo, em artigo semanal
da Revista "Placard", estamos

lendo "A Falência dos Cartolas"

artigos êsses .dirigidos à CBD e

ao 'seu Presidente,' com. pesadas
críticas; e sobretudo sem apresen
tal' soluções para o futebol brasi

leiro, achando o articulista que a

CBD ganha muito dinheiro e os

clubes nouco. Ora, P01' lei, fado
clube tem que ser filiado, e' � cla
ro as Federações, Ligas e Con

feder-jções, não podeirJi�h1 existir
se não cobrasse taxas anuidades ou

mensalidades, para suas rnanuten-
,I ções e suas programações. Agora
ml>smo; Cdjn a ida de nósso sele
cionadb aO" México, a CBD gas
tou aquilo que não tinha e não"
tem ainda, para poder pagar a

gratificação aos campeões do mun

cio, afo"a os inumeros gastos" que
foram muitbs, conforme li através

divul!wção daquele órgão. Não me
parece Sf'n7!l1 os óraãos de diTe
c"io os únicos' eul!1'ados. (í)s .clu
bes, prilicin,Jl11)ente\ os gr,êndes, fj
zeram do futebol IProfissional' êsse
negócios ele tantqs gastos, fàce

.

a .

concorrê'lcia no mei'Cado pela
aouisiçãó dos craques, os D::I0"a

]11entos astronômicos em salários e

"bichos", e ainela sobrando-lhes
dinHeiro _nata manterem cleparta
m�ntos amadores, construirem es

tadios, giliásios e pisGinas. O jo
fadar de futebol tem uma profjs
são.. qu'e, embora curta, é rendosa,
e t"''11 já ass"!'.urado por lei todos
os seus direitos, Ten�os io)!ac1OTes
faturando !iedo de 8 mil c'Tl.o>:ei
ias mensais e 'até aI'bitrd ,[a11ha11-
elo vinte mil cflFeirds n0l' m;s. fi
de pasmar mesryJo t81TIa'lha cifra

pa&a a homens do esuorte,
.

O futebÇlI e os demais es- ,

portes, possuem cartolas, l10me já

por demais conhecido empregado
para designar os dirigentes de clu

bes 0\1 íederações.. Convenha-mos
r

que existem cartolas que realmen
te trabalham, são honestos, bons
administradores, são homens de

posição financeira firme e não de

pendem do esporte para viver e

até nela contrário, alguns carta' as
de cartola mesmo só tem o aee

lido, pois muitos saem \de clubes
ou outros órgãos de direção mais

pobres do que entraram,

.•
Conheci Havellange na' Gua-

nabara e posteriormente e=trevis
tei-o aqui quando visitou Floria

nópolis. É Um homem de posi
ção financeira invejável, de gran
de tato administrativo. dirige em

equipe,· cidadão dos mais
�
cor

retos na vida pública, não o inte
ressa a política,·é hcmem de ne

gócios e acomnanho os relatarias ,

da CBD'há mu'itos anos, vendo ali

perfeita organização deis diversos
departamentos, \ lisura no eric31:ni
nhamento das verbas e seu ell1]Jl:c
go, tcsulndo informar ao 1·,:itor,
que a CBD �asta com todos os

esnortes . amadores, com ddega
ções que vão ao exstrang':iro, tem

ajudado a muitos clubes e assor:ia

ções que vão ao extrangeÍrô, tem

nm tri-campeonato mun'diàl de fu

tebol, 'onde aoareceram em desta-
,

que 'todos os que o conquistaram,
e a humildade nertenc�u ao seu

eliríp.:e'1te rúáxirno- d Presidente da

CBD, quI" e'n 1966, teve a cora

,['em dr d�c1arar' que colocaSS':m
nele a cuIDa elo fracasso da s�l�

ção brasileira em Londres. Como
tudo ar{1;)t-ece no esporte; algo d�-
've' estar _!1ara acontecer entre

CAD X Silo, Paulo,' bois num 1116-

,melito C'''1 (lue o B':asil acaba ele

S'H;rnr·s� camj_J"ão do munelo (tri),
'jrwar-sc os 'dií'i\!entes às feras,
,�ti�da l1'ais quando se trata de
Jnão Havellan ge. homeni que
tem 8S suas qualidades, tbr�eto

, . / \
nos atos, humeras vêzes condeco-
raoo _!)e10 ,govênlo brasileiro e,

c18SSPS "mpresariais, só nnd", re

presentar n,á?oa, ou 'interêsses
não ater.didos.

, Remo'
xx xx xx

O dr, Renato Borges da. Fon
seca, dÍl;etol: de· remo da C.B.D,.
confirmoil o embarque da delega
ção brasileira ao mundial do pró
ximo mês, no Canadá, para a p1'Ó
xima' terca feira, Levará pouca

,

I!_ente: êle, que. será o chefe, o'

1�:p!�;1.rado-iC'i�\€cnico klo Fla;nengo
'

. .....:..:_ Buck - o timoneiro Sílvio e os

remado1"f'� Tarzan, Antônio Ma

ria, Nels011 e Carnaval. que for,
1118m o quatro com,. a única guar
nição que ll�varem(ls e que está
com Sf'US nrenarativos intensifica
dos, Ainda domin�o,' sob o ""con

'trole do nróurio d-r: Renato Bor
/ ges da F0'lsf'éR, o. quatro, que
Tlf'rtence ao C�ube de Regatas do

Fhnnengo, 1ssombrou corn os seus

6'23"0 :,a1'a os dois m1l métros"
constituindo o nôvo recorde da
raia da Lagôa Rodrigo dc Freitas
nêsse tipo de barco, O recorde
anterior, pertencia à AnIentina -

6'29"0 _-:__ ê foi estabelecido em'

"1968, quando, os porté'cnhos lá es

tiveram para' \!anJ:!ar o Campeo
nato Sul-Americano de Remo.

XXX
Liquinho (Carlos Alherto Du-

t'ra' ele Melnl rearf'SSOU ela via2:em
(llle fez a São P:alllo. di'j'f'ndo que

não' p;ostou (ln 1l10vimpntn [',,,,is
tir:o n'a Paulicéia, que foi nenhum .•
Tudo lá êncontra-se parado, te

]llistica'mente falando, e êles nem

S(l bem que o Cam1")eonato Brasi-'
leir.o, que não podem promover
em novembro Dor não terem con

dicões para terminar em tempo
hábil, a construção, da raia olím

pica universjtária ,que seda o 10-
cal ela' competição que está mar

cada p:lra ter lugar no Rio no ·dia
22 daquele mês. Liquinho já es

tá treinando e, parece-ílos; será' d
VOl'a do oito Que o M'altinelli pro
vávelmente enviará' a Pôrto Ale

gre, em setemhro vindouro para
a clisnl1ta dos 4,000 metros das'
clássi�as Sulbanco e Fôlha da
Tarde.

'_Jli_.,..... '- .---c-- ..
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Hani Kru90er
vai· defender
o hlrnviário

O advogado Harry Kruguer'
'estará hoje na Guanabara, no Sú-

.

perior Tribunal de Justiça Des

portiva da CBD, acorÍ1�'anhand9 o
'

júlga-flle,itd de dois .mpoitaites
casos da futebol Cata i cnse; os

recursos interpostos pelo Fel':
roviário tle Tubarão no caso elo
atléta Mareio e outro reíere.ite ao

processo aqui 'jl\'I�:1do referente ao

atleta Cândido do , I' ternaciona!
de Lages: A CBD en deu cabo

grama, solicitando a presença do
defensor do clube ao _iuJgamént?

Embora o CND tenha em

princípio pl'ojlJidb as competiç8es .

cJenbmirJac1as "tIentes de ·leite", (lO

.

sentido oficial· de competição,
com ingresso pago, oulra' resolu

ção f,jj baixada, 'penJIlti ida a. carl

tiouação de camp'ednauJ.S e jogos
em andan-lento, enquanto l-àlju�!c /'

importante órgãÇ) desportivo _está
estudando b re9.l11ame.lt,o ttído o

que' se refira· ài cOl11pet��ões en.tre

me;lOres.

As ativielades em [1'ossa Cani-
.

tal Clue se rc'!ttinvpm atenas a jo
gos na várzea e tornei-:Js, prü��'
seguem em f'tmo cada ve7: mai�

aceíltllaclo, Com� os rí'snonsáveis'
p"'l as 'equipes, pr::staTId) in;�sJ.:-:'.
máv�is servic')s

.

ao) es'1 rte, C:la·
mando a seus c1ubes, �enores até
então disnerso:'. no fUÚbol, sem'

(eouipes �para ,jogar, sem ü:-dfür
mes, sern qua'quer orienaç8o tô,>
pica ou disci'� 11a1'. No' rnome:lto
tem/sido gra.:de as' ati' i lsdi:s d�l
.

A.D. Austria_. São Paulo F.C" E.
C.' Má\ioel Santos, Pi i ceza 1;'.�1'·
bel F.C. e CDrintians F.C. são os

que mais tem jogado. N�' S2mana

que �assou o São PalOu F,C. le
vantou o Torneio "Mà'o.el San
tos" e no domi.'Ç1o o I\ustria ven

ceu ao Trl,dar,\de'1se por 3 x 1,
enqua ,to sua equí]e reseT'Ja per.,

.
dia na dis_:Júta pGr penaJiclad','s
máximas para o E. C. M:1:1oel
Santos.

í

Não. cremos que a Federação
Catarinense de Futebol, consoan-

.

te Se comenta, venha a .tornar a

si a iniciativa de promover a, in

terdição do estádio do Carlos Re

uaux, palco, domi ;go último, elos
';.

acontecime.itos que por pouco
não t01 aram a vida rle respeitável
figura, com .assento na Assembléia

.

Legislativa. O deputado Fernan

cio B�IStoS quase foi massacrado

por ::oliciais, qua.ido procurava
SÓCOl"!'er o irmão vítima. da sa

nha dos que ao invés de .procura
rem serenar os ânimos exaltados

de alsuns torcedores, concorreram
� " .

pala a�ra-var a situação, com es-

pancarnentos que deixam mal a

,,"SS'l +.licia neraete a opinião
-pública. B 'us'1u;, até então u.na

cidade futebolística oacata e 01'=
, deira, V�l-S' C;�11á,'j') de tatos que
depõe .contra o seu bom nome.

Fe -izrnente. PSt30 se 'do aDU radns
as i'�<;�onsabil id8cles, Dura a ne

cessária rmnição dos 2ut�)res elas

r

\

arbit: ariedades cometidas no cam.

P'Q do CHJaS Re.iaux. t ,

-,
,\

xx xx xx

Domingo, o AVaI vai a Rio cio
Sul dar combate ao Juve.itus, ql!t:
vem de duas vitórias e ddis ernna

t-s, o ú timo dos cuais co .tra 'Q
P'-ls'l.é'ra (1_ue sediou o match�
Jôgo dos mais difíceis para o "A-
-zulão" que sabe que' precisa, nos
seus oróximos co:: i',:,O :,1 issos, am
bcs ()ra de casa, lo!lar Dela, me·

POS !,"h e''1�ate, Se qui-er co ti·
nos pelo empate, s� quis-r conti

a, reconquistar o cetro máximo a

pós ruase um ouarto de século de

es+era, �ois sua úlima cnnnuista
deu-se em 1946, quando Ioi tetra
camneão. O encontro é dos mais
'importantes chi rodada, acreditan
d+-s- que muitos torcedores av"i�q,
nos se locomoverão até' o local do
e co tro rara dar o s-u anlauso. e

o seu i"6"� -tivo a Rn�6i'iô e seus

.compa-heiros"

Ó s�tor amadorist1
I

A conhecida e tradicional

prova cb;stica Volta a'o Murro,
.rt:aüz<�da pelo D'�pa:tamenlo Es

portivo da R2idiu GUJ.ud e ��uc

conta com a suyervisão ela FÂC,
.volt'ará a s[�r dis�)Lllflda no pf6xí�
mo dia (í de s3tc'mbro,

Nesta onortunidade deverão
estar. reunidos nesta car'!ital 'os m�

íhof'cs 2S'S do' �'edal d� Sa ·ta ,Ca

tariCla, tendo como atração �xtra
uma equipe do PaJ'ailá.

o patrocinio será das Lojas
Herm�s Mac�dél au� estai',,) oft>
receJiÍdo duas bicicletas ela marca
l"lov aos dois primeiros clas
sificados.

As i�scriçõf's já se enco.,t"3m

ab,:rtas no d�p:r'táíne:hto eS1JrJ�·ti
.

'1,10 da Rádio GLHVti}í., elura :ito o

horário comercial;" n(l� Lojas
Hermes Macedo, no Estreito,

:r···

I
I
I

Martinelli, Aldo Luz e Riachue-
10 já iniciaram os seus prenarati
vos para as regatas que estão por

vir, 'mas o movimento de remado
res nGlS seus' galpões não tem sido
'de molde a convencer. O frio

!\gnra, pOl<ém, a notícia é mais quase hão assDsta e a assiduida-

altit1t;.donl, _no:;; o presidente ela '�'''"i.d,e:�1;lQSi�[rd.nÇ:f <li: devia $e[' sido
Co�lm&ão M m!cioaI de BS_P01'1�" ..... '.;!...< .....•. �;

'.

·�
...�.}'.';·'h

..

id:h.;
.

'",;;..;, c.' ,f);,'" c1,.,
�.

'
. '"" .,·""",J'llt. ,.·.-(LI . q;", SI. 'Saucn o .Que

está propenso a se ·avistUf coni:"Jt:;!;�ã�: . ;t'iJí-«j�1ís c ássicas em Pôr�
o '.Qove0"l(16" elo EStado, soli,:i�" to Aiegre' estão s'Jlicitanclo a pl;e-
ta�l,do, COlil1!llemPr:taç�o �le verba sença elas g-uarnições de oito re-
af.Jm de aue Flonanopolls se a- mos dós nossos 'três clubes,. a

pl'escn.t� em F'dq<; as. mo(l"'l;:'1d�s "QuelTt foi-lhes re'll1eftdo convit.e

e:'portlv.as, o que ,sena p 1'1<:'.1" 9- através da Federação Aquática cle
gicO ,e Justo. Santa Catarina,
Vél.'11CS v8.r como o sr. Go lcr- X X X

naclox do E"laJo, 'rrs'-'<ver{t "")
L
'0- Apesar. disso, 'um clube já deu

Q_1.cll1il. eq�rada na Federacão Aauática. de

P· �!lI II � .

Santa Catarina com o seu pedido

�HP�.�\� �nlrln'�i"�'� de inscricão à.uma das provas
�;:; fl;j\'l1�" \1; �/:;_' �., ;'. marcada "oara o dia '6 de' setem-
U Iii!", \;1#.;' , II \iIiIf 1lI�' " n�nse�-ga�chos,. Foi o CI ube de

l ft li fI_;,S
R ep-atas ,Aldo Luz que, por inter-

� t.� médio da entidade Dresidida pelo
tt; a � eSDortista Sady Berher, envio'u a

!li III �"'C I: Federaç�o de Remo do Rln Oran-
'

I

1�P.t�'�' �1m" de do Sul - a REMOSUL - o

�. d P 'fiJ t
,11U ofício que vai m�rcar a Slla pre-

sença na Prova Clássica Sulbanco,
marcadas no i�ltercâil11:hfO catari

bro, na raia oIímpic� do Gua(h::l.
Trata-se, como se sabe, de uma

comDetição de. 4.000 mf'tros em

outrÍflf':erS a oito remos. Ê possí

vel, q�e os aldistas, dependendo
elo seu sucesso ou não da refpl'ida.

prova, disputem também a ,Pro
va Olássica Eôlha da Tarde, no,

mesmo tipo de barco, e' em iQual

percurso.'.A mesma está marcada

para o dia 20 ele sefembro,
XXX

. Ontem, vimos treinando cinco
dos oito remadores Que ·est50 nas

cogitações !Jaril formar a guarni
ção á disputa interestadual do dia
6. Foram êles: Martim Proesc-:h

skiff; 'Édson "('ereira, Alltôn ia Vi

Ida, César Carioni e Alfredo Lino

Quadros Filho, que formaram o

quatto com, tenelo Alvaro Elpo
como timoneiro.

/

CICLISM9 NÃO TEVE NOVI
DADE

b camueDnato catarinp 'se

de cicismo, não teve Ílovidac\f,r
pois o Amazonas LJi a vepcedora
por co u·íriê e o seu neda is1a Af
tlw!' �1(1�lt3�'1a, o S.ell vencedor,

I ,di"idualme 'te; Flori:tnó-
p'Dli_s at"avés do FiollF'irt'hse. ficou
com o título. _!)óis J t.iveli '10 Silvei,
ra, com ° tem�o de 1, niinuto 1,�
sef'undo� e· 3 décimos, foi o gra�
de vencedor.

.

VOLEYBOL TEr...1'TABELA;
.

O Conselho Técnico de vd
leybol ela FAC, já divula()ú a tá
bela de Í(i9:0S, do cam11ebnatb es,

tadual �astu 'i 'o aduii:o, marca�
dCl !_'lara ° estádio Sal1ta Cátáriil4,

, nêste final de mês.
"

Vasto Verde, Ginástica. !,t}
ra e 11'ira"!,"a. estarão ('''ri1 luta dir /

reta, r,esta pri�ei�'a etapa, -

'

GALERIA AÇ� AÇU'
Em exposição permanente os melhores artistas barriga,verdes;

Artesanato, jóias, cerâmica
Etc & etc & etc

Blumenau �, 15 dê NovembIo, iC1.176'

!:·�r��'lU;:" "" W._"'''',''''''I:__'_'''tlÍÔlti......
' .,-....

-

...
-

..
-

...-'---'-..
'

........,

. Empreendimento vihiricso
'-

�M 18 MESES

er� i :1;:r

i.
I
i
I'

- 50 o/r! já vendido em 40 dias
(

j'

I

I
L _di.-����������=�������.���-�'�����������������,�.U5�.e__5i__"

------------�----------------------------------------------------------------------�--------------------�----��

A preços 'fixos sem quaIq�er reaju�te mesmô depois da
en�reO'l;.

,�,

Eda', é a luuta oferta em Florianópolis nesle prazo,
nesfasi cmmdições com lôdas as garantias, a tranquilidade
que s?múnde a Pronel inspira.

,Rua Trajano, 18 ao lado da União de BaDc�s, no mais

Centrai ponlo cOlllercial e bancário de Florianópolis - lo-
': I

jas -:- salas e grandes sa�ões. \_

Somente 6 andares com 331 m2 ca"a
ou salas para esr,ritórios' \

Pronel _::_ Run Tenente Silveira, 21' sala 02
Fone·- 35..90 Creci 1.903

l�'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A oposição foi convídada para 51a 'sessão, em 1967;
indicar seis .dGS 19 membros' da 3), convenção internacional sôbre
delegação b��sileíra à Conferência. linhas de cargas 0·966)," assinada

,
,

dá União Interparlamentar, em, pelo Brasil a 6· de .abrfl de 1963;

Haia, fi ser Iniciada no fim: de se-
.

4) cultural Brasíl-India, assinado

tembro, dev�ndo indicar dois S·�· em 23 de setembro de '19'ôil;
nadores ,e quatro deputados Ic· 5) convenção sôbrs i.ihsino qe

deraís, ftistqria, a�si��df:l pelos- re,l�r�se�,
, A Arena está encontrando dif;,'

'I tantes d�S países an1eric�no�.
c)..!lclª,Re em indicar seus 13 repro- MAR l'�RRITORIAL
sept�ntes (pove deputados e qi}'" A Comissão de Relações Ext,2-
tro ssnadores), pois os' candidatos ríores da Câmara .des Deputados
e4P<=qem as vagas oferecidas. �J;) deve arquivar três prOjetos" �.e /pgl',
entanto, -deve indicar seus nomns lamentares, apresentados em 1957,

a qualquer momento. que j:tmI.l}i�vam PS lImites Ps) mrn
ARJi:N� E MD-a t!3rnt,ort�1 pr�sil�iro, f1nt�pipltíVl9c
o �renaqor l)4Cj.nuel, Vilaça e:) S!3 !la deçretp-leí do Govêrno que

Deputado F�;ivl.o Marcílío, 'ôS l:·ni- tratou da ·matéria..

cps· 4il Ar�ml: �orp lug�r éerto na Os arquivamentos serão pedidos
delegação, 3stiveram' reunidos com �pelo relator dos projetos" Dem�-'
o líder do Govêrno na Câmara, 8)'. tado José Carlos Leprevost (A1'en'l,

Rqjm1fndO P�çlHhfl, tentªpqo fix}1,r' Pp.:r:aná), cPnSid@raPM g�� li !fili- O Ministro dr:l._ Fazenda, Sr. Del-
as !lP.rr!eÉi íHlll1istlis C).jle v&o a Hj:ti,t, téria foi regulada em 25 de ma:"\i,) fim Neto, foi 'eleito Homem

'.

ue

rilªil '!j. solUçªo ªip,qJ'j. n�o f.oi pm;- dêste àno pelo Decreto-Lei, n. 1:098. Visão de 1970, por um júri prest-
síveI. I dicio pelo ex-Ministrp da .FalZend'1,
O Senador Manuel Vilaça �em 01'$ PRO,,�TQ� Sr. Otávio GouYêi.il,.d1'! 134Ihões. O

Desde p últimq .dia 16 .a direçãq lugar certo porque é o presiderte .o primejfP ��rojeto � dp pemi, título foi conferl.d,o �or upani!nl-
cto B�;fI' e ,os tépnjpps pprte-ItrJ:1'l- qa 's·eçãp br�sileira g� União I'1- tfldo Arolqo .de ç�rva)l1P (MJ:)13, dade, "pelos r!3leval1tÉl'& servi�os
rical)os estão no J3r-asil liebat!'!nr1p tem!j.r!;:Hl1ept�r, .

O ,DIlPut(!,PO FI á- São Paulo), fixando ém 200 milhàs prestados pelo Ministro da FaZ,31l-
as formas pel�s quais' O :Banc� D()- vip M;lI'pílip está I?;flr�nt!q,o por ser o mar territoriflt O segundo, c!�

.

da à reconstrução ecqnômica do
deria se> utilizar de recursos que o presidente da Comissão de ;R,e· P�PlJtijJqo '4(Wip Vlft�N' (MDIHl�q p!j.ís e .pela su.a ce:mtrit)u!Q!iP � mo-

· e,stã,o. s�nqo Dfert)pidos. p,��� 4gtln' I;: 'Q t
,-

d co(' e po'" Grande dn C! 1) "ta" 1 do'<'1 d'" -

' ,

,

••
•.

'_ açoes p� eno:r:es a amara , J tt·" ,'H �)t , !'." ,Pl3.tecgp. . ,'?Ht ,grmz;J.;;ao da fmPf�si3, pri'vadft"
cia Norte·Americana para o Desen- causa vdo pronunci'�mento qU2 fad, P rni)p;lS o pU}r terrjt@riãl. O t�H'- Entre os partiçipant,�s qo Juri
volvirrwnto (USAJD) no Sistema na conferência, l'lm qgfe§f1 .do n· ceiro, do ex-Deputado FIôres Soa- citam,se os 81'S. José Garrido Tôt.
H�N�!j.,ei�n�l

.

:J3r&,siltliro., gime bràsileiro. res.
.
res; Glycon d� paivà, PaulO Geye;',

\
A participação' elo. MPE na d'�- O relator ·lembràrá que os' 13:1'0- . Augusto. Azevedo' 'Antunes,. Lucas

E)mQQf�' esteJf1ITI po :J3filsil há legaçãQ ainda está s�mdo decidi- jetos, antes de decreto-lei, haviam Lopes, Daniel Faraco, Roberto de
poucos' dias, os técnicos mostram, d� tll1tre sell,s Hder�s na CâIT)arE), e sido considerados ç_qnstitucionai'l Oliveira Car�pos, Jorge de Souza.
se entusiasmados com o que' viram. S.3f1f1.�0 e p ]ilr�fi�!iente cl.p f'a�·ti,dJ, pels Comissão de Justiça, Ma� :l Resende e Giordamo Ron1i: A dis-
l'1�nhum dêles perCOJTo2U,' as ).ln;.- Senador Osc;lr Passos. A Oposiçi'::J Comissão de Segurança Nacional, tínção vem: sendo', 'out�rgada I"á
pades l1fl,bitapiQn�!s j� Gonstruípas tf}ml:liÍrp. deyt) gefinjr ª q.Ufl,lg]le:' que os apreciou depàis do decret0-' 12 anos consecútivp<h'

.

, Pfl�O f3N1J, mas pJ,tviram'ffj.):j.r n9-. horlj, ,slj.:a part.ipi:gªQãp. ' lei, decidiu }ambém pelos arquIVa, A lf-HS:í'óRXÀ
Íail ê vir:l}Ip. prpjptl:)� f.ejtQs. aO!jta: AltQUIVAWIENTO mentos.

'
•

Embora sua iiI].agem lembre
ram do que viram e ouviram. Es- A Comissãõ de Justiça da Câma- Finalmente,

.

dira -que o decr8tb- .

prosp\,)ridade, o Ministro Delfim
tiverªm com o Mjp.i§tro qp, Pla-'

r� ,4flP�ili:Lj. flrg'!,lJV�r pinco projetos lei �'esgotou a- questão do mar 'tn,r- / Neto teve uma � origem humilde.

l1j:ljamento, JoíIQ PaLj.lp "do&i ij�.is gg E,lj:eppÚyg gjl�_ !lubmeti�tn ao. ritorial brasüeiro, regulando·aad:e- Seu primeiro einptêgo� na' �ndús-
VeJpso, e sairam dq· el1cóntrQ . ,sa- 0.oI].gf!'�SO textos 4e aoprdos intef- quadamEmte, ao. sabor dos leg�ti.- ti'üi Gessy foi de contínuo _:_ for-,
tisfeitoil· ª�pipn;üs, Pois �s' p1atérias

.

foram mos interêsses da econ�mia e tia ma que encontrou. para garantir
. " ª,13rpyaqfls Pelp próprio vovêrn�, segurança nacional, aó adotai; �!l o CUSteIO dosrest1fdos, que SlJ::t

- O sist:9m� de fil1l'iqpiaD1e!).to atr�y�,<; de depret()s,hlis. solução, das ,200 milhas". . mãe .. D., Maria' ri�ifü:n; �iúva, não
.dp l?NH, embora n?o '1>�ja o m;.l.ls

r OIS çip,co q..�crfto·l.eis-foram bni- TRIBUNAIS ';'podia sJzinha' sl1P·�rtar.
perfeito, é um dos mais' eficientes xados ,no ano pasSª,qo, durante o O Senador Vasconcelos lI'ôtf'es ...

Nascic'.o na cidade de São ;Paulo
qo mundo - disse o Sr p'restpn rflcfls.iii,o Pflr�ªrPfll1tar, ps proj�j',"l"� apresentou no Senado, pl'o-jeto>i.· a 10 di.: maió de 1928; o Sr, 'Delfim
M.artin. Acentuou q4e é ul\! sistr·- foram envi�dos aP Congresso 13-"1 clujhdo' entre os requísitos e;id�'i-' Neto fo:mou-se eIn·' E.:conomi� ps-
m<J. !=1p'rOpriado e adaptFLd,o' 11S n�- 19,68 pelo M-ªreph!j.l, Gosta é Sil'.'a. (los' para a inv,estidura em a-?-Fg\)' la Fac. Idad2 de' Economia da
pessiçUicies do povo) p/elq q:Lj.e já Er,am relatádos paIo, D2puta(1) de Ministro dos Tribunais' Sup.i- Uni�er��;,� .. rle àe 'Si'J,o Paulo, Esta-

i pôde �ier, Nada deve, ern t,épn�pª e Dnar Mep"deil cAr,ena-Mjnás),' que riores da União /e assemelhàdos' do onde ,iesenvolveu tôda sua for-
organ!zação, aos m�lhqres: utiliza- pl'OpÔS o arqUivamento. "'não ter o indicado mais .dé 6"5 mação ,i;j�riica e" de. home{n nú-

A

·

dos nQ mundo inteirÇ>.!,.. Os projetos �rquivf1d0S suprne-
. : lllico.

,,'
.

'.
,

�

<-;1'
f3r. PrestaR lNl;arttn, tiam �ao- arlamen 'Ó9 text; Cheg';�li.�"GátEi'

.

"
"

-.,

-":!!�:;t��;r���"ntidtll>:; ��1�1!�vá;iô'
,�recorrentes são iglj.ai1 t;:mto, no 16 ,ele maio de 1968;

'.

rão os proventos da mesma fIxá: ..
,

'
teoria (Õcol1ómjca'f.apUcada à rea, ',<

"'�' . Rr,<-"lsiL..,.q·lli>ntQ.",.nQa. ..E.:s.tedos;�Dwç\,Q�,_�.,,��. 2 )-*'cGi'lven(!!ã.e-'-Hv�"]:!l-7..:.sõ.b.r..e�pê&o......_�. .des " e'i:n' função�dO's#venci'n1Etntb� -'-"""�:�lid'àde brasileira.
.

.

.. ,(

,
.

"

m::Í'ldmo de 'cargas qUe podem ser que perc'ebiam no cargo imed,iab- Antes de 'ocupar cargos públic"''l,

P·
"

.

d' 'I t;�ns'Pdrtadas por um só traba]h�1- mente' anterior que ocuparam, na o Sr. :i)ell'L'n Ne-t.o exemeu inÚJTlt)-

.

-

,

. ro..C·. I- r"�.'. �,.n,. r, ',�,�' fiar, adotada pela Cori.ferência' '�l:l��' , màg�strat�rbal' o�, em outro setor .().;,) ras atj.v'l__;'�q.<cS ligad'as ao setor pri·
M li U ""-( t.p.rnac,ional do Trabalho em � "" , servIço pu lCO. va'do em SÜü'Paulo, er1tre\ as qual';

•

/'
....�. "If""!," se destaco, a de assessor da Bôls9.

'Se �ronuncia 'Atualizaçãfl monelária ::��� d��:i;l������i�
oS'... o"b r·e.·"

.

e' I.e iç.- a'.-.�·0. algodã,,,, �"-L:�IO e outras cultura,s,

_
.

B II'

I'
.,

.

I
IR 'destacando-se çomo um' defensor

J a,",'

.. e_m",
'

nuv �<f,,�S..
"

I'O''o Ice-.s' �:O�����í���:;�co�:: be;��I:����e: ,!
_, -.

'R.i
, fendendo,. já naqueÍa épóca, a doa-.

/
\ ção, da taxa flexível de câmbio.

Aos· 33 anos foi' nomeado Senr('
tário (,a :azenda de São Pau�o,
no Go'. �:"no Laudo Natel, cargQ
qUi� ocapou até ser nomeado' Mi·
nistro d�, P:.zanda. pelo então Pre·

sidentê Costa e Silva, em 1967.
Com 39 anos, erd o mais jov�m
brasilet.''i a exercer (} Ministé:L'Ío

l·iir"'!"!líi!i,iii_iMií_iiiíiíi_�iiiiiiii---�_ifi.iiii.....�"""i�;;;;
. .,=.. =.=�=

.. =,_c.'C... -.�..c.''-.-'.-.-,_ - � ��'d"'w==-iii. ""''-:;'''''l
\

�l •
CADf;8NOS JUVENTUDE IBrochuras - Espi,rais em Arame ou PlástiCPI? I

!
ICAL -:- LACl ( Latonados .....,. Cromados ,1,Isqueiros: Com uma e duas rodas

ICALEX (Automáticos)

/ .
rO.A'L -' In&:IJ>ltria e Comércio Auxílíadora Ltda,
Rua C0eUW Netto, )60;170 -'- Fones 349 e,30l '

Cx 'ostal 137 - Teleg. ICAL - Rio, do Sul - S C,
o •

_, •

-, I

HI

TRANSPORTES PE CARGAS J3:NCOMENDAS'::" M,UDAN,ÇAS
CGCMF N° 82 639 022

fiíAN',rA ,CATAg,INA - PARANÁ _: SÃO pAULO - lUO PE JANEI�O
- lI4I�AS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRlZ - ELl)MENAU - Santa Catarina'
Ár,AlI4ÊPA PUQPE DE- CAXIAS, 166 _:_ F'ONES:' 22-1815 E 22-Hl40

,

END.< TELEGR.: "TR4NSVALE"
FILIAIS:

SÃO PAUJ�O' RIO DE JANEI�O\
AV0l1içla do Estado, 1.132',1/34 .

RUa Nova Jerusalém, 482
. Fones: ., 227-29-3.4 e 227-68.82 Fone: �·30·20-96 - :f3orí'sucessp
Enei.· Tef: TRANSPOVALE Enq: Telegr.: TR-ANSVA:J:.,E

BRUSQUE JOINYILLJ3:
Av. }O de Maio, 100

.

Fone 1299
End. Tp),egr.: TRA:)'ITSVALE

'ÇJJ�J'l'IªA
R1.J,fl gpckeJell�r, 6114

rOne: Q3-3453'
End, Telegr,: TRArfSVALE

AG:fl:NO'4S;
ITAJAr .'

Praça Viq;'!.l R!}mmi, p
Fone: 183

:End:' Tele"r.: TRANSVl}):,�
FLOR Ii\l'iórOl,I5)

J?l)a lI4.ax Schr.amm, ?-42
Fone: 6363 -. Estreito

-:

h

Rifa DOt')ª Fri'inpj,<;?ça, 3399
Fone: 3399 <::

BELO HORIZONTE
RlIa Manoel Macedo, 215

Fon,e; 2é-!}fJ-4'l
f'agQjnOil

RIO DO s.PL

Rua 'ceI. Arüítiliáno ,Ramos

FQ'qs: 358
. RECIFE

Travessa' do Raposg, 64-i),
. Fones: 4·41p e 4-58-28

I,I
'I

...

SERVIMOS �EJYI PARt\. SER':I� SEMPIU,:

�--__,___��--�-_._--- -_._-_:_._-�-"'-----

(;1!.. �J!$_.� .. !!.'?!'.!T_!_ __�!!..,__�... ���J.-t--- .e'_'_.!>._�_c::
... á" �- L)�4aZL_ -s----=:-=-ã;;:�:. ,.

,,'

:SJW SONJIO :fl: EPROPA -, II
AGÊNCJA l}BREp 11 Imais hadicionáÍ operadorÍl ,

de excursões da 1?urop,a; I'
'

VA]1.IG - a malar emprê�a
de aviflgão ª�r�a d,.à Arnéripa I
do �1fI; & I'l'U�JSM.o nOLZMANN -

o seu lj.gente de viagens, uni

Idos, lhe oferecem !:t oportu
nidade de re�lizá:lo ...
V1\RA

1

FISGHER GOMAN- I.
.
PA "CATARINENSES· NA li
EUROPA". , II'"
36 DIAS VISITANDd -

?ORTUGAL - ESPANHA �,,'. I
FHANÇA - ITÁLIA - AU$- 'Di

.

'-'fRIA - SUlÇA - ALEMA: .�I
"NHA - HOLANDA _:_ BÉL-' �:I

. ,'GICA e INGLATERRA. ,I]
Tudo incluido: Viagem �1

aérei'i até ;LISBOA, ida e�v0i- 'I,
tu, traslados, passeios, h?- '1tl'is,

.

refE'ições, etc...
. , I I

Ir:;:':--:-;:;�--""':"��"_-,;�"";",,.� -

; i

"Casa das'lóuças"
(Cherem Netto & Cia. Ltda.)

__
I A MAIS �SP�ÇIALIZADA DO �Al\10. - OS MELHOijES r.RjE'OOS.··
I

�
ESTREl-ITb - RUA GAL. LiBERATO BfTt�!'fCOURT, ]\rI' 20.9

- Em frente à churrascaria "Faisão:',-
Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos de Cristal e Vidro

T)1do para Rflstaurantes - Bar,es '- Hptéis;,.1
�rtigos pCj.ra presentes (Bôqas pe Prat!j. - Ouro, etc)

_

Peças avulsas - pr!l;tos -:- xícaras"": canecas - vas.os - bipilôt>
.

- }fitejras - açlJcareiros, etc. .'
'

Faz reposição de peç�s de jôgos, de pprc.ela,n,a, d�' qualquer marp�, �
de cristais fIeril},g.

""""L'1iiiii!iiiiii__�'�'?Y����lli�"õIi:.i�;:;J.._'i��,:,�,_j,....!iíi:iiõiiiii_.,ii;I!iiii�"""ijõiiiiii!<iiiiiijiiiji!iiiii!i�iiii!i!.,...;;J_�L.
,

.

,

r�ua S�'da"�:a J���iL!,qL!�!!!!�d:. :.�.F:n.-:..�
Florianópolis Santa Catar�na

ijeyeng�o.ores autorizados dfl "SP�R�� RA�D DO B:ft.ASI� S/A.

Ageptes e Revendedores. E�clusivo pa -qMPRO - S�A�:P
Revendedores Exçtusivm) dos Móve�s 4e �Q �It.VEIRA
Mªol!inas �e ,escrever manu,ais e el�tric�_$'
l\1'.ªgyin�� de sOluar lPanuais e el�tricas

.

Calculador�1> P'l.e,�âniças � eletrônicl}ll com fftu

I
Pl1pljp�.dore3 a Álco,?l, Tinta e Gelªtina
�lYluinas OFF·;5et e Fotocopiadoras '

Ar,qpivos, çofre-:s, flcn!Írjos, Kardex, estl}.ntes, mesas � Port,as fortes

Carteirfts fl�cola,y,es, cart,eiras universitárias, caclelras iI1dl,Jstrig,ls
Móveis estofados - Poltronas, Cadeiras, Bancos e Conjuntosi

'I MáqUinas de contabilidade ASCOTA
.

I MultiplIcauora ASCOTA

I _l: •
---

,

I

.

� �
"

,

\

,

O sistema de .rínancíamento P.ll
,

casa própría
�

utilizado pelo BaN!O
Nacional da Habitação CBl'1I1) é

dos mais adequados e eficientes
do mundo. A opinião é dó técnica
norte-americano Prestou' t�art·j'1

.
que com niaís quatro técnicos, deu.

entrevista coletiva �porqand,o· m
principais aspectos' d� 'nabilitllmi.q
brasileira e internacional,

No Brasil para qep�ter com 3,�

autoridades os aspectos rela,aip).1fl.
'dós com o Plano Nacional de Haoi-

·
tação, o, Sr. Preston Mantins jUfe' •

tif'icou sua, opíníão flfirmFLnd.o qL/tl
'os resultados obtídos com: psi:>,
terna do BNH são excelentes, a

curto e a tango prf.l.�P:" .qá PP.l-

prêgo à classe operária, fornece

habitação B:.. quem precisa: e esti

mula uma fP'2ntalidade de poupan

ça.

ENTU$JASl)'IO i'

O PTQçur�dor X!3,vier 4E;l' j\lbu
.

Q\.J:e.rq1J.e, g,o TSIlI1 já 'formqlou seu

Dar!,cer iJ. conilulta t\a ARE:NA, s6-

pr,\3 S€) h�v€lrá OlJ l').ão eleiçjio Píjll'3.

prefeit,a nos' mflnicípios sob in

tervenção federaL

EIlten4e o procuraqor qu� se

):1p�ver yac[!I)cia d,O cargo de 1=)r2-

�eito até o Próxima apo {tér.mi!1.9,
�p mapd.ato), ,de:yer4 haver e12�

çõe�'. Se" no entfinto, a vª,pância.
ocorrer depois, de,.1971 e o m4,ni
cípio estlí -BOP jt')tervepçãp, n�o h"L

verá ,eleiçªo do nôvo pfefe�to eln

15 de novemoro próximo,'mas 'na
df}ta em que expire !J l1fª,pd,!j.to I;',m

cujo ex?rcício se 'vllrificqu a in

.
tervenção.
Em síntese, seguncj.o o procu!"a

por,: a p.,ecretaçãp de interyepGão
feq,eral, consumfj.di} Ol� em. curso,

não é pr�ss�posto suficiente paI ii
.

ª re;:tlizllção de eleiçõet;; nesie ano.

1\0 rnesmo pre�s1,j.po.stp deve sôr

somada a vacânCia do cargo ele

prefeito, o quê n�o ocorre em 1'.9-
elbs '.5 municípios sob interv8n-

ção. _/

�

......"'�::.-:-:...-� �;!:'l:,_ ..:; , .•._� •.�.�
i

"_ ,

Oposição P8i'tioip8, da
Conferência de ala

tera," a ..

capital.,
minI o fixadu

'1!lI

,

Es "fase de. conclusão os

estu., '-"' � a fixação do capital
rp.. n:1' __ o estabelecimentos ban-
cá.. .. v0.do com o -que _dis-

.

pi'f
o 4595,' de l!}ó4, que

criou 0 .Co selho MpnM�fiQ FJ a
cicnai. -:.... 3S:;L�ntQ' s;;i'á_ cjis::qtido
em· li "�t "'G.'dma reunião do Con-
selho' M(;\1ctá�io Nà�ibnai.

.'

)

fói
!",
"1 h:· ['�,m"

'

.• E''In,., 'i ',,'

", .'�' '1.
.

,

� �
.

,

.'

o Pre&idepte çla Rep!Íblica de

cretou, os IJ.OYOS indices/de atuali

Zqç�o. monetária dos sal;írios pa-.·
1'a os óltimos 24' 'l1l,es\,!s, aplicáveis
nos caSQs ele acÔ1'd.os CQl�tivos de

trqbalhog ou deçisõeli dg Justiça
40 TrabgJho C1.J,jCJ. vigência tenni
ne em ilgpstQ correQ.te.

O coeficjeqte para agôsto de
19,(38 foi fjxqgo eril 1,48. O salá",
riQ r8pl méçj.io a ser recol1stituído
será a média a1'jtm�ticfl dps va

�ôr,es obtiçlos peJa aplica&ão dos
'c08ficieIjtes aos .salá�:ios dos meses

cor1'espo,pd8ntes .

1,41
1,39

1,31
1,34
1;32

1,31
1,29
1,27
1,23
J,21
1,20
l,l8
L16
1,14

I

da F'azeLc:a.
Antf;� '_, ser o Homem de VisP,f)

de uno, o Ministro Delfim Neto

rece;:·. � t uio de Homem do Ano
no ComJrcio Exterior, concedit�o

pela Câmara ele Comércio Brasil

Estados Unidos. Como orador da

AssemtlJia de Governadores do·

Fundo Monetário Internacional,
em nome da América Latina, ná

reunião do Flvrr realizada no Ri,)

em lati?, o Sr. Delfim N,eto (le

fendia a tese de que a abertura

conWl'cial e, a uma forma mais vi;;
veI para o desenvolvimento do Con

tinente do que a chamada ajuda
externa.

Noyembro
Dezembrp
19(j9
Janeiro .

Fevereiro .

Març.o :
;.

Abril "�O ••••••••••

Maw , .

Junho .

Julho ,: ..

Agôsto . ',' .

.

Set�l11bro .

Outll'p1'o , .

:Np'velUpro .

De?:�mbro .

••••• o ••••
'
••• r'

••••• 'lo •••••••••

4" TABELA 1970

E' a segqinte a tabellj. dps coe

ficj�ntes:
1968

Jan�jro .

Fevereiro .

Ma'rçp .

Abril .

1,13
1,10
1,09
1,06
LOS
1,04
1,02

"

Agôsto .

Setembro .

Outubro . _ _ " _
"

Maio
Junho
Julho

1,48
1,45'
1,43

•••• o_ •••••••••••• 1, •

I
.
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FloríaiIJópoHs, Quhlta-f1eil'a, 211 �tfe agôsto de

A

Iverou

-,

\

Efetivo Ida
PM' tem 'mais
800 homeós

contrata
.

hoje
.

construção
,

,.

a �nova ponte
,

/ f'

� Governador Ivo Silv�ira- assínarã .�oje C) contrato para a �oPSLru.
ção: da nova ponte ligando a Ilha de Santa Catarina ao Continente, cujas
obras deverão ser realizadas em dois anos. ° ato será realizado às 16 ho

ras 'no Palácio dos Despachos, presentes os' dirigentes das firmas vencedo-
{

.

ras da concorrência 'pública -r-: Ferraz Cavalcânti e. Ernprêsa Melhorarnen-
, . ,

to e 'Construções - integrantes do Consorcie yiário.
, .'

° Consórcío deverá iniciar imediatamente a remoção de máquinas t

equipamentos necessários ao inicio das obras, o que se

.

d!úá nos próximos
dias.

(

Segundo as estimativas é provável que ainda êste ano fiquem con

cluídos os primeiros 'pilares da nova ponte, tendo ·em vista o curto espaço

de tempo para a execução da obra - dois 'anos a contar da data. de- apro-
,-
vação do projeto pelos órgãos técnicos (Diretoria de Portos e Costas' do

�i�stél'iO da Marinha e Departamento Nacional de Portos e, Vias Navegá

veís) e registro do contrato .pelo Tribuna( de Contas do Esta,do.
� ::

'

, A nova ligação Ilha-Continente s�rá composta por duas pontes; �,pn

.do cada. uma �ais de 900 m�'t.r��s dEi' ��t�riSãO' e três lPis-ta� de rolamento.
"

.

A..:, obras estão orçadas em' 54 milhões de cruzeiros e, de acôrdo com

exigido pela concorrência pública, uma das duas pontes deverá estar COI1-

cluída e ser entregue ao tráfego num prazo'de 15 a 18,meses, inclusive com

acessos e obras complementares.
, �

.

Atualmente o Consórcio Vi�,Uo. está escolhendo o local onde será ins-
1-
talado o canteiro de obras da nova ponte, que devera se localizar no Con-

. tinente.

Fontana: indicação foi
umã provâ,:d,' confianç'a

. :'
.'

, naux. , I

SENADO

Com a indicação do meu nu-
.

me para a více-governança
prosseguiu. o Sr. Atílio Fontana -

abtiu-se uma vaga para' a candi

datma 'ao Senado pela .Arena, <lHe
dêverá ,ser, preenchida com um no·

me digno de disputar uma cadeh'l

na; Câmarg Alta. 'Atualmente est�
mos coordenando as chapas que

��rij.o apresentadas à convenção
regionál do Partido, a realizar· 50
no próximo sábado nesta papital.

Candidalur_a repercute .fàvoravelmenle �a AL
'"

,C'Falando a ci ESTADO, ontem, ('I

'lídé,Í' da Arena' na, Assembléia L'7

gislativa, Deputado Zani Gonzaga;
afirmou que teve repercussão .

.ftr
voravel entre seus companheiros
de bancada' a indicação do Sr. Ati· -

lia ,Fontana para concorrer à vic�
governança do. Estl(do, em substi

tuição ao industrial Carlos Cid Re

naux, ac-re1centando q\�e o colégio
,cle.itoral �ue se, ,reunirá na Asse,m
bléia a 3 de outubro vindouro "ha

verá de sufragar por unanimidade
os

/
candidatos da; Aliança Renoyiv

, ciorá Nacional".
O lider �renista disse que a: e<,

côlha dos Srs, Colombo Salles e

Atílio Fontana pode' ser conside

r�da como das mais felizes" "pois
ambos os candidatos possuem, ca

da, um a seu modo, qualidades ine

gáveis, que os credencillm à exe

cuçflo de um Govêrno fecundo. e
r

.

de alto significado para Sapta Ca-

tarina."

Por seu turno, o Deputado Nel·_
san Pedrini, que havia ant�ior
mente feito restrições à continui

dade do Sr. Atílio F9ptana q03
po�tos de comando político, invo

cando o princípio da renovação,
disse que "a indicação partiu U')

Diretório do partido; e a maiori!'t

vence". Acrescentou o parlameI)tar
que "de qualquer forma, o enge,

nheiro Colombo Saltes é quem _te
rá a responsabilidade direta pela
condução dos destinos administra

tivos do Estado, e isto é sufic�ente
para, que todos os catarinenses 'te-'

nllarrí plena confiança no futuro

Govêrno".

NOME SATISFAZ
A propósito da escôlha do can

didato a vice-governador, e sem fm

trar no mérito dos acontecimentos

que precederam a essa e'scôl�a, fri
sou ainda o líder Zani Gonzaga: "O
senador Atílio Fontana é uma fi

gura muito conhecida em todo o'

Estado, ·pelas inúmeras atividades

que desempenhou at"é o momentJ

Político de grande prestígio 1�1J

Oeste catarinense, onde exercéu

. importantes funções eletivas, des'

de ':3, vereança até a senatoria. Além

disso, foi o responsável pela 1m

plantação <1p. indústrias de grande.
porte em Santa Catarina e em QU
tros pontos do território naci<mal,
elevando' b concei,to de nosso Es

tado rio setor industrial brasileiro.

Agora na yice-governança, temos
,
'.

a certeza de' que' -êle haverá de

I contribuir. com a sua experiênei,l
política'e com o seu descortino
administrativo pára o bom têrmo

da . iQissão que' é confian�a ao nô·

vo Govêinb", ·acrescentou.
Assevéro'ü 'que' "santa' Catariqa.

há de' sorfer tim gi'aride": imp�et,)
desenvolvimentistá �om a execu·

ção do Pr,Ojeto de Desenvolvime,l1-
to IntegradO que vem 'Sendo preco
nizado );>elo' candidato Colombo

Sa11es", acrescentando que além de

dar continuidade à obra adminis

t'rativa do' Governador Ivo (Silvei
ra o nôvo'Govêrno se propõe a in

troduzir irp.po·rtantes inovações no'

s�tor àdminü:ltfativo ....estadual.

'r'
,.

·'r'·
I.

e"f''e'
:

l-lu ra' a' u:m'
-

e''n'j'"'I�·'a·
(' ;

:':0'"'::\) qU�t�':��!�:a �.müiliõ" "parà. in
•

"
,

,,',' "�'o .tegrar .'a sua frota de veículos,
,

-
"

'

.
' .

",.,' ,POSSIbilitando o m�lhor�m�ritó
•

-

,', , "<
•• QOS servíços

'

prestados e' o �cela-
- ram_ento' .das obras em' execução. ':A

f
\

I d
.

,'-
,

'1"
. ..

- ,':-
-

aq.uisição dos veículos foi autora-

,ro'· 'a e verlc',U", ·.·0:'·S·.':· .. ·_·"": ��tla, 'pelo Prefeito' Ari ,OliveL·á,
.' ."

tendo 'em vista a' carência que _ SI'

fazia sentir na Secretaria. de Obr,.13
da, Municipalidade.

sua

Grande' :'

Florianópolis
rêône..se na 4a
li 'ASSOCiação dos Munieípios da

Grande 'Florianópolfs fará ' reali
zar n,o próximo dIa':14. u'ma fr:m

nião <';te Prefeítos de municípios -!

da região,' debatendo as reivindi

cações de\ éaçla cidape ao engenhei-
ro Colomb_o, .Machado Sall!,s, fu-.
f;u,rc

'

Gj)v'ern�d.ar �
do Estado. Os

Chefes . de Exec"üivos mWlióipals
atenderE' iI: m�l, convite fonmilado
à As�o'c.íli�O pelo próprio Sr. Cü

lombo 'Salles e 13starã'o reunidos nó
I aUdi,t�rió 'tia e�-FacÍlldade de' Ciên
cias 'Ecohqr:nicas, à partir das 14

horas' d,a segunda·feirá.
\. ,.,

Noite de Arte
,será amanhã
no T�atro
Será iniciada às 21 horas de ama

nhà no Teatro, Álvaro ,de CarvaJ�lo
a n -Noite de Arte, espetáculo eG

memorativo à Semana_ elo Exérci·
to.

A II Noite de 'Arte é coordenada

pelf/s Srs. Mário Alves Neto, Lui,z
Alves' da Silva e Gilberto, Bitt01'
court, �ob a ,direção g,eral de Má

tio Alves Neto. Está dividida em

10 quadros, a saber: 1 ° -,,- O Po

pular, com o Band. Shaw, da Poli- .

cia Militar; 2°'� Vozes, com o cô

ro de câmara de FlorianópolIs; ::)'-'
- .sons em Recital, com Gilberto

Bíttencourt: Alceni Duarte, Hilário
Kretschner e Sérgio Liho; 40 - °

Clássico,
'

com, a Banda Sinfônica
do

_

14° Batalhão de Caçadores; 5°

Simpl1cidade, com AlzeÍniro Lídi.:o

Vieirai 6° Gestos
'

e Movime��l
.

com Jacques Oliver e Liz.ete P,;J.

lumbo; 7°· Arcos e Cordas, corp. a

,Orquestra de Câmarl!-- da' U· :iVI!,l'-
. "i'.

.
sidade Federal; '80 Palavras, ,C01'11
Adélcio Costa; 9° Harmonia Uni

versitária, com o Coral da Ufsc e

, 100 -:- Inte:gração, com a Orques·.
tra'\ Sinfônica do 140 BC e o C'J

ral da Universidade.

'.
'

PlanUu de'lu.das marca), ,. , , ,:' '.' '-

Com o plantjo de 'u��, mUQ_à de'
maçã .. por cada atítorid:idB "'bre:"
sente, 'realiza-se hOjé'n�s "fn6�i�í- :

pios de São Joaquifl1 e BÔ;11 Ja:t'·
dim da Serr�, o la!l_:çíl,mElnt� "o'ü-'
cial do 'Projeto de Fruticultura' ue
Clima TemUerado, .;Na' ocasião,

cO,m a pre8�nça 4e Pl'€,f�itb'S: . vti',
l'ead{)!'es, gerentes ue baheu",:': té�
nicas,' presidentes de· Sindicatos.·· .

Rurais, fruticultores é' ói1t��s '�,Ü'
"

toridaG_es ,d<iQuêles .i�!Untdh!o's'; �k.r�' .

ranos t�rá l�ga!' d piãM:ib afi·ê;·�l< ,

das primeiras m�das de' tnaçã' 6:1,..
) Estação Experimental de 'F'l'1.iÚcuJ:- .

tum de são Joaquim �e na U1'O'
"

;

priedade de um fr'uticultQr :

-

em'
,

.. . � \ .' �

,

Bom Jardirt! da Serra, 0 ,Proji?to '

de Fmticulturá de Clima Temn"- ,

mdo está 8'endo / ,desenvolVido '�ds '

regiões do· Vàle do Rio do' Peixe' e
Planalt� Qentral, objeti�ándo. J

cultivo
·

'segos,
outras
rial.

racional de maçãs; . pôs
uvas, ameixas, ne<;tar:inas, "e
frutas em escala empre.sa·

° Senador íA'tílio' Fontana deçl'a-; "< . ção de seu ,nome, . príncipalmente
rou ter recebido sua indicação ,pa-

. tendo em vista que confiava !lunI:'l.
ra a vice-governança "como uma decisão' favorável do Superior Tri-
demonstração de confiança .do bunal Eleitoral quanto a candída-

Presidente da República, dQ engs tura' do índustriaí ' 'darlos Cid R,e-

nheiro Colombo Salles e dds di

rigentes da Arena de Sánta Cata
rina".
- Espero, com' esta indicação,

.

dar parcela de contribuição parea
a' crescente união da tamílía :câ.
tarinense, Estarei. sempre pronto
para colaborar com o futuro Go- ....

\ o·,

- vernador e com seus assessôres,
emprestando minha expenencià
obtida em vários anos de vida el1;
!iresarial e pública, Tudo fare� Píl,�
ra bem servir o povo de Santa Cá

tarina.
.

D�clarou o Senador Fonta�a clue
ficou surpreendido c0{ll a inaica-

"COMBATE À SAÚVA
:

.

A PreJeilura MU.flicipal l� com
"

JJonentes elo Leg-islati'Jn de Frrtl
- burgo estão empenhadm;' ná ',r,rb-

:ção . de legislação disPONdo' �sõbre
'o cO,rnbate. obrigatório à .oSaÚv.a .1,0

·
mUBicÍn!ô. ,ilmportantes ., rn�did.�s .

· já ; fO!'�!f! 'tomadas vj�ai1do ','0' cap
tl'ô!e à fOT!11Iga em tç§la.·a .

árf'a

agrícola do município.. Alem da
- carta enviada a todo� os iJ1'octuto,
re,,,' rurais, esclarecendo' os �stos
e formas ele aplicação '�de fOl'rniei

.f�as, foram trefnaClos, ein F.raibur
go. '23 líderes rurais voluntários

qúe deverão auxiliar no comba�e
à $a(·va,

Governadores do Linos'
reúnem-se" na C apila I
/A comissão encarregada da T'8il

liznção
.

da I Reunião do Co�se1l1o
Nacionar' de Gover'nadores, já' el.(I,
bOIOU' a programação a ser cum

prida durante o encontro. que S'3'

rá levaalo a efeito na Capital de 4
a {j de setembro vll1douro. ° con-

.

clave, que reunirá governadores ti·')
todo o País, examinará assuntos

considerad.os d�' grande importân
cia para o desenvolV'irnento do 1eo

nismo no Brasil.
\

/
° Programa prevê' para t_odo ')

dia de sexta-feira recepçãó e im

crição dos participanteS na sede

da Comissão de Desenvolvimento

da Capital e às 20 horas será' ofe

reCido um coquetel na. sede dos.
Veleiros da, Ilha, instalando oH,

,

cialmente a reunifio, Sábado. pela
manhã terão início as reunIões ple
nanas com a parlicipaçãq' de
Leões; que 'cumprirão

'

o temário

estabelecido pe�o Conselho Nacio·

/'
'ml] de Governador'es, enqllalJto .1S

Domadores terão o. elia livre p�r.l
visltas�;ao comércio da CapÚal. �\
tal de,' os Leões continuarão BI'l

reuniões plenárias e as.Domadoras

parllciparfib, à partir das 13h�f)m,
de um cllã,:' da amizade na sede ela

Associação Atlética Banco do B:a"

�il. Às 20h30rn está previsto úm\
jantar- festivo na sede dos Vell.li
TOS da Ilha com a presença de to,

dos os participantes.
f

A programação elaborada. pela
comissão assinala para o doming::>
pela manhã nova reunião plenária
de Leões com a avaliação de to

dos os temas debatidos· e a'nalisét
dos e as Domadoras cum)rirãO um

passeio turístico pela Ilha. Final

mente, às 12 horas, na Lagoa da

Conceição, será realizado um 'alm;)

ço d·e encerramento, constando ele

camaroada típica.

, (

° Governador Ivo Silveira Gr.

caminhou projeto fi AssembJc'ifa
Legislati 'Ia fixando o efetivo <iI).Polícia, Militar elo Estado para "

corrente exercício. ° aumento �:c

d�tivü do 'l;J8ssoal da PM é da Ol.

dern .de 800 homens, "ante às De.
. cessídades ' Lia serviço, selTi;1r�
orescente e 'mais sensíveis, face :1

ampliàção progressista das áreas
de atividades do policiamento".
6 pwj-eto' prevê também a. p'ria·

.çãü d� dois postos de corenél COI11·

'batente efetivo e a redução de U

,p�l'a )2. tenentes-coronéis, j,�s,
qUlÚS" nbve: combatentes ,e três. 'JS·

pecíalístas.

.
Em outro projeto, tambérn . elo

interêsse da Polícia Nl1ilitar, o Go·
vernador Ivó Silveira propôs
criação de unidades, sub-unidades
e frações da PM, que terão atívida
des na Capital e em cidade do

teriól do
.

Estado. C'

'Turismo
.

dá
curso' de
informações

�: >
,', -

.,

'Será- �i1fciadQ hoje nesta Capitel
u�n <curso de informações turísti,
éas e relações humanas para gua»

d�s'" de, ·trânsito, em decorrência

de convênio firmado entre � Di.
retoría de Turismo e Comunica

ções . dã prefeitura Municipal e n

Benac .: A promoção' estará íntegri
da no plàno de ação daquela Dile·

·toria estando previstos cU"rs,)s
idênticos para os 'enca'rregaelos LIa

policiamento urbano, motorist&s

;je taxis,' porteiros de hoté'is e cn'

beleireiro:;;.

°
.

curnculo dêssPf' CUl"SOS indul,
.

ale;n de informacões turi3tlcas 2
.\

-

T'iiládões humana:; pn,-ínamenh's

�ôcr�
.

historia e geografia de San,

ta' Catarina.
.

/
Por outro- lado, fonte da Prefei'

tura Ínformou que a Direto·tia de

Tú!'ismo' üí.stalará nos pró'xil11os
I _

dias um pôsto de informações tl"

rísticas no pr:édio da Côdec, a' n01
de atender a. tocilGls os visitante;,

Teatro taz
festival de

,

amadores
Está confirmado para. domingo

o início do VI ,Fe;;tival do TeaVO
Amador de Santa' CaLarina" a refi

liza�-se nesta Capital, �com a par'
ticipaçrro de.' seis grupos, ° �s'

.

tival s� estenderá até o día.�;�v,
corn espetáculos diários 'às 21 h.O·

ras no Ieat�'o' Ãlvaro 'de Carvall,a,
O. primeiro gÍ'llPO H se apresen'

tal' será o de Rio do SUl, com a

p-eça de Jean Pául Sartre MortoS
Sem Sepultura, seguindo-se o de

_ São Bento 'do Sul, 'Criciúma, F19'
rianópolis, Joinville e Blurnenf.\iJ,

Fespectiv�mente, com as peças 1\11

a Matllll'ei.. Querida, de Arno

Frendrich; A próxii'fi:a: Vítima, d')

'Marcos Reis; Fa.Iandn de RosaS,
de Franlv Gil�oy; Raio X, "de LuiZ
Schwanke e Um Elefante no C�!lS,
de Millor Fernandes.

° VI Festivàl dó Teatf0' Amad,Ol'
de Santa Catarina é promovida \:)0'
lo Departamento de Cultura "?�'
Secretaria da Educação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




